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NINGUÉM ACERTA A MEGA-SENA 
E PREMIO VAI A R$ 63 MILHÕES. 


Ninguém acertou todas as seis 
dezenas do concurso nº 2.557 
da Mega-Sena, realizado em São 
Paulo na noite deste sábado (21). 
Os números contemplados foram: 
03 - 13 - 16 - 25 - 27 - 33. Segundo 
a Caixa, 261 apostas acertaram a 
quina e levam R$ 20.176,41 cada. 
Outras 16.523 fizeram a quadra e 
ganham R$ 455,29 cada. Para o 
próximo sorteio, na quarta-feira 
(25), o prêmio principal é estimado 
em R$ 63 milhões. 


LULA DEMITE COMANDANTE DO EXÉRCITO. 
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INTER EMPATA EM 2 A 2 COM O JUVENTUDE NA 
PRIMEIRA RODADA DO CAMPEONATO GAUCHO. 


Jogando em casa diante de 21 mil torcedores no início da 
noite deste sábado (21), o Inter abriu sua participação no 
Campeonato Gaúcho de 2023 com empate de 2 a 2 contra o 
Juventude. A equipe caxiense saiu na frente com Rodrigo 
Rodrigues aos 3 minutos, o colorado igualou com Carlos De 
Pena aos 2 do segundo tempo e os visitantes retomaram a 
vantagem com Echaporã aos 17, mas Pedro Henrique defi- 
niu o placar aos 30 minutos. Página 60 


LIMITE DE DINHEIRO VIVO PARA VIAGENS 
INTERNACIONAIS SOBE PARA 10 MIL DOLARES. 
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Argentina, Uruguai, China e Estados 
Unidos: a estratégia de Lula ao escolher 
destinos para visitas no início do mandato. 


ntes mesmo de tomar 

posse, o presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva 
(PT) já havia anunciado sua 
intenção de escolher a Ar- 
gentina como seu primeiro 
destino oficial no exterior. 
Ele deve desembarcar em 
Buenos Aires na segunda- 
feira (23) para participar 
da reunião de cúpula da 
Comunidade dos Estados 
Latino-Americanos e Ca- 
ribenhos (Celac) na terça 
(24). 

O Brasil voltou a inte- 
grar o bloco regional, com- 
posto por outros 32 paí- 
ses, após dois anos fora 
do grupo. Lula também 
tem encontro marcado com 
o presidente argentino, Al- 
berto Fernández. Em se- 
guida, parte para Montevi- 
déu, onde também já es- 
tão programadas reuniões 
bilaterais com o presidente 
do Uruguai, Luis Alberto La- 
calle Pou, e outras autorida- 
des locais. 

O ministro das Relações 
Exteriores, Mauro Vieira, 
já anunciou que o petista 
deve visitar também, nos 
três primeiros meses de 
governo, Estados Unidos e 
China — os dois principais 
parceiros comerciais do 
Brasil atualmente. 

Para a professora de 
Relações Internacionais da 
Universidade Federal do 
ABC Paulista (UFABC), Tati- 
ana Berringer, as escolhas 
de destinos iniciais de um 
novo presidente costumam 
ser indicativas de sua estra- 
tégia de política externa. 

"Quando Lula anuncia 
seus primeiros destinos, ele 
já expõe ao mundo o que 
planeja para seu governo”, 
diz. 

"E é importante lembrar 
que o Lula já tem uma vi- 
agem para Portugal sendo 


preparada para abril, ou 
seja, a Europa também está 
na lista de prioridades, as- 
sim como a negociação do 
acordo entre União Euro- 
peia e Mercosul.” 


Mercosul 

É tradição que o país 
vizinho seja escolhido por 
novos presidentes para as 
primeiras viagens oficiais. 
Mas, segundo analistas, a 
decisão de Lula de estrear 
sua agenda internacional 
com a ida à Argentina sim- 
boliza antes de tudo uma 
clara mudança de rumo nas 
relações entre as duas na- 


ções — e entre Brasil e 
América do Sul de forma 
geral. 


“A escolha aponta para 
uma percepção do caráter 
estratégico das boas re- 
lações com os vizinhos e 
para a intenção de resgatar 
os laços — com a Argentina 
em especial, tendo em vista 
o relacionamento conflitu- 
oso entre o ex-presidente 
Jair Bolsonaro e Alberto 
Fernández”, diz Tatiana 
Berringer. 

Para Feliciano Sá Gui- 
marães, professor do Ins- 
tituto de Relações Interna- 
cionais da Universidade de 
São Paulo (USP) e diretor 
acadêmico do Centro Bra- 
sileiro de Relações Interna- 
cionais (Cebri), o Brasil tem 
muito a ganhar economica- 
mente com a reaproxima- 
ção, já que a Argentina está 
entre os três principais des- 
tinos das exportações naci- 
onais. 

"A sintonia entre Fernán- 
dez e Lula pode dar mais 
força para negociar a fase 
final do acordo entre União 
Europeia e Mercosul”, diz. 

Assim como na viagem 
à Argentina, os especialis- 
tas veem a visita ao Uruguai 
como parte de uma estraté- 


Fernández foi o primeiro chefe de estado a visitar Lula após o anúncio 


do resultado das eleições. (Ricardo Stuckert/Divulgação) 


gia de reaproximação regi- 
onal. 

"Há sempre uma de- 
manda por garantir a per- 
manência do Uruguai — as- 
sim como a do Paraguai — 
no Mercosul, porque são 
países mais voltados para 
a exportação agrícola e po- 
dem ser mais 'assediados' 
pelas grandes potências”, 
diz Tatiana Berringer. 


China e EUA 


Já a escolha de China 
e Estados Unidos como 
prioridades simboliza a in- 
tenção do novo governo 
de manter relações produti- 
vas e pragmáticas com am- 
bas as potências, que atu- 
almente travam uma dis- 
puta por influência política, 
econômica e militar em al- 
gumas regiões do globo. 

“Estamos cada vez mais 
atuando em um mundo bi- 
polar, causado pela piora 
da relação entre Pequim 
e Washington. Então de- 
monstrar logo no início que 
o Brasil manterá relações 
produtivas com os dois po- 
los de poder me parece 
uma estratégia muito sen- 
sata”, avalia Oliver Stuen- 
kel, professor de Relações 
Internacionais da Fundação 


Getúlio Vargas (FGV). 

Esse estilo político pode 
abrir as portas para um in- 
tercâmbio interessante en- 
tre o Brasil de Lula e os 
Estados Unidos de Joe Bi- 
den. Segundo Sá Guima- 
rães, temas que podem be- 
neficiar os dois lados são 
meio ambiente e defesa da 
democracia — pautas que 
ambos os presidentes têm 
demonstrado interesse em 
desenvolver. 

“As relações do governo 
Bolsonaro com os Estados 
Unidos não eram das me- 
lhores desde que Joe Biden 
assumiu a Presidência. E 
é curioso notar que as úl- 
timas autoridades america- 
nas que visitaram o Brasil 
antes do novo governo de- 
ram muita ênfase à neces- 
sidade de preservar a de- 
mocracia e não questionar 
o resultado das eleições.” 

Já quando se trata da 
China, existem setores po- 
derosos absolutamente in- 
teressados na manutenção 
de boas relações com o 
país, como é o caso do 
agronegócio e da minera- 
ção. 
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Lula visita Roraima e fala sobre 
ações de apoio a crianças indígenas. 


presidente Luiz Iná- 
O cio Lula da Silva (PT) 
visitou a Casa de Saúde 
Indígena Yanomami neste 
sábado (21) e classificou 
como desumana a situa- 
ção vivida pelos indíge- 
nas em Roraima. A vi- 
sita do presidente ocor- 
reu após o Ministério da 
Saúde declarar emergên- 
cia de saúde pública para 
enfrentar à desassistên- 
cia sanitária no território 
Yanomami. 

“Eu vim pra cá para di- 
zer que vamos tratar os 
nossos indígenas como 
seres humanos, respon- 
sáveis por parte daquilo 
que somos. É desu- 
mano o que eu vi aqui. 
O presidente que deixou 
à presidência esses dias, 
se ao invés tanta moto- 
ciata, tivesse vergonha e 
viesse aqui, quem sabe 
esse povo não estivesse 
abandonado como está”, 
afirmou o presidente du- 
rante a visita. 

A principal medida já 
anunciada foi a elabo- 
ração de um Plano de 
Trabalho conjunto entre 
os ministérios e órgãos 
de saúde para endereçar 
os problemas. Outra 
medida é a chegada da 
Força Nacional do SUS 
a partir desta segunda- 
feira (23) na região, le- 
vando profissionais da 
saúde para atendimento 
de emergência. Lula 
também falou em montar 
um plantão da Saúde nas 
aldeias no longo prazo. 

Na sexta (20), o Minis- 
tério da Saúde declarou 
emergência de saúde pú- 
blica, após a equipe da 
pasta identificar crianças 


e idosos das terras indí- 
genas em estado grave 
de saúde, incluindo ca- 
sos de malária, infecção 
respiratória aguda e des- 
nutrição. A região Yano- 
mami conta com aproxi- 
madamente 30,4 mil ha- 
bitantes, segundo o Mi- 
nistério. No ano de 2022 
foram registrados 11.530 
casos de Malária no Dis- 
trito Sanitário Especial In- 
dígena Yanomami. 

“É muito triste saber 
que indígenas, sobretudo 
570 crianças Yanomami, 
morreram de fome du- 
rante o último Governo. 
Tomaremos medidas ur- 
gentes diante dessa terrí- 
vel crise humanitária im- 
posta contra nossos po- 
vos, oferecendo todo su- 
porte necessário a eles”, 
declarou em nota a minis- 
tra Sonia Guajajara. 


Ações 
integradas 


O Ministério da Saúde 
criou o Centro de Opera- 
ções de Emergências em 
Saúde Pública (COE - Ya- 
nomami), que terá a res- 
ponsabilidade de articu- 
lar ações integradas com 
os gestores de âmbito 
estadual e municipal do 
SUS. 

“Nós definimos que 
essa situação é uma 
emergência sanitária de 
importância nacional, se- 
melhante a uma epide- 
mia, isso que precisa ficar 
claro (...) | Recebemos 
essa herança, estamos 
há 20 dias de governo, 
mas já vimos que isso 
teria que ser uma emer- 
gência”, disse a ministra 
da Saúde, Nísia Trindade, 
que participou da comi- 


Ricardo Stuckert/Palácio do Planalto 
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tiva com o presidente em 
Roraima. 

O presidente Lula tam- 
bém instituiu por decreto 
o Comitê de Coordena- 
ção Nacional para Enfren- 
tamento à Desassistência 
Sanitária das Populações 
em Território Yanomami. 

O grupo interminis- 
terial deve trabalhar e 
apresentar um plano de 
“ações estruturantes” 
para atenuar os proble- 
mas sociais e de saúde 
nas comunidades indí- 
genas no prazo de 45 
dias, incluindo articula- 
ção com órgãos públicos 
de saúde. A vigência de 
atuação do Comitê será 
de 90 dias, com possibili- 
dade de prorrogação. 

O Comitê de Coor- 
denação Nacional será 
composto por represen- 
tantes de vários Ministé- 
rios. Na lista estão: Casa 
Civil; Ministério dos Po- 
vos Indígenas; Ministério 
da Saúde; Ministério da 
Defesa; Ministério da Jus- 
tiça e Segurança Pública; 
Ministério do Desenvolvi- 
mento e Assistência So- 
cial, Família e Combate 


aúde 


à Fome; e Ministério da 
Gestão e da Inovação em 
Serviços Públicos. 


Garimpo ilegal 


O presidente Lula rea- 
firmou a sua promessa de 
combater o garimpo ile- 
gal, fator apontado como 
responsável pelos pro- 
blemas de saúde na co- 
munidade. Segundo es- 
tudo divulgado em 2022 
pela Fiocruz, a pesca em 
três de quatro pontos na 
Bacia do Rio Branco, que 
perpassa os territórios 
Yanomami, apresentou 
concentrações de mercú- 
rio maiores ou iguais ao 
limite estabelecido pela 
OMS. 

“Nós vamos levar 
muito a sério essa his- 
tória de acabar com o 
garimpo ilegal. Mesmo 
que seja uma terra que 
tenha autorização para 
pesquisa, eles podem fa- 
zer pesquisa sem destruir 
a água, floresta, e sem 
colocar em risco a vida 
das pessoas”, disse Lula. 
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Às vésperas da nova legislatura, Lula 
patina para montar base parlamentar. 


ara sair vitorioso na 
P mais acirrada eleição 
presidencial desde a rede- 
mocratização do país, Luiz 
Inácio Lula da Silva teve 
de caminhar em direção ao 
centro e ampliar o palan- 
que para receber políticos 
de mais de quinze parti- 
dos, da esquerda à direita. 
Apesar disso, saiu das ur- 
nas longe de ter maioria no 
Congresso. 

Antes da posse, já teve o 
desafio de articular a apro- 
vação de uma mudança 
na Constituição que flexibi- 
lizou o teto de gastos para 
garantir recursos a progra- 
mas sociais, uma das prin- 
cipais promessas eleitorais. 
Só conseguiu porque teve 
a ajuda de deputados de 
partidos fora da esquerda, 
muitos deles aliados de Jair 
Bolsonaro na eleição. 

Depois dessa primeira 
sinalização do que poderia 
vir a ser uma base parla- 
mentar, Lula cedeu espa- 
ços no governo a siglas que 
nem o apoiaram na campa- 
nha, como União Brasil e 
PSD, em troca de aliança 
política. Tudo isso, no en- 
tanto, não garantiu ao pe- 
tista tranquilidade no novo 
Congresso, que inicia o seu 
mandato no dia 1° de feve- 
reiro. 

Somados os deputados 
de todos os partidos que 
têm ministérios e de ou- 
tros que o apoiaram for- 
malmente na campanha, 
Lula teria 282 votos, in- 
suficientes até para apro- 
var uma emenda à Cons- 
tituição, que demanda 308 
apoios. Mas o cálculo não 
é tão simples, e o saldo é 
ainda pior, porque partidos 
importantes que aceitaram 
posições na máquina fede- 
ral não estão fechados com 
o governo. 


Parte das bancadas na 
Câmara de União e PSD 
está insatisfeita, enquanto 
legendas menores que 
acompanharam Lula desde 
o primeiro turno e foram ali- 
jadas da Esplanada estão à 
espera de algum agrado — 
leia-se cargos, em especial 
no segundo escalão, que 
começa a ser dividido. 

Entre os novos inquili- 
nos da Esplanada, o União 
é o mais bem-acabado 
exemplo de articulação que 
deu errado. Membros da 
bancada de 59 deputados 
estimam que um terço, no 
máximo, é governista. Uma 
declaração de independên- 
cia, já ensaiada algumas 
vezes, deve ocorrer em 
breve. 

Embora o governo atri- 
bua ao partido as indica- 
ções dos ministros Jusce- 
lino Filho (Comunicações), 
Daniela Carneiro (Turismo) 
e Waldez Góes (Integração 
Nacional), os descontentes 
dizem que as tratativas pas- 
saram pelo líder do partido 
no Senado, Davi Alcolum- 
bre (AP), sem que ele fa- 
lasse pela sigla. 


Descontentes 


As frustrações também 
atingem parte da bancada 
do PSD, que viu o depu- 
tado André de Paula (PE) 
ser nomeado para a pasta 
da Pesca. “Esse ministério 
só atende às regiões Norte 
e Sul do País”, reclama um 
deputado do Sudeste. 

O desconforto atinge 
também aqueles que apoi- 
aram Lula ainda no primeiro 
turno. O maior deles, o 
Avante (sete deputados), 
é quem mais ajudou Lula 
na campanha, por meio do 
deputado André Janones 
(MG) nas redes sociais. O 
partido queria um minis- 


Divulgação 


Presidente hoje teria 282 votos, insuficientes até para aprovar emenda 


à Constituição. 


tério (Turismo, Pesca ou 
Secretaria de Comunica- 
ção), mas saiu de mãos 
abanando. 

Outro aliado de primeira 
hora descontente é o Soli- 
dariedade, cujo principal lí- 
der, Paulinho da Força, fi- 
cou sem mandato e sem 
cargo. Além disso, viu rivais 
no sindicalismo como Luiz 
Marinho (Trabalho) e Car- 
los Lupi (Previdência) ga- 
nharem ministérios. 

No PV, nem a ida de Le- 
andro Grass para o Iphan 
acalmou a bancada. “A ne- 
gociação não passou por 
nós, foi feita diretamente 
pelo Leandro. Agora o que 
vier será a sobra da sobra, 
de terceiro ou quarto es- 
calão”, diz um insatisfeito. 
Ele lembra que o PCdoB 
também elegeu seis depu- 
tados, mas recebeu um mi- 
nistério (Ciência e Tecno- 
logia) e uma secretaria na 
pasta da Saúde. 


Negociações 


Com a nova legislatura 
batendo à porta e com o go- 
verno precisando deslan- 
char os seus projetos, os lí- 
deres de Lula terão de se vi- 
rar com um cenário que não 
é o ideal: negociar cada 


proposta, sempre correndo 
o risco de pagar um preço 
alto dependendo da neces- 
sidade. E o tipo de rela- 
ção que sempre consagrou 
o Centrão. 

No atual momento, 
mesmo deputados de par- 
tidos que apoiaram Bol- 
sonaro, como PL e PP 
sobretudo no Nordeste, 
estão na agenda de diálogo 
— não se descarta que 
apadrinhem indicações a 
escalões subalternos. O 
que não falta é cargo impor- 
tante. Elmar Nascimento, 
do União, pode ficar com 
a Codevasf, autarquia que 
toca projetos importantes 
no Nordeste. 

Entre os nanicos, estão 
na mesa de negociações 
INSS, Incra, agências re- 
guladoras e estatais como 
os Correios, empresa que 
deveria, mas não foi pri- 
vatizada no governo Bolso- 
naro. “Não se monta go- 
verno e base sem convi- 
ver com esses problemas, é 
natural que os partidos ali- 
ados façam seus pleitos”, 
releva o futuro líder do go- 
verno na Câmara, José Gui- 
marães (PT-CE). 
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Apaizconadta por fuleboll 


Barbosa Jr. | Bruno Oliveira | Léo Sonda | Thalia de Castro | Bruna Magalhães | César Fabris | Kleriton Vargas | Edu Andriotti | Lucas Garske | Léo Oliveira | Nicolas Córdova | Lipe Machado | Gui Goulart | Rafa Zanotti 
Regis Ramos | Luciano Coimbra | Kenny Braga | Italo Gall | Roberto Pato Moure | Jean Soares | Haroldo de Souza | PC Carvalho | Luiz Carlos Reche | Flávio Dal Pizzol | Rogério Bohike | Mano Changes | Airton Jr 


COM UM SUPER TIME DE COMUNICADORES, 
LEVA AOS SEUS OUVINTES TUDO SOBRE 


GRÊMIO E INTER, AO VIVO, 24 HORAS POR DIA. 
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Lula demite comandante do Exército. 


Ricardo Stuckert 


presidente Luiz Iná- 

cio Lula da Silva 
(PT) demitiu neste sá- 
bado (21) o general 
Júlio César de Arruda 
do cargo de coman- 
dante do Exército. O 
substituto será o atual 
o comandante militar do 
Sudeste, general Tomás 
Miguel Ribeiro Paiva. 
Ele comandava a região 
desde 2021. 

Arruda, nomeado por 
Lula ainda durante o go- 
verno Bolsonaro, assu- 
miu em 30 de dezembro 
de 2022, o que faz dele o 
chefe da Força Terrestre 
que menos tempo pas- 
sou no cargo desde o 
fim do regime militar: fo- 
ram apenas 23 dias. 

A demissão do co- 
mandante se deu por 
um acúmulo de fatores, 
como a recusa de Ar- 
ruda em permitir prisões 
no acampamento em 
frente ao Quartel Ge- 
neral do Exército após 
os ataques na Praça 
dos Três Poderes, no 
dia 8 de janeiro, e sua 
resistência em exonerar 
o tenente-coronel do 
Exército Mauro Cesar 
Barbosa Cid, conhecido 
como “coronel Cid”. 

Fiel escudeiro de Jair 
Bolsonaro e ajudante de 
ordens do ex-presidente 
até o fim do último go- 
verno, Cid tinha uma no- 
meação garantida para 
assumir um batalhão do 
Exército em Goiânia. Foi 
grande a pressão para 
que essa nomeação 
fosse cancelada pelo 
comandante Júlio Cesar 
de Arruda, o que não se 


confirmou. 

O general exonerado 
foi substituído pelo en- 
tão comandante militar 
do Sudeste, general 
Tomás Miguel Ribeiro 
Paiva, que é amigo do 
ex-presidente Fernando 
Henrique Cardoso, re- 
chaçou a possibilidade 
de um golpe após a elei- 
ção de Lula e chegou a 
ser chamado de 'melan- 
cia' por apoiadores de 
Jair Bolsonaro. 

Reunião 

Antes de ser demi- 
tido, Júlio César Arruda 
participou nesta sexta- 
feira (20) de uma reu- 
nião, no Palácio do Pla- 
nalto, com Lula, o minis- 
tro da Defesa, José Mú- 
cio Monteiro, e os co- 
mandantes da Marinha, 
almirante Marcos Sam- 
paio Olsen, e da Aero- 
náutica, brigadeiro Mar- 
celo Kanitz Damasceno. 

Foi a primeira reunião 
do presidente com os 
comandantes das For- 
ças Armadas depois de 
Lula defender punição 
para militares envolvi- 
dos nos atos extremis- 
tas de 8 de janeiro. Após 
o encontro, José Múcio 
Monteiro falou em “virar 
a página”. 

O ministro da Defesa 
disse também não ver 
envolvimento “direto” 
das Forças Armadas 
nos ataques em Brasília. 
Múcio afirmou também 
que os comandantes 
concordavam com a 
tomada de providências 
contra os militares even- 
tualmente envolvidos 
nos atos. 


Miguel Ribeiro Paiva. 
Novo comando 


Nascido na cidade de 
São Paulo, o novo co- 
mandante do Exército, 
Tomás Miguel Ribeiro 
Paiva, iniciou a carreira 
militar em 1975, quando 
entrou na Escola Prepa- 
ratória de Cadetes do 
Exército, em Campinas 
(SP). 

Atuou em misssão 
do Exército no Haiti 
e foi Comandante da 
Força de Pacificação da 
Operação Arcanjo VI, no 
Complexo da Penha e 
do Alemão, no Rio de 
janeiro (RJ), em 2012. 
Também foi ajudante de 
Ordens do Presidente 
da República e Assessor 
Militar do Brasil junto ao 
Exército do Equador. 

O general também 
chefiou o Gabinete do 
Comandante do Exér- 
cito, em Brasília, e co- 
mandou a 52 Divisão 
de Exército, em Curitiba 
(PR). 

Em 2019, Ribeiro 
Paiva assumiu o posto 
de general de Exército, 
o mais alto da carreira 
militar. Na época, pas- 


— a E ri 
Lula cumprimenta o novo comandante do Exército, general Tomás 


sou a integrar o Alto 
Comando do Exército, 
órgão colegiado onde 
são discutidos temas da 
Política Militar Terrestre 
e assuntos de interesse 
do comandante do Exér- 
cito. 

Ribeiro Paiva era 
apontado, durante todo 
o ano de 2022, como 
o candidato favorito 
para chefiar o Exército 
do grupo que costu- 
mava ser ouvido so- 
bre a Defesa na cam- 
panha de Luiz Inácio 
Lula da Silva — acadê- 
micos como Manuel Do- 
mingos Netto, petistas 
como José Genoino e o 
vice-presidente Geraldo 
Alckmin. Seu nome, no 
entanto, foi posto de 
lado em favor de Julio 
César de Arruda em 
função da decisão do 
presidente e do ministro 
da Defesa, José Múcio, 
de escolherem os ofi- 
ciais mais antigos de 
cada Força para chefiar 
a Marinha, o Exército e 
a Aeronáutica. 
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Saiba quem é o general Tomás 
Miguel Ribeiro Paiva, novo 


governo federal 

anunciou na tarde 
deste sábado (21) 
que o general Tomás 
Miguel Ribeiro Paiva 
é novo comandante 
do Exército. O ex- 
comandante Militar do 
Sudeste substituirá o 
general Júlio César de 
Arruda, demitido pelo 
presidente Luiz Inácio 


Lula da Silva. 
As 62 anos, To- 
más Miguel Ribeiro 


Paiva chefiava o Co- 
mando Militar do Su- 
deste desde 2021, 
ainda na gestão do 
ex-presidente Jair Bol- 
sonaro. Experiente, 
ela era o segundo na 
lista de generais que 
poderiam se tornar co- 
mandantes na gestão 
do ministro José Múcio 
Monteiro, da Defesa. 
Em 2019, ele ha- 


via assumido o posto 
de general de Exército, 
o mais alto da car- 
reira militar. Na época, 
ele passou a integrar o 
Alto Comando do Exér- 
cito, órgão colegiado 
onde são discutidos te- 
mas da Política Mili- 
tar Terrestre e assuntos 
de interesse do coman- 
dante do Exército. 

Carreira militar 

iniciada em 1975 

Nascido na cidade 
de São Paulo, ele ini- 
ciou a carreira militar 
em 1975, quando en- 
trou na Escola Prepa- 
ratória de Cadetes do 
Exército, em Campinas 
(SP), e foi declarado 
aspirante a oficial da 
Arma de Infantaria em 
1981. 

Atuou em missão 
do Exército no Haiti 
como Subcomandante 
do Batalhão de Infan- 


comandante do Exército. 


s 


taria de Força de Paz 
e foi Comandante da 
Força de Pacificação 
da Operação Arcanjo 
VI, no Complexo da 
Penha e do Alemão, no 
Rio de janeiro (RJ), em 
2012. 

Também já coman- 
dou o Batalhão da 
Guarda Presidencial, 
em Brasília (DF), e foi 
ajudante de ordens 
do Presidente da Re- 
pública no governo 
de Fernando Henrique 
Cardoso e Assessor 
Militar do Brasil junto 
ao Exército do Equa- 
dor. 

O general também 
chefiou o Gabinete do 
Comandante do Exér- 
cito, em Brasília, e co- 
mandou a 52 Divisão 
de Exército, em Curi- 
tiba (PR). 

Em seu currículo, 


Ribeiro Paiva também 


tem passagens como 
subalterno e coman- 
dante de companhia 
de fuzileiros no 72 Ba- 


talhão de Infantaria 
Blindado, em Santa 
Maria (RS), no 26º 


Batalhão de Infantaria 
Paraquedista, no Rio 
de Janeiro (RJ), e no 
33º Batalhão de Infan- 
taria Motorizado, em 
Cascavel (PR). 

Também foi instru- 
tor do Curso de Infan- 
taria da Academia Mi- 
litar das Agulhas Ne- 
gras, Subcomandante 
da Companhia de Pre- 
cursores Paraquedista, 
Ajudante de Ordens do 
Presidente da Repú- 
blica e Assessor Militar 
do Brasil junto ao Exér- 
cito do Equador. 
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Ministro da Defesa atribui 
demissão do comandante do 
Exército à "fratura de confiança". 


ministro da De- 

fesa José Mú- 
cio Monteiro afirmou 
neste sábado (21) que 
houve uma "fratura 
de confiança” na re- 
lação com o Exército. 
Lula decidiu demitir o 
comandante do Exér- 
cito, general Júlio Cé- 
sar de Arruda, nesta 
tarde em meio a uma 
crise após os ataques 
aos prédios dos Três 
Poderes. 

Arruda será subs- 
tituído pelo Coman- 
dante Militar do Su- 
deste, general Tomás 
Miguel Ribeiro Paiva. 
O militar era o fa- 
vorito de aliados do 
presidente para ocu- 
par o posto. Na úl- 
tima quarta-feira, em 
discurso durante um 
evento militar, Arruda 
pediu a sua tropa res- 
peito ao resultado das 
urnas. 

"Evidentemente, 
depois desses últimos 
episódios, a questão 
dos acampamentos, 
a questão do dia 8 de 
janeiro, as relações, 
principalmente do co- 
mando do Exército, 
sofreram uma fratura 
no nível de confiança. 
E nós precisávamos 
estancar isso logo 


Antonio Cruz/Agência Brasil 


esse episódio”, disse o ministro. 
no início desse epi- 
sódio. Até para que 
nós pudéssemos su- 
perar esse episódio”, 
disse o ministro em 
um breve pronuncia- 
mento no Palácio do 
Planalto. 

O ministro contou 
que Arruda foi comu- 
nicado da demissão 
neste sábado e anun- 
ciou O novo coman- 
dante. "Conversa- 
mos hoje com o ge- 
neral que estava no 
comando logo cedo, 
o general Arruda, que 
eu faço as minhas 
melhores referências. 
E por isso eu que- 
ria apresentar o seu 
substituto: o gene- 
ral Tomás, que hoje 
é o novo comandante 
das forças Armadas 
do Exército”, afirmou. 

Após o pronunci- 


"Nós precisávamos estancar isso logo no início desse episódio. Até para que nós pudéssemos superar 


amento, Múcio não 
quis responder a ne- 
nhuma pergunta dos 
jornalistas. 

Lula quis demitir 
o general devido ao 
comportamento do 
militar em relação 
aos acampamentos 
golpistas diante do 
Quartel General do 
Exército, em Brasília. 
O presidente já havia 
criticado o que cha- 
mou de conivência 
do Exército com os 
terroristas que inva- 
diram o Palácio do 
Planalto, o Congresso 
e o Supremo Tribunal 
Federal (STF). Se- 
gundo integrantes do 
governo, Arruda teria 
sido resistente à ten- 
tativa de pacificação 
da relação entre o pre- 
sidente e o Exército. 

A demissão de Ar- 


ruda chamou ainda 
mais atenção por 
ocorrer um dia de- 
pois de uma reunião 
de Lula com os co- 
mandantes de todas 
as Forças no Palácio 
do Planalto em uma 
tentativa de “virar a 
página”, nas palavras 
do ministro da Defesa, 
José Múcio Monteiro. 
Desde os ataques 
de 8 de janeiro, houve 
uma escalada da ten- 
são entre o presidente 
e os militares. Em en- 
trevista à GloboNews 
nesta semana, O pre- 
sidente voltou a falar 
sobre os militares e 
afirmou que aqueles 
que quisessem fazer 
política deveriam lar- 
gar a farda. 
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Com comandante do Exército, Lula demitiu 
80 militares do governo em cinco dias. 


desconfiança do 

presidente Luiz Iná- 
cio Lula da Silva (PT) 
com setores das Forças 
Armadas, que teve epi- 
sódios ainda durante a 
campanha eleitoral e se 
intensificou após os atos 
de 8 de janeiro, culmi- 
nou neste sábado (21), 
com a demissão do co- 
mandante do Exército, o 
general Júlio César de 
Arruda. Ao todo, em um 
período de cinco dias — 
de terça-feira até aqui —, 
Lula demitiu ao menos 
80 militares que tinham 
cargos no governo fede- 
ral. 

Quatro dias após a 
invasão e os atos de 
vandalismo na Praça 
dos Três Poderes, o 
petista já havia dado um 
recado de sua insatisfa- 
ção, ao afirmar, durante 
café da manhã com 
jornalistas no Planalto, 
que a porta do palácio 
presidencial havia sido 
"aberta para essa gente 
entrar”, em referência 
aos manifestantes gol- 
pistas. Na ocasião o 
presidente deixou claro 
o entendimento de que 
a entrada dos invasores 
foi facilitada e disse 
que havia “gente das 
Forças Armadas aqui 
dentro conivente” com 
a depredação do local. 

A primeira atitude em 
grande escala foi to- 
mada na última terça- 
feira, quando o petista 
dispensou 45 militares 
lotados em setores res- 


ponsáveis pela residên- 
cia oficial da Presidên- 
cia. A grande maioria, 
40, atuava no Palácio 
da Alvorada, para onde 
Lula e a primeira-dama, 
Rosângela da Silva, a 
Janja, se mudarão no 
mês que vem. Na 
mesma leva outros 11 
oficiais do Gabinete de 
Segurança Institucional 
foram desligados, em 
um total de 56 nomes 
em um dia. 

O movimento prosse- 
guiu ao longo da se- 
mana. Na quarta-feira, 
mais 13 membros das 
Forças Armadas foram 
desligados, o que se re- 
petiu no dia seguinte, 
com outras nove demis- 
sões, todas na pasta 
que cuida da Segurança 
Institucional. Na sexta, 
mais um militar do GSI 
deixou o governo, totali- 
zando 23 em três dias. 

O último nome, já 
neste sábado, foi jus- 
tamente o do general 
Júlio César de Arruda, 
em meio a uma falta de 
alinhamento do general 
com Lula e ao compor- 
tamento do militar di- 
ante de acampamentos 
antidemocráticos que se 
instalaram em frente ao 
Quartel General do Exér- 
cito, em Brasília. 

A desconfiança com 
Arruda já vinha, inclu- 
sive, antes da confirma- 
ção de sua permanên- 
cia no cargo. O general 
assumiu o comando do 
Exército como interino 


Ricardo Stuckert/Divulgação 


no penúltimo dia do go- 
verno de Jair Bolsonaro 
(PL), e era visto como 
o mais bolsonarista en- 
tre os mais antigos da 
força. Aliados de Lula 
chegaram a tentar de- 
mover o ministro da De- 
fesa, José Múcio Mon- 
teiro, da ideia de colocá- 
lo à frente do Exército, 
mas sem sucesso. 


Assunto delicado 


A dificuldade de Lula 
em encontrar nomes de 
confiança para o Minis- 
tério da Defesa ficou evi- 
dente ainda durante a 
transição de governo. A 
Defesa foi o único grupo 
temático que não foi for- 
mado, em meio a su- 
cessivos adiamentos no 
anúncio dos nomes que 
iriam compor a equipe. 

Múcio foi confirmado 
para o comando da 
pasta nas primeiras se- 
manas de dezembro, 
especialmente pelo per- 
fil considerado ”habili- 
doso”, capaz de trafe- 
gar com facilidade em 


Desconfiança do petista cresceu após atos de vandalismo na Praça 
dos Três Poderes, em 8 de janeiro. 


temas espinhosos, e 
por seu trânsito com 
militares. Dado o ali- 
nhamento dos militares 
com o bolsonarismo, o 
setor era considerado 
um dos mais sensíveis 
para Lula. 

Ainda durante o pe- 
ríodo das campanhas 
eleitorais, no ano pas- 
sado, Lula defendeu 
que era preciso "ocupar 
as Forças Armadas com 
coisas mais dignas”, em 
manifestação contrária à 
proliferação de militares 
em cargos do governo 
Bolsonaro. 

Mais recentemente, 
na quarta-feira, o pre- 
sidente foi ainda mais 
direto em relação ao 
papel dos militares. Em 
entrevista à GloboNews, 
o petista afirmou que 
"quem quiser fazer po- 
lítica, que tire a farda, re- 
nuncie a seu cargo, crie 
um partido político e vá 
fazer política”, na esteira 
dos atos golpistas em 
Brasília. 
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Governador afastado do Distrito 
Federal deve entregar celular para 
a polícia nesta 


governador afastado do 

Distrito Federal, Ibaneis 
Rocha, entregará seu telefone 
celular à PF (Polícia Federal) 
na segunda-feira (23) de ma- 
nhã, “para mostrar sua irres- 
trita colaboração com as in- 
vestigações” e “para que se 
cumpra na íntegra a decisão 
do ministro Alexandre de Mo- 
raes”. A informação é da de- 
fesa de Ibaneis. 

Na sexta-feira (20), a PF 
cumpriu mandado de busca e 
apreensão na casa do gover- 
nador afastado, no Palácio do 
Buriti, sede do governo local, 
e no antigo escritório de ad- 
vocacia de Ibaneis. 

“O governador estava fora 
de Brasília por ocasião da 
busca em sua residência, 
mas faz questão de que o seu 


Palácio do Planalto 


segunda-feira. 


| vw, 


= + | N , 
O governador do DF, Ibaneis Rocha, durante coletiva de imprensa no 


telefone seja periciado, pois, 
como já dito, ele não tem 
nada a esconder e é o maior 
interessado na plena apura- 
ção dos fatos”, afirmou o ad- 
vogado Cleber Lopes. 

lbaneis é investigado no 
inquérito aberto por Alexan- 
dre de Moraes, que também 
autorizou as buscas, para 
apurar a conduta das autori- 
dades de segurança do Dis- 
trito Federal nos atos crimino- 
sos de 8 de janeiro, que re- 
sultaram na depredação das 
sedes dos poderes Executivo, 
Legislativo e Judiciário, em 
Brasília. No dia 9 de janeiro, 
ele foi afastado do cargo pelo 
prazo de 90 dias. 


Justiça amplia para R$ 18,5 milhões 
bloqueio de bens de participantes de 
ataques em Brasília. 


juiz Francisco Alexandre 

Ribeiro, da 82 Vara Fe- 
deral de Brasília, acatou o 
pedido da AGU (Advocacia- 
Geral da União) e ampliou 
para R$ 18,5 milhões o blo- 
queio de bens de pessoas e 
empresas que supostamente 
financiaram atos criminosos 
no último dia 8 de janeiro, em 
Brasília. 

“No que se refere ao in- 
cremento do limite pecuniá- 
rio da medida cautelar defe- 
rida, tendo em vista os no- 
vos levantamentos efetuados 
pela Câmara dos Deputados 
, pela Presidência da Repú- 
blica e pelo Supremo Tribu- 
nal Federal, esses dois últi- 
mos até então inéditos, dada 
a compreensível indetermina- 
ção dos prejuízos sofridos, 
ainda em apuração, impõe-se 


o seu deferimento”, disse o 
magistrado. 

O valor inicial pedido pela 
AGU à 8º Vara Federal de Bra- 
sília na semana passada era 
de R$ 6,539 milhões. O pe- 
dido foi acatado. Na última 
quinta-feira (19), a AGU pediu 
o aumento desse valor. 

A reportagem apurou que 
a ampliação se deve a novas 
informações enviadas à AGU 
pela Presidência da Repú- 
blica e pelo STF (Supremo Tri- 
bunal Federal). A primeira in- 
formou que os prejuízos cau- 
sados pela destruição do Pa- 
lácio do Planalto foram de R$ 
7,978 milhões. O segundo 
contabilizou prejuízo da sede 
da Suprema Corte em R$ 
5,923 milhões. 

A quantia deverá ser uti- 
lizada para reparar danos 


Marcelo Camargo/Agência Brasil 


passada era de R$ 6,539 milhões 


causados pela depredação 
de patrimônio público em 
caso de posterior condena- 
ção. Além disso, a AGU po- 
derá pedir a ampliação do va- 


lor a ser bloqueado na me- 
dida em que a contabilização 
dos prejuízos, que ainda não 
foi concluída, avance. 
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Extremista preso em Brasilia 
pesquisou por "dinamite" na Shopee. 


m histórico de 
buscas da Sho- 
pee, aplicativo de e- 
commerce, mostrou 
que o extremista Ge- 
orge Washington de 
Oliveira Sousa, de 54 
anos, tentou comprar 
dinamite pela internet. 
Sousa foi preso na 
véspera de Natal, em 
Brasília, portando um 
fuzil, duas espingar- 
das, caixas de muni- 
ção e explosivos. Na 
manhã do mesmo dia, 
a polícia havia en- 
contrado uma bomba 
em um caminhão no 
Aeroporto de Brasília, 
cuja autoria foi assu- 
mida por ele. 

As investigações 
mostraram que o 
grupo radical insta- 
lado na capital plane- 
java impedir a posse 
do presidente Lula 
(PT) a partir de aten- 
tados no aeroporto e 
em uma estação de 
energia em Tagua- 
tinga. 

Segundo a Polícia 
Civil do Distrito Fe- 
deral (PCDF), o acu- 
sado fez diversas bus- 
cas por dinamites na 
internet, inclusive na 
gigante do varejo. 

A análise do celular 
de Sousa também 
mostrou que ele pes- 
quisou por matérias 


Reprodução/Twitter 


jornalísticas relacio- 
nadas à descoberta 
das bombas no aero- 


porto. 
As autoridades, 
Souza disse que 


aguardava na capi- 
tal “o acionamento 
das forças armadas 
para pegar em armas 
e derrubar o comu- 
nismo”. 
Cúmplices 

Outro indiciado 
pela tentativa de ex- 
plosão de bomba pró- 
ximo é o blogueiro 
Wellington Macedo 
de Souza, que se en- 
contra foragido. Se- 
gundo o depoimento 
de Washington, Alan 
teria sido o responsá- 
vel por levar a bomba 
até a Estrada Parque 
Aeroporto, onde o ar- 
tefato foi encontrado 
pela Polícia Militar do 
Distrito Federal. 

Wellington foi as- 


Segundo a Polícia, o acusado fez diversas buscas por dinamites na internet. 


sessor da Secretaria 
Nacional dos Direitos 
da Criança e do Ado- 
lescente do Ministé- 
rio da Mulher, Famií- 
lia e Direitos Huma- 
nos. Ele também teve 
um cargo comissio- 
nado na Diretoria de 
Promoção e Fortaleci- 
mento de Direitos da 
Criança e do Adoles- 
cente entre fevereiro a 
outubro de 2019. 
Com forte presença 
nas redes sociais, 
Wellington teve a pri- 
são decretada por 
Alexandre de Moraes 
por incentivar atos 
antidemocráticos no 
dia 7 de setembro de 
2021. Desde então, 
cumpria prisão do- 
miciliar e usava tor- 
nozeleira eletrônica. 
Mesmo assim, em 
2022 concorreu a um 
cargo na Câmara dos 
Deputados pelo PTB. 


De acordo com o 
delegado da Polícia 
Civil do Distrito Fede- 
ral, Leonardo de Cas- 
tro Cardoso, o cea- 
rense teve participa- 
ção direta nos ata- 
ques contra o pré- 
dio da Polícia Federal 
em Brasília no dia 12 
de dezembro do ano 
passado. Na ocasião, 
radicais tentaram in- 
vadir prédio da PF e 
incendiaram veículos. 

Além de Souza e 
Wellington Macedo, 
Alan Diego dos San- 
tos foi indiciado por 
participar do plano 
de atentado. A Jus- 
tiça do DF publicou 
o aceite da denúncia 
do Ministério Público, 
que pede a condena- 
ção do trio de com- 
parsas pelo crime de 
explosão, que pode 
render até seis anos 
de cadeia. 
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Saiba por que o Supremo pisou no freio 
em relação a prisão de Bolsonaro. 


s ministros que 
O compõem o Su- 
premo Tribunal Fede- 
ral (STF) avaliam que 
seria um erro deter- 
minar a prisão do ex- 
presidente Jair Bol- 
sonaro (PL). A maio- 
ria dos magistrados 
não acredita que o 
ministro Alexandre de 
Moraes, responsá- 
vel pela investigação 
que apura a relação 
do ex-presidente com 
os atos extremistas 
de 8 de janeiro, co- 
gite expedir uma or- 
dem de prisão contra 
Bolsonaro neste mo- 
mento. 

Ter o ex-presidente 
atrás das grades atu- 
almente poderia tu- 
multuar ainda mais 
o cenário nacional, 
seja em âmbito social 
ou político, segundo 
a avalação dos in- 
tegrantes da Corte. 
Além disso, os ma- 
gistrados apontam 
que Bolsonaro pre- 
cisa ter “todas as ga- 
rantias do processo 
legal observadas”, ou 
seja, responder ao 
processo e ter o di- 
reito de se defender. 

Três ministros ava- 
liaram que Bolsonaro 
só deve ser alvo de 
uma ordem de pri- 


Reprodução 


são após uma conde- 
nação pela Justiça. 
Esse cenário, porém, 
pode mudar se o ex- 
presidente atuar dire- 
tamente para provo- 
car novos atos gol- 
pistas contra a demo- 
cracia brasileira. 
Hoje a punição que 
deve ser aplicada a 
Bolsonaro com mais 
celeridade é a de 
sua inelegibilidade. 
Essa é a avaliação 
tanto entre membros 
do Judiciário como 
entre aliados do ex- 
presidente. 


Inquérito 


O ministro Ale- 
xandre de Moraes, 
que tem encabe- 
çado as ações rela- 
cionadas ao tema, 
recentemente aco- 
lheu o pedido da 
Procuradoria-Geral 
da República (PGR) 


Ex-presidente deixou o Brasil antes do fim de seu mandato. 


“o 


po 


para incluir o nome 
do ex-presidente no 
inquérito que inves- 
tiga os supostos ide- 
alizadores e líderes 
intelectuais dos ata- 
ques de 8 de janeiro, 
o que sinaliza, por- 
tanto, que haverá um 
aprofundamento na 
devassa que visa a 
esclarecer a partici- 
pação de Bolsonaro 
no levante extremista. 

O pedido foi mo- 
tivado pelo fato de 
Bolsonaro voltar a 
compartilhar um ví- 
deo no qual suge- 
riu que a eleição do 
presidente Lula foi 
fraudada pelo Tribu- 
nal Superior Eleitoral 
(TSE) e pelo STF. 
O ex-presidente fez 
a publicação no dia 
seguinte aos ataques 
em Brasília, mas apa- 
gou a postagem ho- 


ras depois. Durante 
todo seu mandato, 
Bolsonaro fomentou, 
sem provas, diversas 
vezes o discurso gol- 
pista de contestação 
ao resultado das elei- 
ções. 

Para todos os mi- 
nistros, assim como 
para a imensa maio- 
ria do mundo político, 
a primeira “punição” 
que virá para o ex- 
chefe de Estado que 
se encontra nos Es- 
tados Unidos é a sua 
inelegibilidade, o que 
está muito mais ao al- 
cance do TSE. Com 
essa primeira conde- 
nação, a política bra- 
sileira já se livraria da 
presença do líder au- 
toritário de qualquer 
participação sua num 
processo eleitoral fu- 
turo. 
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Bolsonaro fica nos Estados 
Unidos até baixar a poeira. 


ex-presidente Jair 

Bolsonaro Bol- 
sonaro pretende es- 
ticar sua estada nos 
Estados Unidos. Ele 
foi orientado a cum- 
prir um roteiro de pa- 
lestras para custear 
sua permanência. O 
ex-presidente tem di- 
nheiro para bancar a 
viagem. Uma lista de 
palestras, no entanto, 
o manteria minima- 
mente em evidência, 
mas a uma distância 
segura da Justiça e 
dos efeitos da tentativa 
de golpe contra o go- 
verno e as instituições 
democráticas. 

Antes de extremis- 
tas atacarem o Palá- 
cio do Planalto, o Con- 
gresso e o Supremo 
Tribunal Federal (STF), 
a posição da cúpula 
do PLeraa de que Bol- 
sonaro deveria voltar 
para o Brasil o quanto 
antes e se empenhar 
para mobilizar a mili- 
tância, recuperar o ca- 
pital político e firmar- 
se como principal voz 
de oposição ao go- 
verno Lula. 

Os ataques aos 
Três Poderes acabou 
fortalecendo petista, 
que conseguiu reunir 
gregos e troianos em 
torno da defesa da 
democracia. Já Bolso- 
naro acabou com um 
carimbo de golpista 


Reprodução/Redes Sociais 


Š p - 
Ex-presidente foi orientado a cumprir um roteiro de palestras para custear sua permanência. 


frustrado. Tudo piorou 
com o encontro da 
minuta do golpe nos 
papéis da casa de seu 
ex-ministro da Justiça, 
Anderson Torres, que 
hoje está preso. O 
silêncio de Torres du- 
rante o depoimento 
aos investigadores 
não foi um bom sinal 
para Bolsonaro.. 

O PL teme que, de- 
pois desses episódios, 
Bolsonaro fique ainda 
mais perto de se tor- 
nar inelegível. Vol- 
tar logo para o país, 
com o clima de fri- 
tura em Brasília, po- 
deria solapar qualquer 
esperança de Bolso- 
naro voltar às urnas 
eletrônicas em 2026. 

O eleitorado de Bol- 
sonaro rachou. Uma 
boa parte entendeu 
que a vida segue e 
que é preciso enfren- 
tar os fatos. Outra 
ala se ressentiu de 


ter sido deixada para 
trás, pedindo uma in- 
tervenção, enquanto o 
líder embarcava para 
a Flórida. A parte mais 
barulhenta dos eleito- 
res é esta que agora 
“acampou” à força na 
prisão. 

Como não existe vá- 
cuo no poder, outros 
nomes vão crescendo 
na direita e extrema- 
direita, como o de Tar- 
císio de Freitas, gover- 
nador de São Paulo. 
Os governadores Ro- 
meu Zema, de Minas, 
e Ratinho Júnior, do 
Paraná, também vão 
se mexendo. 

Vendas online 

A ex-primeira dama 
Michelle Bolsonaro 
publicou em sua conta 
no Instagram uma sé- 
re de vídeos onde 
aparece usando e re- 
comendando produ- 
tos de cuidados com 
a pele e anunciando 


a venda de um colar 
no formato do Brasil. 
Todos os produtos são 
vendidos por Augustin 
Fernandez, maquiador 
da ex-primeira dama. 

Em outro vídeo, ela 
aparece em silêncio, 
com uma música de 
fundo, pingando um 
dos produtos no rosto 
e espalhando. Em 
seguida, a ex-primeira 
dama publicou uma 
foto com a legenda 
“meu colar favorito”, 
em que ela aparece 
com um colar com pin- 
gente com formato do 
mapa o Brasil, junto 
com o link para a com- 
pra do produto. 

Em outra foto, ela 
mostra dois modelos 
diferentes de pingen- 
tes com o mapa, e in- 
clui o link da compra 
outra vez. 
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Presidente do Partido Liberal 
afirmou que Bolsonaro pretende 
retornar ao Brasil no fim deste mês. 


presidente do Par- 


tido Liberal (PL), 
Valdemar Costa Neto, 
afirmou que o œx- 


presidente Jair Bolso- 
naro disse a ele que pre- 
tende retornar ao Brasil 
no fim deste mês. O ex- 
chefe do Executivo está 
nos Estados Unidos 
desde 30 de dezembro, 
quando, a três dias do 
fim de seu mandato, 
se recolheu em con- 
domínio na região de 
Orlando, na Flórida. 

Segundo o dirigente, 
a intenção do PL é man- 
ter Bolsonaro no partido 
como uma liderança 
destacada. “Quero, de 
qualquer forma, Bolso- 
naro aqui no Brasil, tra- 
balhando e prestigiando 
o partido, indo aos nos- 
sos eventos, visitando 
as cidades. E, prin- 
cipalmente, a esposa 
dele, a dona Michelle 
(Bolsonaro). Michelle se 
revelou com um carisma 
impressionante. Com 
isso, nós queremos eles 
para que fortaleçam o 
nosso partido”, decla- 
rou Valdemar. 

O novo cargo de Bol- 
sonaro no PL —- e um 
eventual para Michelle 
— vai gerar gastos para 
a sigla. O primeiro pa- 
gamento, porém, ainda 
não foi programado, 
uma vez que a legenda 
está com os recursos 
bloqueados pelo Tribu- 
nal Superior Eleitoral 
(TSE) depois de receber 


uma multa de quase 
R$ 23 milhões por ten- 
tar anular o segundo 
turno da eleição com 
acusações infundadas 
sobre fraudes nas urnas 
eletrônicas. 

Aliados do presidente 
do PL já disseram que 
o partido deve recorrer 
a doações para pagar 
o salário prometido a 
Bolsonaro e, assim, evi- 
tar injetar recursos públi- 
cos na conta do expresi- 
dente da República. 


Ataques 


Valdemar também 
responsabilizou o go- 
verno de Luiz Inácio Lula 
da Silva pela invasão e 
depredação dos prédios 
dos três Poderes por 
radicais, no dia 8 de 
janeiro, em Brasília. “A 
culpa de tudo isso é 
do governo atual. São 
eles quem mandam no 
Exército, nas polícias, 
e isso aconteceu. Não 
tinha policial suficiente 
para defender os pré- 
dios federais”, disse. 

“A responsabilidade é 
do ministro da Justiça 
(Flávio Dino), que fez 
uma portaria que dizia 
que a Força Nacional iria 
defender os blocos fe- 
derais e não tinha um 
cidadão da Guarda Na- 
cional lá. Ninguém in- 
centivou nada. O silên- 
cio de Bolsonaro vem 
desde a derrota nas elei- 
ções”, afirmou o diri- 
gente. 


Valter Campanato/Agencia Brasil 


O presidente do PL 
ainda buscou minimizar 
o teor de uma minuta 
de decreto de estado 
de defesa apreendida 
na residência do ex- 
ministro da Justiça e 
Segurança Pública An- 
derson Torres durante 
operação da Polícia Fe- 
deral. De acordo com 
o rascunho do docu- 
mento, o objetivo era 
reverter o resultado da 
eleição presidencial de 
2022. Segundo Valde- 
mar, muitas pessoas 
enviaram relatórios com 
ideias ilegais para impe- 
dir a posse de Lula. 

“Fiquei surpreso 
(com a minuta), lógico. 
Mas acontece que, além 
daquele documento, 
vários outros circula- 
ram. Teve gente que 
me mandava proposta 
de qual lei ou artigo eu 
tinha que usar para não 
deixar o Lula assumir. 
As propostas vinham de 
todo lugar. Aquilo que 


Costa Neto quer Bolsonaro e Michele atuantes no partido. 


acharam na casa do ex- 
ministro pode ter sido 
uma dessas”, declarou 
Valdemar. “Eu tinha 
o cuidado de colocar 
no moedor quando re- 
cebia alguma proposta 
dessa.” 

Bolsonaro afirmou à 
Justiça Eleitoral que a 
minuta é documento 
“apócrifo”. Segundo a 
defesa do ex-presidente, 
o papel “nunca deixou 
a residência privada de 
terceiros; não foi publi- 
cado ou publicizado, a 
não ser pelos órgãos de 
investigação; e não se 
tem notícia de qualquer 
providência de trans- 
posição do mundo do 
rascunho de papel para 
o da realidade fenomê- 
nica, ou seja, nunca 
extravasou o plano da 
cogitação”. 
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Vem aí a Procuradoria Nacional da 
União de Defesa da Democracia. 


Advocacia-Geral da 

União (AGU) publi- 
cou no Diário Oficial da 
União (DOU) uma porta- 
ria normativa que institui 
o grupo de trabalho para 
criar a regulamentação 
da nova Procuradoria 
Nacional da União de 
Defesa da Democracia. 

O novo braço da AGU, 
criado via decreto pre- 
sidencial no início do 
ano, atuará no combate 
à desinformação sobre 
políticas públicas, con- 
forme justificativa ofi- 
cial. A criação da nova 
estrutura foi anunciada 
pelo advogado-geral da 
União, Jorge Messias, em 
2 de janeiro. 

A norma prevê que o 
trabalho para elaborar a 
regulamentação do novo 
órgão deve durar 30 dias, 
prorrogáveis. As reu- 
niões do grupo de traba- 
lho podem ocorrer pre- 
sencialmente ou de modo 
virtual e híbrido. “O 
grupo dará transparên- 
cia ao trabalho e o de- 
bate que ele proporci- 
onará será fundamental 
para o aprimoramento e 
esclarecimento dos pro- 
pósitos da nova Procura- 
doria”, afirmou Messias, 
em nota. 

Desde o anúncio, ju- 
ristas e especialistas de- 
monstram receio sobre 
riscos a liberdade de ex- 
pressão na atuação da 
nova procuradoria. “No 
caso específico do que 
será objeto de atuação 
da AGU, a desinformação 
se caracteriza por fatos 
inverídicos ou suposta- 
mente descontextualiza- 


dos levados ao conhe- 
cimento público de ma- 
neira voluntária com obje- 
tivo de prejudicar a ade- 
quada execução das po- 
líticas públicas, com real 
prejuízo à sociedade”, ex- 
plicou a AGU. 


Convites 


Serão convidados a 
participar do grupo de tra- 
balho um representante 
titular e um suplente de 
cada uma das seguin- 
tes entidades: Ordem 
dos Advogados do Brasil 
(OAB); Associação Bra- 
sileira das Emissoras de 
Rádio e Televisão (Abert); 
Associação Nacional de 
Jornalistas (ANJ); As- 
sociação Brasileira de 
Jornalismo Investigativo 
(Abraji); Associação Bra- 
sileira de Imprensa (ABI); 
e Federação Nacional de 
Jornalistas (Fenaj); além 
de indicados do Conse- 
lho Nacional de Justiça 
(CNJ) e do Conselho 
Nacional do Ministério 
Público (CNMP). 

Também foram convi- 
dados a compor o grupo 
juristas e especialistas, 
além de representantes 
dos ministérios da Jus- 
tiça e Segurança Pública 
e dos Direitos Humanos e 
Cidadania, bem como da 
Secretaria de Comunica- 
ção Social da Presidência 
da República. 

A coordenação será 
do Procurador-Geral da 
União, Marcelo Eugenio 
Feitosa Almeida. A AGU 
deverá indicar ainda dois 
representantes, além 
de um integrante da 
Secretaria-Geral de Con- 
sultoria. 


Wesley Micallister/AscomAGU — 


Segundo a AGU, órgão atuará no combate à desinformação. 


de 
agências de checagem, 
especialistas na matéria 
em discussão e entida- 


Representantes 


des representativas de 
classe do Poder Judiciá- 
rio e das funções essen- 
ciais à Justiça também 
deverão ser convidados 
para participar das reu- 
niões, propor colabora- 
ções e apresentar notas 
técnicas. 

Ao fim dos trabalhos, 
uma minuta de regula- 
mentação deverá ser co- 
locada em consulta pú- 
blica, antes que possa ser 
publicada. 


Debate 
A criação da procu- 
radoria provocou um 


debate sobre o poder 
do governo para tomar 
decisões sobre o tema. 
Há dúvidas sobre a con- 
veniência e o poder de 
atuação dela para dizer 
o que pode ser punido 
como desinformação em 
uma campanha contra 
uma política pública. Ou 
o que é crítica e opinião 
sobre o assunto. 

Para o professor de di- 


reito público da Universi- 
dade de São Paulo (USP), 
Floriano de Azevedo Mar- 
ques, essa função assu- 
mida pela AGU na luta 
contra a desinformação 
caberia melhor ao Minis- 
tério Público. 

"Essa discussão da 
desinformação, ela vai 
num nível ainda superior, 
que é o interesse nem 
só do estado, mas da 
própria sociedade, que 
pela constituição, tem 
como principal guardião 
o Ministério Público. En- 
tão, eu acho que essa 
atribuição cabe mais 
como iniciativa judicial 
ao Ministério Público do 
a que a Advocacia Pú- 
blica”, afirmou Marques. 

A AGU informou que 
"sob nenhuma hipótese 
a Procuradoria Nacional 
da União de Defesa da 
Democracia cerceará opi- 
niões, críticas ou atu- 
ará contrariamente às li- 
berdades públicas con- 
sagradas na Constituição 
Federal”. 
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SAIBA QUEM SÃO OS MINISTROS DO GOVERNO LULA 


RELAÇÕES PLANEJAMENTO E INDÚSTRIA E 
CASA CIVIL INSTITUCIONAIS FAZENDA ORÇAMENTO COMERCIO 


Simone Tebet 


Alexandre Padilha Fernando Haddad Geraldo Alckmin 


PORTOS E 

GESTÃO CULTURA TURISMO AEROPORTOS TRANSPORTES AGRICULTURA 

f 
l ; AM KH 

Esther Dweck Margareth Menezes Daniela Souza Márcio França Renan Filho Carlos Fávaro 
Carneiro 

DESENVOLVIMENTO x DESENVOLVIMENTO 

AGRARIO PESCA PREVIDENCIA TRABALHO SOCIAL 


Paulo Teixeira André de Paula Carlos Lupi Luiz Marinho Wellington Dias 
IGUALDADE DIREITOS POVOS , 
ESPORTES RACIAL diran HUMANOS INDÍGENAS COMUNICAÇÃO 


Sílvio Almeida 


Ana Moser Anielle Franco Cida Gonçalves Sonia Guajajara Juscelino Filho 


SECRETARIA DE CIÊNCIA E INTEGRAÇÃO E 
COMUNICAÇÃO TECNOLOGIA DESENVOLVIMENTO CIDADES DEFESA 


na, 
A : N l 

Paulo Pimenta Luciana Santos Waldez Góes Jader Filho José Múcio 
RELAÇÕES CONTROLADORIA-GERAL ADVOCACIA-GERAL 
EXTERIORES EDUCACAO DA UNIÃO MINAS E ENERGIA DA UNIÃO 

p= 

ss 

nd d. 
Mauro Vieira A Santana Vinícius Marques Alexandre Silveira Jorge Rodrigo 
de Carvalho Araújo Messias 
SECRETARIA-GERAL DA GABINETE DE SEGURANÇA : JUSTIÇA E a 
PRESIDÊNCIA DA REPÚBLICA MEIO AMBIENTE INSTITUCIONAL SAUDE SEGURANÇA PUBLICA 
9| 
y i » 

Márcio Macêdo Marina Silva Gonçalves Dias Nisia Trindade Flávio Dino 


Fotos: Onulgação 
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GOVERNADORES DOS ESTADOS BRASILEIROS 


AMAZONAS 


ALAGOAS AMAPÁ 


ACRE 


.. 


vá 


Gladson Cameli Paulo Dantas Clécio Luis Wilson Lima 
(PP) (MDB) (SD) (União) 
(Reeteito) (Recieito) 
CEARÁ DISTRITO FEDERAL ESPÍRITO SANTO GOIÁS 


we 


Elmano de Freitas llbaneis Rocha Renato Casagrande Ronaldo Caiado 
(PT) (MDB) (União) 
(Recieto) (Reclento) [Reeleto) 
MATO GROSSO MATO GROSSO DO SUL MINAS GERAIS PARÁ 


Mauro Mendes Eduardo Riedel Romeu Zema Helder Barbalho 
(União) (PSDB) (Novo) (MDB) 
Reeleito) (Reeleito) (Reclego) 

PARANÁ PERNAMBUCO PIAUÍ RIO DE JANEIRO 


s S 
Ratinho Júnior Raquel Lyra Rafael Fonteles Cláudio Castro 
(PSD) (PSDB) (PT) 
(FReniato) (Resígito) 
RIO GRANDE DO SUL RONDÔNIA SANTA CATARINA 


RORAIMA 


7: 


Jorginho Mello 


Antonio Denarium 


Eduardo Leite 
(PSDB) 


(Reeleito) 


Cel. Marcos Rocha 
(União) (PP) (PL) 


(Recieito) (Recleto) 


SERGIPE TOCANTINS 


b. 


Wanderlei Barbosa 


(Republicanos) 
(Reelano) 


Fábio Mitidien 
(PSD) 


Fotos: Dreslgação 


BAHIA 


(PT) 


MARANHÃO 


Carlos Brandão 


(PSB) 
(Reeleito) 


PARAÍBA 


(PSB) 
(Reeleito) 


RIO GRANDE DO NORTE 


4d 
Fátima Bezerra 
(PT) 


(Reelera) 


SÃO PAULO 


Tarcísio de Freitas 
(Republicanos) 
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SAIBA QUEM SÃO OS DEPUTADOS FEDERAIS DO RIO GRANDE DO SUL 
A PARTIR DE 01.02.23 


Marlon Santos 
(PL) 


Marcel Van Hattem Danrlei de Deus Mauricio Marcon 
( D 


Covatti Filho 
Novo) (PSD) (Podemos) (PP) 


Alceu Moreira Osmar Terra Mårcio Biolchi Tenente-Coronel Zucco Carlos Gomes Franciane Bayer 
(MDB) (MDB) (MOB) (Republicanos) (Republicanos) (Republicanos) 


ad 


Luiz Carlos Busatto Heitor Schuch Lucas Redecker Any Ortiz Daniel da TV Femanda Melchionna 


(União Brasil) (PSB) (Federação (Federação (Federação (Federação PSOL-Rede) 
PSDB-Cidadania) PSDB-Cidadania) PSDB-Cidadania) 


Paulo Pimenta Maria do Rosário Elvino Bohn Gass Dionilson Marcon 
(Federação (Federação (Federação (Federação 
PTIPCdoBiPV) PT/PCdoB/PV) PT/PCdoB/PV) PT/PCdoB/Pv) 


Alexandre Lindenmeyer Daiana Santos Denise Pessõa 
Fede! (Federação (Federação 
PTIPCdoB/PV) PT/PCdoB/PV) PT/PCdoB/PV) 


Fotos: Dreslgação 
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Mercado 
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Governo Lula começa sob pressão e 
sem a folga dos 100 dias na economia. 


s primeiros 100 dias 

de governo são co- 
nhecidos como uma es- 
pécie de “lua de mel” en- 
tre o político que chega a 
um cargo e seu eleitorado. 
Mas o início do terceiro 
mandato de Luiz Inácio 
Lula da Silva (PT) não des- 
fruta do tradicional tempo 
de tranquilidade, em es- 
pecial na economia. 

Analistas de mercado e 
economistas reconhecem 
que a cobrança é mais 
intensa que a média — 
visto que, a rigor, o man- 
dato começou há apenas 
20 dias —, mas atribuem 
parte da culpa aos sinais 
dúbios do presidente e de 
seus novos ministros. 

O que teria antecipado 
a pressão contra o go- 
verno Lula foi a com- 
pleta abdicação de um 
processo de transição da 
gestão de Jair Bolsonaro 
(PL) depois da derrota nas 
urnas. 

Antes mesmo de subir 
a rampa do Palácio do Pla- 
nalto, Lula precisou gastar 
capital político para apro- 
var a Proposta de Emenda 
à Constituição (PEC) da 
Transição, que desafogou 
os recursos para o fun- 
cionamento do estado e 
garantiu o aumento per- 
manente do antigo Auxí- 
lio Brasil — uma promessa 
de campanha de ambos 
os candidatos. 

“E como se esses 100 
dias — e o desgaste que 
vem junto — fossem ante- 
cipados. Foi uma equipe 
de transição que teve que 
negociar pautas e apro- 
var PEC sem estar na ca- 
deira”, diz Carla Argenta, 
economista-chefe da CM 
Capital Markets. 

Foram os ministros de 


Lula que, por exemplo, to- 
maram a frente das ne- 
gociações para remendar 
o orçamento enviado ao 
Congresso Nacional pelos 
bolsonaristas. O docu- 
mento não previa recur- 
sos para o funcionamento 
de programas básicos em 
2023, entre eles o Farmá- 
cia Popular e o Bolsa Fa- 
mília de R$ 600. 


Mercado 


Ao mesmo tempo, pe- 
gou mal o desdém pe- 
tista com agentes econô- 
micos. O mercado finan- 
ceiro se sentiu atacado no 
primeiro discurso do pre- 
sidente eleito na sede do 
governo de transição, no 
Centro Cultural Banco do 
Brasil (CCBB). A indispo- 
sição veio em formato de 
disparo do dólar e bolsa 
em queda. 

Ficou “engasgada” 
também a promessa do 
petista de acabar com 
o teto de gastos antes 
mesmo de apresentar 
uma alternativa. E a in- 
dicação de Aloizio Mer- 
cadante como presidente 
do Banco Nacional de 
Desenvolvimento Econô- 
mico e Social (BNDES) 
não agradou. 

“O mercado sempre vai 
ficar na defensiva com um 
governo de esquerda. Se 
você dá razão para essa 
defensiva, há um preço 
que vem em forma de au- 
mento de juros. Isso tem 
um custo para a econo- 
mia, para o Tesouro”, diz o 
economista e ex-diretor do 
Banco Central Tony Vol- 
pon. 


Sem trégua 


Ao menos quatro pla- 
nos do governo estão, 
desde a eleição, sob es- 


Marcelo Camargo/Agência Brasil 


melhorar a distribuição de renda”. 


crutínio intenso dos inves- 
tidores: o reajuste do sa- 
lário mínimo, a ampliação 
do Bolsa Família para R$ 
600, a eliminação do teto 
de gastos como âncora 
fiscal do país e a ampli- 
ação da isenção do Im- 
posto de Renda para salá- 
rios até R$ 5 mil. 

As medidas fazem 
parte de um plano de re- 
forço de resgate social do 
novo governo, que define 
a empreitada como forma 
de “colocar o pobre no 
orçamento”. O mercado 
torce o nariz porque as 
medidas geram aumento 
das despesas do governo, 
e há expectativa de que 
seja criada uma compen- 
sação para financiá-las 
sem comprometer ainda 
mais as contas públicas. 


Reforma 

tributária 
O ministro da Fazenda, 
Fernando Haddad, cami- 
nha para negociar e vo- 
tar a reforma tributária 
ainda no primeiro semes- 
tre deste ano. A cria- 
ção de um Imposto so- 
bre Valor Agregado (IVA) 
pretende estimular investi- 
mentos no país, restabe- 


Haddad afirma que irá "reequilibrar o sistema 


tário brasileiro pra 


lecer a competitividade da 
indústria e melhorar a ar- 
recadação. 

“O cenário base, que 
está no preço do mer- 
cado, é um processo de 
maturação da reforma tri- 
butária nesses 100 dias, 
mas para tramitar e apro- 
var depois do recesso par- 
lamentar”, diz Carla Ar- 
genta, da CM. 

A economista pondera, 
contudo, sobre a capaci- 
dade do governo de man- 
ter o foco em meio à cena 
política ainda conturbada 
em Brasília. Não bas- 
tasse o resultado apertado 
das eleições, que cria uma 
animosidade logo no iní- 
cio do governo, os ata- 
ques de extremistas aos 
prédios dos Três Poderes 
mobilizou tempo e esforço 
da alta cúpula de Lula. 

“Seria terrível que o as- 
sunto travasse a pauta do 
Congresso, sem deixar as 
casas votarem as propos- 
tas. Seria um desgaste 
político muito grande e o 
tempo perdido traria pro- 
blemas aos indicadores 
econômicos”, diz ela. 
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Lula diz que não há explicação para a 
taxa Selic estar em 13,75% ao ano. 


presidente Luiz Iná- 
O cio Lula da Silva 
(PT) voltou a criticar a in- 
dependência do Banco 
Central (BC) e o re- 
gime de metas de in- 
flação. No encontro 
com reitores de univer- 
sidades e representan- 
tes de institutos federais 
de educação, no Palácio 
do Planalto, ele apon- 
tou que há um ”descom- 
passo” entre a taxa bá- 
sica de juros (Selic) e o 
Índice Nacional de Pre- 
ços ao Consumidor Am- 
plo (IPCA, que mede o 
aumento dos preços) e 
disse que “a gente po- 
deria nem ter juros”. 

“Qual é a explicação 
para a gente ter um juro 
de 13,5% hoje? O BC 
é independente, a gente 
poderia não ter nem 
juro, não é verdade? 
A inflação está 6,5%, 
7,5%. Por que os juros 
estão 13,5%?”, questio- 
nou. “Qual é a lógica 
da desconfiança que o 
mercado tem de tudo 
que a gente fará de in- 
vestimento? Eu não vejo 
essa gente falar uma vez 
de dívida social. Nós 
temos uma dívida social 
de 500 anos com esse 
povo. A única coisa que 
não é tida como gasto 
por essa gente de mer- 
cado é o pagamento de 
juros da dívida. Eles 
acham que isso é inves- 
timento”, provocou. 

A última reunião do 
Comitê de Política Mo- 


netária (Copom), em 
dezembro do ano pas- 
sado, fixou a Selic em 
13,75%, e não 13,5%, 
como disse Lula. A 
inflação oficial de 2022, 
medida pelo IPCA, foi de 
5,79%. 

Em resposta à de- 
claração do presidente, 
Roberto Campos Neto, 
presidente do BC, refor- 
çou que a independên- 
cia da instituição, cri- 
ticada por Lula, é o 
que ajuda a diminuir 
a volatilidade do mer- 
cado. “Lula se orgulha 
de Henrique Meirelles 
(ex-presidente da autori- 
dade monetária) ter sido 
independente no BC e 
acha que não precisa da 
lei, porque ele garante a 
independência sem lei. 
Mas, olhando para o 
Brasil, vemos que o mer- 
cado seria muito mais 
volátil se não houvesse 
a independência em lei. 
Seria uma questão que 
adicionaria mais volati- 
lidade na curva longa 
de juros”, disse, durante 
palestra na UCLA Ander- 
son School of Manage- 
ment, nos Estados Uni- 
dos. 

Campos Neto reafir- 
mou que ficará no cargo 
até o fim do mandato à 
frente do BC. “A inde- 
pendência não é um de- 
sejo só do Banco Cen- 
tral. Temos que res- 
ponder ao desejo des- 
sas pessoas que vota- 
ram essa lei e mostrar 


Marcello Casal Jr/Agência Brasil 


financeiro. 

que vamos seguir inde- 
pendentes”, completou. 
Regime de metas 


Evitando ruídos com 
o governo, integrantes 
da pasta não manifesta- 
ram o que pensam so- 
bre as críticas de Lula 
ao BC e ao regime de 
metas de inflação — que 
é definido pelo Conse- 
lho Monetário Nacional 
(CMN), formado pelos 
ministros da Fazenda e 
do Planejamento, junta- 
mente com o presidente 
do BC, e tem até junho 
para ser revisto. 

A independência do 
BC é vista como um 
sinal positivo para o 
mercado financeiro, em 
especial para os inves- 
tidores internacionais. 
Em tese, com mandatos 
fixos os diretores te- 
riam mais condições de 
manter a continuidade 
da política monetária, 
independentemente do 
presidente da República 
eleito. Segundo os ana- 
listas, apesar de, possi- 


Independência do BC é vista como um sinal positivo para o mercado 


velmente, não represen- 
tar riscos imediatos à 
autonomia ou ao regime 
de metas de inflação, 
as críticas de Lula dão 
uma sinalização ruim ao 
mercado. 

Para Eduardo Ve- 
lho, 'economista-chefe 
da JF Trust Gestão de 
Recursos, o discurso 
do presidente reforça 
um cenário de incerteza 
em relação à condução 
da política econômica. 
"Fica o receio de que 
as decisões políticas 
do Palácio do Planalto 
vão se sobrepor ao 
comprometimento com 
as contas públicas, e 
à própria capacidade 
de independência até 
mesmo do ministro da 
Fazenda. Além de criar 
uma expectativa de mu- 
dança na meta da infla- 
ção para 2024 e 2025, 
devido a esse prazo até 
junho”, lamentou. 
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Relação tensa entre Lula e o 
presidente do Banco Central 
preocupa os agentes financeiros. 


O cabo de guerra do go- 
verno Lula com o presi- 
dente do Banco Central, Ro- 
berto Campos Neto, chegou 
mais cedo do que se espe- 
rava e reforça a expectativa 
de que o presidente da Re- 
pública pretende mudar as 
metas de inflação na tenta- 
tiva de brecar o risco de uma 
recessão econômica. 

Há 20 anos, no dia 21 
de janeiro de 2003, o go- 
verno Lula 1 decidiu traba- 
Ihar com uma meta de infla- 
ção ajustada de 8,5%, dois 
pontos e meio acima do teto 
fixado pelo Conselho Mone- 
tário Nacional (CMN). O ce- 
nário em 2003 era de infla- 
ção de dois dígitos, diante 
dos estragos da crise cam- 
bial de 2002 fomentada nas 
eleições em que Lula saiu 
vitorioso das urnas. Nas si- 
mulações feitas pelo BC da 
época, para alcançar a meta 
original teria sido necessário 
provocar uma queda de 1,6 
ponto porcentual do PIB. 

Agora, o tema volta ao 
debate com as críticas aber- 
tas feitas por Lula à meta 
de inflação, ao dizer que 
persegui-la trava o cresci- 
mento da economia. Recen- 
temente, o chefe do Execu- 
tivo deu voz e peso ao des- 
conforto da equipe do minis- 
tro da Fazenda, Fernando 
Haddad, com os juros al- 
tos e os seguidos alertas de 
Campos Neto para os riscos 
fiscais, que aumentam a vo- 
latilidade do dólar. 

“Por que não fazer 4,5%, 
como nós fizemos?”, recla- 
mou o presidente em meio 
a um discurso com simpli- 
ficações de conceitos com- 
plexos e ataques à autono- 
mia do BC. Campos Neto 
é o único remanescente do 
governo Bolsonaro no go- 


verno. 

Aprovada pelo Con- 
gresso em 2021, a aprova- 
ção da autonomia do BC 


estabelece, entre outros 
pontos, mandatos fixos 
para a diretoria. Essas 


mudanças, segundo o BC, 
reduzem a influência política 
sobre seus dirigentes, que 
determinam o patamar da 
Selic (a taxa básica de juros 
da economia). 


Tensionamento 


Apesar de Lula ter dito 
na campanha que aceitava 
a autonomia do BC, tendo 
inclusive chamado Campos 
Neto de “economista com- 
petente”, ficou claro o es- 
tresse na relação, que fo- 
menta a dúvida dos inves- 
tidores: o presidente vai 
trabalhar para tirar o pre- 
sidente do BC do cargo 
e reverter a autonomia do 
banco? 

Numa tentativa apazi- 
guadora, o ministro das 
Relações Institucionais, Ale- 
xandre Padilha, disse que 
não há “nenhuma predispo- 
sição por parte do governo 
de fazer qualquer mudança 
na relação com o Banco 
Central”. “Como disse o 
presidente Lula, na sua 
experiência de governo, 
deu plena autonomia ao 
presidente do Banco Cen- 
tral, Henrique Meirelles. O 
presidente não vai mudar de 
postura agora, ainda mais 
com uma lei que estabelece 
regras nesse sentido”, es- 
creveu o ministro no Twitter. 

“Campos Neto está fa- 
zendo um excelente traba- 
lho, e é um líder global 
na modernização do setor. 
Se de fato tem gente pen- 
sando em remover o Cam- 
pos Neto, é como botar 
a granada no bolso e ti- 


José Cruz/Agência Brasil 


rar o pino”, disse Armínio 
Fraga, ex-presidente do BC. 
Segundo ele, essa situa- 
ção é um teste de robus- 
tez das instituições econô- 
micas — “que já andam para 
lá de fragilizadas, especial- 
mente as fiscais”. 

No Palácio do Planalto, a 
irritação com Campos Neto 
estava centrada também no 
silêncio dele após os atos 
extremistas de 8 de janeiro. 
Problema que o presidente 
do BC tentou reverter ao 
condenar, com quase duas 
semanas de atraso, o ata- 
que de vandalismo e depre- 
dação nos Três Poderes em 
palestra internacional. Na 
mesma palestra, defendeu a 
autonomia do BC. 


Articulação 


As declarações de Lula 
jogam pressão contra o BC 
e indicam que a mudança 
está sendo discutida nos 
bastidores, sendo pouco 
provável que tenha havido 
improvisação do presidente. 
Hoje, a meta de inflação de 
2023 está 3,25%, caindo 
para 3% em 2024 e 2025. 
Para ser alterada, precisa 
do aval do CMN, composto 


Presidente do BC é o único remanescente do governo Bolsonaro. 


v, 
AA 


pelos ministros Haddad 
e Simone Tebet (Planeja- 
mento), além do presidente 
do BC. Tebet, em entrevista 
ao Estadão, seguiu Haddad 
e também criticou os juros 
elevados. 

“Lula explicita a discus- 
são de dentro do governo, 
deixando claro a tendên- 
cia de eventual mudança da 
meta”, diz o ex-diretor do 
BC, José Júlio Senna, chefe 
do Centro de Estudos Mo- 
netários do Ibre/FGV. Na sua 
avaliação, uma eventual ele- 
vação da meta de inflação 
pode não dar resultado es- 
perado na redução do que 
ele chama de “verdadeira” 
encrenca para o governo, 
que é a taxa de juro real 
muito alta, neste início do 
ano em 8,2%. 

“É um tiro no pé. O 
juro real não vai cair se mu- 
dar a meta”, prevê. Para 
Senna, os juros elevados in- 
comodam o governo, que 
tem pressa para retomar o 
crescimento, diante do am- 
biente político conturbado. 
Ele lembra que Haddad, ao 
apresentar o seu plano fis- 
cal, disse que se tratava de 
uma carta ao BC. 
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Governo Lula busca apoio do agronegócio. 


a articulação 

para a aprova- 
ção da primeira etapa 
da reforma tributá- 
ra, o Ministério da 
Fazenda mapeou as 
resistências à pro- 
posta no Congresso, 
e identificou o se- 
tor do agronegócio 
como um dos prin- 
cipais focos de opo- 


sição às mudanças | 


nos impostos que 
incidem sobre bens 
e serviços. 

A avaliação é de 
que essa resistência 
seria ainda maior do 
que a feita pelo setor 
de serviços, que há 
anos vem liderando 
uma frente contrária 
à aprovação da re- 
forma no Congresso 
e defendendo a tese 
de criação de uma 
nova CPMF -— re- 
jeitada pela equipe 
atual. 

A equipe econô- 
mica aposta em “diá- 
logo transparente” 
e em material infor- 
mativo para derrubar 
“mitos” que o go- 
verno Lula considera 
que foram sendo 
construídos nos últi- 
mos anos para impe- 
dir o avanço da cria- 
ção do Imposto sobre 
Valor Agregado (IVA). 

O ministro da Eco- 
nomia, Fernando 
Haddad, já conver- 


Divulgação/ Pixabay 


b ia Br 
Governo vê no setor maior entrave à reforma tributária. 


sou com o ministro- 
chefe da Secretaria 
de Comunicação (Se- 
com) da Presidência 
da República, Paulo 
Pimenta, para afinar 
a comunicação da re- 
forma tributária, que 
ele vê como central 
na sua estratégia de 
política econômica 
para o crescimento. 
Segundo o depu- 
tado Arnaldo Jardim 
(Cidadania-SP), dire- 
tor da Frente Parla- 
mentar do Agrone- 
gócio — e que será 
o vice-presidente da 
instituição — o se- 
tor tem participado 
ativamente no Con- 
gresso dos debates 
em torno da reforma 
tributária, tanto da 
Proposta de Emenda 
à Constituição (PEC) 
110 quanto da 45. A 
primeira cria a CBS 
(Contribuição sobre 
Bens e Serviços), 
unindo PIS e Cofins, 


e o IBS (Imposto so- 
bre Bens e Serviços), 
unindo ICMS e ISS. 
Já a 45 substitui cinco 
tributos (PIS, Cofins, 
IPI, ICMS e ISS) por 
um Imposto sobre 
Bens e Serviços e 
um Imposto Seletivo 
sobre cigarros e be- 
bidas alcoólicas. 
“Fomos propondo 
um conjunto de medi- 
das, e nos sentimos 
muito próximos de 
posições que estão 
esboçadas no rela- 
tório que foi apre- 
sentado pelo depu- 
tado Aguinaldo Ri- 
beiro (PP-PB). Há 
ainda pontos a de- 
talhar, mas houve 
um avanço”, afirmou. 
Ribeiro relatou o texto 
de autoria do de- 
putado Baleia Rossi 


(MDB-SP). 
Ele diz que a 
Frente Parlamentar 


do Agronegócio plei- 
teia que o setor seja 


q 


contemplado “na am- 
plitude da sua ca- 


deia”. “Muitas vezes 
se dissemina uma 
imagem de que o 
setor é menos taxado 
em relação a outros 
setores da economia, 
como comércio e in- 
dústria. Quando nós 
vemos como um todo 
a cadeia, vemos que 
a elevada taxação 
que existe no Brasil 
também atinge o se- 
tor agro”, diz. 

Já a Confederação 
Nacional do Agrone- 
gócio avalia que, nos 
projetos de reforma 
tributária que trami- 
tam no Congresso 
(como as PECS 45 
e 110), o “aumento 
da carga tributária 
recai nos insumos, 
nas vendas dos pro- 
dutos agropecuários 
e, também, na co- 
brança do Imposto 
de Renda da ativi- 
dade rural”. 
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Limite de dinheiro vivo para viagens 
internacionais sobe para 10 mil dólares. 


s regras para entrada 

e saída de dinheiro em 
espécie no Brasil muda- 
ram e, desde o último dia 
31 de dezembro, o va- 
lor máximo permitido para 
circulação em viagens in- 
ternacionais sem a obriga- 
toriedade de declaração é 
de US$ 10 mil. Anteri- 
ormente, a declaração de 
moeda em espécie para 
viagens internacionais era 
obrigatória para valores a 
partir de R$ 10 mil. 

A medida faz parte da 
nova Lei de Câmbio e Ca- 
pitais Internacionais (Lei 
nº 14.286/2021), que foi 
aprovada e sancionada 
em dezembro de 2021, 
mas só passou a valer no 
último dia de 2022. Se- 
gundo o Banco Central do 
Brasil (BC), o novo limite, 
em dólares, está em linha 
com o que é praticado em 
outros países. 

Quem declara 

De acordo com a Re- 
ceita Federal, os viajan- 
tes internacionais, sejam 
eles brasileiros ou estran- 
geiros, precisam declarar 
bens e valores em al- 
gumas situações específi- 
cas. 

Para quem vai sair do 
Brasil, a declaração é obri- 
gatória quando a quanti- 
dade de dinheiro em es- 
pécie for maior do que 
US$ 10 mil ou o equiva- 
lente em outra moeda. 

Além disso, quando o 
viajante estiver portando 
bens em valor superior a 
US$ 2 mil, é necessário 
declará-los para que, no 
retorno ao Brasil, a Re- 
ceita tenha o registro de 
que eles não foram com- 
prados no exterior. Caso 
contrário, os bens podem 


ser taxados na volta ao 
país. 

"Quem estiver obri- 
gado, mas não apresentar 
a declaração, pode sofrer 
multas e ter seus bens, 
inclusive dinheiro, apreen- 
didos”, informa o órgão. 

Ainda segundo a Re- 
ceita, no caso dos viajan- 
tes internacionais que es- 
tão chegando ao Brasil, 
eles devem declarar bens 
e valores quando estive- 
rem portando: 


- animais, vegetais, 
produtos de origem ani- 
mal ou vegetal, inclu- 


sive alimentos, sementes, 
produtos veterinários ou 
agrotóxicos; 

- produtos médicos e 
odontológicos, contem- 
plando os equipamentos, 
inclusive destinados à 
estética, os instrumentais, 
os produtos para diagnós- 
tico in vitro, os produtos 
para limpeza, os materiais 
biológicos; 

- medicamentos ou 
alimentos de qualquer 
tipo; inclusive vitaminas e 
suplementos alimentares, 
excluindo os medicamen- 
tos de uso pessoal; 

- armas e munições; 

- bens destinados à 
pessoa jurídica ou outros 
bens que não se enqua- 
drem como bagagem; 

- bens sujeitos ao re- 
gime especial de admis- 
são temporária; 

- bens com valor total 
ou quantidade acima do li- 
mite de isenção (de US$ 2 
mil); 

- dinheiro em espécie 
quando o valor for maior 
que U$ 10 mil ou equiva- 
lente em outra moeda; 

- bens que devam ser 
submetidos a armazena- 


Reprodução 


Não declarar pode levar a multa e apreensão de bens pela Receita 


Federal. 


mento, excluídos do con- 
ceito de bagagem e os 
acima dos limites de quan- 
tidade, para posterior des- 
pacho no regime comum 
de importação. 

Como declarar 

A declaração do 
dinheiro em espécie 
quando ultrapassar o li- 
mite estabelecido pela 
nova lei cambial deve ser 
feita totalmente online, por 
meio do site da Receita 
Federal. 

O viajante deve preen- 
cher a Declaração Eletrô- 
nica de Bens do Viajante 
(e-DBV), respondendo 
com ”sim” à pergunta 
sobre o porte de valores 
superiores a US$ 10 mil e 
informando todas os da- 
dos pedidos pelo órgão, 
como a quantia total de 
dinheiro, qual a moeda, 
documentos pessoais, 
companhia do transporte, 
número de identificação 
do transporte e país de 
destino, por exemplo. 

Ao fim do preenchi- 
mento, quando o viajante 
realiza o envio final dos 
dados, o site gera um re- 
cibo e, se houver imposto 
a pagar, o Documento de 


Arrecadação de Receitas 
Federais (Darf). 

Com essa etapa con- 
cluída, o próximo passo 
é apenas na hora de vi- 
ajar. Neste momento, 
o viajante precisa portar 
o recibo da declaração, 
o comprovante de paga- 
mento do Darf (nos ca- 
sos em que o imposto 
for cobrado) e o compro- 
vante da origem do di- 
nheiro para quem estiver 
saindo do Brasil ou o do- 
cumento fiscal de compra 
do bem no exterior para 
quem estiver entrando. 

A Receita destaca que 
esses documentos po- 
dem ser exigidos antes 
do embarque, no desem- 
barque ou na fronteira 
terrestre entre o Brasil e 
outros países. 

Para declarar bens 
acima de US$ 2 mil, o 
processo é semelhante, 
com exceção do tipo de 
declaração que precisa 
ser feita. Nestes casos, 
é necessário preencher 
a Declaração Unica de 
Exportação (DU-E), tam- 
bém disponível no site da 
Receita. 
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Fazer empréstimo para quitar dívida 
é um bom negócio; saiba como. 


omeçar o ano com 
as contas em dia é 
o sonho da maior parte 
das pessoas, mas nem 
sempre organizar as 
finanças é fácil. De 
acordo com o último 
levantamento do Mapa 
da Inadimplência do 
Serasa, 69,83 milhões 
de brasileiros estão 
com o nome restrito, 
ou Seja, com acesso 
limitado ao crédito. 

E para quem está 
próximo de negativar o 
nome, pegar um em- 
préstimo para quitar as 
dívidas pode ser uma 
boa ideia? Negociar to- 
dos os débitos existen- 
tes e solicitar um finan- 
ciamento para pagar 
valores à vista, apro- 
veitar descontos e ficar 
apenas com uma dí- 
vida, pode sim ser uma 
alternativa. 

Para André Oliveira, 
CEO da CredFácil, que 
atua no ramo de em- 
préstimos e financia- 
mentos consignados, é 
preciso analisar valo- 
res, prazo e taxas de ju- 
ros. 

“O juros do novo dé- 
bito precisa ser menor 
do que os das dívi- 
das atuais, para que 
o empréstimo que tem 
como propósito quitar 
as dívidas seja uma 
boa alternativa. Então 
analise as taxas que 
está pagando e com- 
pare com a de um em- 
préstimo consignado, 


que costumam ter valo- 
res mais baixos, entre 
1% até 1,8%”, diz ele. 

Trocar uma dívida 
por outra pode ajudar a 
economizar e entrar no 
novo ano no azul. 

“Se o empréstimo 
para quitar uma dívida 
reduzir o tempo de en- 
dividamento e ainda a 
taxa de juros for menor, 
além do cliente con- 
seguir se organizar fi- 
nanceiramente, ele tem 
a oportunidade de ti- 
rar do papel outros so- 
nhos”, explica o profis- 
sional. 


Desconto 


Ainda, é comum que 
o inadimplente receba 
descontos e ofertas es- 
peciais para quitar dívi- 
das antigas, como um 
incentivo para finalizar 
o débito. Assim, se a 
proposta for atrativa O 
suficiente, pode com- 
pensar o empréstimo 
solicitado, mesmo que 
gere uma nova dívida 
ou acompanhe algu- 
mas taxas de juros. 

Com essa opção, o 
consumidor pode ter 
mais tempo para admi- 
nistrar suas finanças, 
além de aproveitar a 
promoção oferecida 
pela instituição para 
encerrar uma conta. 
Essa situação pode 
ser ainda mais interes- 
sante se resultar na re- 
tirada do devedor dos 
órgãos de restrição ao 
crédito. Ficar com o 


Divulgação 


“RR 


Solicitar um financiamento para quitar dívidas pode ser uma boa 


alternativa. 

nome negativado pode 
reduzir consideravel- 
mente o poder de com- 
pra, além de dificultar a 
contratação de outros 
tipos de serviços e 
facilidades. 


Quitação futura 


Antes de contratar 
um empréstimo para 
quitar dívida, o inadim- 
plente também deve 
avaliar quais as possi- 
bilidades de quitação 
futura que ele terá. 

Em algumas situ- 
ações, pode valer a 
pena optar por essa 
alternativa se o con- 
sumidor possuir maior 
certeza de que conse- 
guirá pagar o valor sem 
contrair novas dívidas. 
E o caso, por exem- 
plo, de indivíduos que 
conseguem um novo 
trabalho, ou têm previ- 
são de receber novos 
recursos financeiros 
nos próximos meses. 
Com isso, pode ser in- 
teressante adquirir um 


empréstimo para pagar 
as dívidas mais urgen- 
tes, pois, no futuro, terá 
mais certeza de que 
conseguirá quitar esse 
novo valor. 


Cuidados 
André Oliveira, da 
CredFácil, também 


alerta sobre os cuida- 
dos que os clientes 
devem ter para não 
cair em golpes com 
as empresas que pro- 
metem liberação de 
crédito fácil. Segundo 
os executivos, a dica é 
verificar o endereço da 
empresa e se atentar 
a reputação no mer- 
cado, além de conferir 
se seguem as normas 
do Banco Central para 
conceder crédito. 

E mais e não me- 
nos importante: não 
fazer pagamentos ou 
depósitos adiantados e 
nunca passar dados 
pessoais e documen- 
tos para desconheci- 
dos. 
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Entenda como o rombo bilionário nas lojas 
Americanas ficou escondido e quais podem 
ser os reflexos na economia brasileira. 


descoberta de um 

rombo contábil de 
R$ 20 bilhões nos ba- 
lanços corporativos da 
Americanas tomou o 
mercado de surpresa e 
incredulidade. E ficaria 
ainda pior: a dívida 
revisada chega aos R$ 
43 bilhões, e a Ameri- 
canas agora está em 
recuperação judicial. O 
que explica o fato desse 
rombo ter ficado escon- 
dido por tanto tempo? 
Quais podem ser os 
reflexos para economia 
brasileira? 

O anúncio do rombo 
foi um desastre e há 
mais perguntas que 
respostas ainda. 

“Uma marca cente- 
nária que todo mundo 
conhece. Como é que 
pode ter chegado nisso 
tão rápido? A relação 
dos três sócios com 
os bancos poderias ter 
sido diferente? Então 
foi tudo muito desas- 
trado, a comunicação 
da empresa com os 
bancos foi muito desas- 
trosa”, questiona uma 
jornalista especialista 
em economia. 

Para especialistas, O 
processo de recupe- 
ração judicial da Ame- 
ricanas vai ser uma 
“guerra” dos homens 
mais ricos do Brasil - 
do lado da empresa - 
e os maiores bancos 
do país, do lado dos 
credores. ”A comuni- 


cação da empresa com 
os bancos foi muito 
desastrosa”, diz. 

“Os casos de recu- 
peração judicial, sobre- 
tudo no Brasil, o normal 
aqui no Brasil é se ar- 
rastar por muitos e mui- 
tos anos. E aí o negócio 
vai perdendo valor, vai 
perdendo valor”, disse 
uma jornalista. 


Entenda o caso 


No dia 11, o CEO da 
Lojas Americanas, Sér- 
gio Rial, e o CFO, André 
Covre, renunciaram ao 
cargo após a desco- 
berta de “inconsistên- 
cias contábeis” de R$ 
20 bilhões nos balan- 
ços da empresa. A 
companhia identificou 
a existência de opera- 
ções de financiamento 
de compras, nas quais 
a varejista é devedora, 
que não estão adequa- 
damente registradas 
nas demonstrações fi- 
nanceiras divulgadas 
no 3° trimestre do ano 
passado. 

Segundo a empresa, 
ainda não há como 
precisar os impactos 
dessa descoberta nos 
resultados e no balanço 
patrimonial. A notícia, 
divulgada por meio 
de fato relevante, caiu 
como uma bomba no 
mercado, e investidores 
se perguntam se es- 
tão diante de um novo 
“IRB” — ressegurador 
que descobriu fraudes 
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ainda. 

nos balanços em 2020 
e viu suas ações des- 
pencarem 90% desde 
então. 

O fundo de private 
equity 3G Capital, aci- 
onista de referência da 
varejista, pertence aos 
brasileiros Jorge Paulo 
Lemann, Marcel Telles 
e Carlos Alberto Sicu- 
pira. Eles também têm 
uma posição relevante 
na Ambev (ABEVS). 

Perspectivas 


Segundo a empresa, 
o que aconteceu na 
Americanas é que eles 
estavam contabilizando 
uma dívida de uma ma- 
neira errada para uma 
companhia que está no 
novo mercado. E uma 
companhia que supos- 
tamente tem uma boa 
governança. Enfim, ela 
estava adotando uma 
prática que era antiga 
que as empresas: com- 
pram uma televisão aí 
de um fornecedor, aí, 
como elas só vão rece- 


Anúncio do rombo foi um desastre e há mais perguntas que respostas 


ber mais tarde quando 
elas venderem, elas pe- 
gam um dinheiro em- 
prestado do banco para 
pagar esse fornecedor 
antecipadamente. 

"Só que ela estava 
botando numa conta de 
despesa com fornece- 
dor, e não como um 
empréstimo bancário 
que tem juros. Então 
essa foi a inconsistên- 
cia contábil: ela devia 
dizer que isso era uma 
dívida, mas ela não ela 
não contabilizava como 
uma dívida e sim como 
uma despesa ali com o 
seu fornecedor”, expli- 
cou a jornalista Mariana 
Barbosa. 

Ela explica que a em- 
presa não tem fábricas 
e depende de fornece- 
dores. A jornalista acre- 
dita ser “muito difícil” 
que ações da America- 
nas se recuperem. 
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Risco de quebra, colapso no 
setor e prejuízos à economia: o 
que diz lojas Americanas para 
pedir recuperação judicial. 


pedido da Americanas 

de recuperação judi- 
cial foi aceito pela Justiça 
na última quinta-feira. As 
dívidas da empresa somam 
R$ 43 bilhões, divididas en- 
tre aproximadamente 16,3 
mil credores. Com o pe- 
dido aceito, a companhia 
entra em “prazo de blinda- 
gem” e tem dívidas suspen- 
sas por 180 dias para que 
consiga negociar com os 
credores. 

A empresa varejista 
elencou uma série de moti- 
vos para justificar o pedido 
de recuperação judicial. 
Entre eles, cita a consoli- 
dação da marca entre os 
brasileiros e até a presença 
no “Big Brother Brasil” 
como exemplo disso. 

A empresa explica, por 
exemplo, que o pedido foi 
feito com urgência para evi- 
tar danos ao caixa e diz 
que alguns credores “toma- 
ram medidas” que levaram 
ao “esvaziamento do caixa” 
da empresa por meio da 
declaração de vencimento 
antecipado das dívidas e, 
assim, segundo o docu- 
mento, “fecharam as portas 
para qualquer negociação 
amigável”. 

Mesmo com a decisão 
judicial obrigando que os 
credores devolvessem os 
valores que obtiveram da 
companhia por conta do 
fato relevante, ela diz que 
isso não aconteceu. A 
empresa também diz que, 
devido ao rebaixamento de 
sua nota pela agências de 
classificação, os bancos 
“se negaram a adiantar 


recebíveis de cartão de 
crédito”, o que, segundo 
ela, “drenou mais de R$ 3 
bilhões do caixa”. 

O documento ainda cita 
a queda ”histórica” de mais 
80% do valor de mercado 
da empresa em menos de 
uma semana. Por tudo 
isso, ela alega que “viu-se 
sem saída”: se a recupe- 
ração judicial não aconte- 
cesse, ela correria risco de 
quebrar. 


Contextualização 


O documento diz que a 
operação do grupo “sem- 
pre foi saudável”, pelo me- 
nos até a última semana 
- antes, portanto, de ter 
revelado as inconsistências 
contábeis. Depois disso, 
ela diz que “as requerentes 
viram seu caixa e expecta- 
tivas de faturamento ruírem 
em questão de minutos”. 

Cita que a estimativa do 
valor das inconsistências 
está na ordem de R$ 20 
bilhões, o que pode elevar 
o endividamento do grupo 
para R$ 40 bilhões, aproxi- 
madamente. No mesmo 
documento, a empresa 
ainda cita que o valor total 
das dívidas da empresa é 
de R$ 43 bilhões. 

No texto, a empresa 
afirmou que “precisa do 
apoio e da compreensão 
do Poder Judiciário e dos 
credores para superar essa 
crise” e explica que todo 
o colapso financeiro se 
deu após ter revelado ao 
mercado as inconsistências 
contábeis, destacando que 
"ainda é cedo para precisar 
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correria risco de quebrar. 


o que aconteceu e quem 
são os efetivos responsá- 
veis”. 

Viabilidade 

Apesar de tudo isso, 
a companhia afirma que 
sua operação ainda é viá- 
vel. Segundo o docu- 
mento, “a crise de fluxo de 
caixa vivenciada é momen- 
tânea, passageira e certa- 
mente será superada”. Isso 
porque, segundo a em- 
presa, “a receita líquida da 
Companhia, até o 3º trimes- 
tre de 2022, girava em torno 
de R$ 27 bilhões, sendo 
o EBITDA ajustado de R$ 
3,157 bilhões”. 

Já as dívidas (sem as 
inconsistências) somam R$ 
20,7 bilhões, dos quais 89% 
são de longo prazo. Por- 
tanto, segundo o docu- 
mento, o valor do caixa era 
maior do que o valor das 
dívidas de curto prazo. 

O grupo tinha expec- 
tativa de melhorar o de- 
sempenho neste ano, com 
base em resultados positi- 


sine - - ~ Ea S a AMEI atas 
Companhia afirmou se a recuperação judicial não acontecesse, ela 


vos que obteve no terceiro 
trimestre do ano passado. 
Ela cita principalmente a fin- 
tech AME, de cashback. 


Consequências 


Por fim, cita os impactos 
que uma eventual quebra 
poderia ter como demis- 
sões e colapso “da já tra- 
dicional e consolidada ca- 
deia de produção no Brasil” 
e para “os mais de 50 mi- 
lhões de consumidores que 
se valem dos serviços pres- 
tados pelo grupo”. Ela cita 
desde o preço do ovo de 
páscoa (e alega que é “a 
maior varejista desses pro- 
dutos no mundo”) até o sis- 
tema de entrega em comu- 
nidades de São Paulo e do 
Rio de Janeiro. 

Outro argumento usado 
é que “diversos setores 
econômicos” dependem de 
sua operação. Ela cita os 
empresários e empreende- 
dores que usam seu mar- 
ketplace e também os for- 
necedores. 
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Lojas Americanas é a quarta maior 
recuperação judicial da história no Brasil. 


recuperação judi- 

cial da Americanas 
será a quarta maior da 
história entre as opera- 
ções já realizadas no 
Brasil. É o que mos- 
tra levantamento feito 
pelos escritórios de 
advocacia Lara Martins 
Advogados e Mingrone 
e Brandariz, especiali- 
zados em recuperação 
judicial. 

O ranking é feito 
com base na dívida das 
companhias quando 
entraram com o pe- 
dido. 

A varejista entrou 
com pedido de re- 
cuperação judicial na 
quinta-feira (19) e in- 
formou ter uma dívida 
de cerca de R$ 43 
bilhões. O pedido foi 
feito em caráter de 
urgência e a empresa 
informou contar com 
16.300 credores. A 
lista desses credores 
será apresentada em 
48 horas. 

Acima da America- 
nas, aparecem a Ode- 
brecht (R$ 80 bilhões), 
Oi (R$ 65 bilhões) e Sa- 
marco (R$ 55 bilhões). 
Depois da varejista, fi- 
guram na lista a Sete 
Brasil (R$ 19 bilhões) e 
OGX (R$ 12,3 bilhões). 

O objetivo da recu- 
peração judicial é as- 
segurar a continuidade 
da empresa e evitar 
que ela quebre. 

Ao recorrer à Jus- 
tiça, a companhia con- 
segue blindar seu caixa 


da cobrança dos cre- 
dores por um período 
de 180 dias (que po- 
dem ser prorrogados 
pelo juiz da recupe- 
ração). Nesta etapa, 
a empresa deve ini- 
ciar negociação com 
os credores para for- 


mular um plano de re- | 


cuperação, que pre- 
cisa ser aprovado em 
assembleia pelos cre- 
dores. 

Como explica o só- 
cio do Mingrone e 
Brandariz Advogados 
e presidente da Comis- 
são de Direito Empre- 
sarial da OAB Pinhei- 
ros, Fernando Bran- 
dariz, após a publica- 
ção do deferimento, o 
grupo tem o prazo de 
60 dias para apresentar 
o plano de recupera- 
ção judicial aos credo- 
res. 

"E muito provável 
que seja deferido o 
processamento da 
recuperação judicial, 
com a consequente 
determinação de sus- 
pender todas as ações 
e execuções existentes 
contra o grupo”, des- 
taca Brandariz. 

Em outros proces- 
sos de recuperação ju- 
dicial já realizados no 
Brasil, os credores aca- 
baram aceitando um 
grande desconto em 
suas dívidas ao fim de 
um longo período de 
negociação. Foram os 
casos da Oi, Varig, en- 
tre outros. 
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| 
somam R$ 43 bilhões. 

A Americanas anun- 
ciou a contratação de 
Camille Loyo Faria 
como diretora finan- 
ceira e de relações 
com investidores da 
companhia. Ela deve 
iniciar seu mandato 
no próximo dia 1º de 
fevereiro. 

Camille é ex-diretora 
de finanças e de re- 
lações com investido- 
res da TIM e ocupou o 
mesmo cargo na Oi en- 
tre novembro de 2019 
a agosto de 2021, pe- 
ríodo em que a em- 
presa estava em recu- 
peração judicial. 

O pedido de recu- 
peração judicial é mais 
um passo na crise ins- 
taurada sobre a com- 
panhia após o anún- 
cio da descoberta de 
inconsistências contá- 
beis em seus balanços. 

Desde então, a Ame- 
ricanas entrou em uma 
batalha judicial com di- 
versos bancos na Jus- 
tiça, com as institui- 


- — 
HALU Lea 


Rede Varejista informou ter R$ 800 milhões em caixa e dívidas que 


NAS 
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ções financeiras ten- 
tando limitar seu pre- 
juízo futuro. De lá para 
cá, os papéis da vare- 
jista na Bolsa tomba- 
ram de R$ 12 para R$ 
1 com o fechamento 
desta quinta-feira. 

Veja o ranking: 


- Obebrecht - R$ 
80 bilhões — ainda em 
processo. Iniciada 
em 2019. - Oi - R$ 


65 bilhões — finalizado 
após seis anos, em 
dezembro de 2022. - 
Samarco - R$ R$ 55 
bilhões - ainda em 
processo, desde 2021. 
- Americanas (ainda 
aguarda ser aceita) - 
R$ 43 bilhões. - Sete 
Brasil - R$ 19 bilhões - 
ainda em processo de 
RJ. Iniciado em 2016. - 
OGX - R$ 12,3 bilhões 
- iniciado em 2014 e 
finalizada em 2017. 
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Comprar nas Lojas Americanas 
continua seguro, avaliam entidades 
de Defesa do Consumidor. 


crise econômica e 
A financeira que aba- 
lou a Americanas na 
última semana, envol- 
vendo dívidas de 40 
bilhões de reais, re- 
núncia de CEO e pe- 
dido de recuperação ju- 
dicial, certamente trará 
prejuízos aos investido- 
res e diversas classes 
de credores, porém, os 
impactos aos clientes 
que consomem produ- 
tos da rede ainda são 
incertos. Entidades de 
Defesa do Consumidor 
avaliam que ainda é 
cedo para perder boas 
oportunidades de com- 
pra na rede com re- 
ceio de possíveis im- 
pactos relacionados à 
crise que a empresa en- 
frenta. 

Como o direito do 
consumidor tem como 
princípio basilar a boa- 
fé, ou seja, se presume 
a boa-fé da parte até 
que se prove o contrá- 
rio, até o momento as 
entidades avaliam que 
não há motivos sufici- 
entes para crer que o 
consumidor terá prejuí- 
zos. Um levantamento 
realizado pelo Procon- 
SP mostra que o nú- 
mero de reclamações 
contra a empresa regis- 
trados junto à institui- 
ção se mantém estável 
mesmo após a irrupção 
do problema financeiro. 

“Não encontramos 
nenhum número que 
fuja da normalidade e 
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mesmo o pedido de 
recuperação judicial 
não afeta propriamente 
o consumidor, mas os 
credores e os fornece- 
dores da empresa”, diz 
Guilherme Farid, chefe 
de gabinete do Procon- 
SP 

Outro indicativo da 
entidade se refere à res- 
posta que a Americanas 
realizou a um questio- 
namento do Procon-SP 
sobre os eventuais im- 
pactos que a crise po- 
deria causar à produtos 
e serviços já vendidos 
ao consumidor. 

“A informação oficial 
prestada pelo grupo 
afirma que não haverá 
nenhum tipo de im- 
pacto ao consumidor 
e que não há motivo 
para preocupação”, diz 
Farid. 

Ainda assim, (o) 
Procon-SP monitorará 
todas as redes soci- 
ais da companhia nos 
próximos 15 dias para 


E =. A E YA fi | < 
De acordo com Procon-SP reclamações contra a empresa não aumentaram devido à crise. 


verificar se começam a 
aparecer reclamações 
dos consumidores que 
possam estar atreladas 
à dificuldade econô- 
mica da empresa. “Se 
houver, certamente fa- 
remos um novo alerta 
aos consumidores, ou 
para interromper as 
compras ou registrar 
reclamações”, diz ele. 


Compra online 


O Instituto Brasileiro 
de Defesa do Consu- 
midor (Idec), por sua 
vez, afirma que o con- 
sumidor que fizer com- 
pras no ambiente online 
corre mais risco que no 
presencial, onde já leva 
o produto para casa 
concomitantemente à 
efetuação do paga- 
mento. Porém, o Idec 
avalia que não é inte- 
ressante nem para os 
credores da empresa 
e nem para ela em si 
pedir falência, uma vez 
que são 40 mil empre- 


gos em jogo, o que leva 
a crer os compromissos 
serão honrados pela 
Americanas para garan- 
tir a sua continuidade. 

“Por conta disso, 
o consumidor pode 
acompanhar as notícias 
da empresa, fazer as 
compras e ter certeza 
de que, ainda que te- 
nha todo esse aconte- 
cimento envolvendo a 
empresa, tudo o que 
ele está comprando lá 
hoje é garantido pelo 
Código de Defesa do 
Consumidor. Isso signi- 
fica direito de arrepen- 
dimento na compra ele- 
trônica dentro de sete 
dias, direito de devolu- 
ção, cumprimento den- 
tro do prazo de entrega 
e trocas garantidas pela 
responsabilidade soli- 
dária entre o comércio 
vendedor e o fabricante 
do produto”, diz lone 
Amorim, economista do 
Idec. 
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Brasileiros já compram mais pela 
internet do que em lojas físicas. 


esmo com a desa- 

celeração econô- 
mica em todo o mundo, 
o varejo online conti- 
nua ganhando desta- 
que como uma fonte 
de vendas constantes. 
No Brasil, 61% dos 
consumidores preferem 
realizar compras online 
em vez de se dirigirem 
as lojas físicas. Ou seja, 
em média, a cada cinco 
pessoas, três adquirem 
algo pelo e-commerce. 
Além disso, mais de 
40% afirmaram comprar 
online mais de uma vez 
por mês [] variando de 
uma a várias vezes por 
semana. 

Os dados fazem parte 
do anuário E-commerce 
Trends 20283, elaborado 
pela Octadesk em par- 
ceria com a Opinion 
Box. O levantamento 
ouviu 2 mil pessoas 
para mapear as tendên- 
cias que afetarão direta- 
mente os negócios no 
próximo ano e entender 
as transformações do 
consumidor. 

Mais do que nunca, 
os consumidores de- 
mandam comodidade, 
e os comerciantes cor- 
rem para aprimorar o 
atendimento e oferecer 
uma maior variedade de 
produtos. 

Preço e 
praticidade 


“Neste material, vi- 
mos que preço e prati- 
cidade foram os princi- 
pais fatores que impul- 


sionam o varejo online. 
73% dos entrevistados 
afirmaram que nas lojas 
online é possível encon- 
trar preços mais baixos 
do que nas lojas físicas. 
Já 72% contam que a 
praticidade de comprar 
sem sair de casa é o 
principal ponto. Além 
disso, promoções que 
só se encontram na in- 
ternet (69%), facilidade 
para comparar preços 
(63%) e maior variedade 
de produtos (55%) tam- 
bém foram listados”, diz 
Rodrigo Ricco, CEO da 
Octadesk. 

Ele completa que a 
experiência de compra 
está ligada aos princi- 
pais fatores que influ- 
enciam o cliente na to- 
mada de decisão. 

“Além das questões 
financeiras, é funda- 
mental garantir uma 
experiência positiva em 
toda jornada virtual. O 
processo de compra 
precisa ser fácil e praze- 
roso, buscando oferecer 
uma boa experiência 
desde a navegação na 
loja, a descrição do 
produto, passando pela 
agilidade no caso de 
necessidade de atendi- 
mento”, diz. 


Atendimento 


O anuário mostra que 
os canais de atendi- 


mento também influ- 
enciam o consumo do 
público. 


“Isso acontece por- 
que a qualquer mo- 
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varejo online. 


mento o cliente pode 
precisar entrar em con- 
tato com a empresa, 
seja para tirar uma dú- 
vida, fazer uma reclama- 
ção ou oferecer suges- 
tões”, comenta Rodrigo. 

Neste cenário, o chat 
online foi o favorito com 
39%, em seguida apare- 
ceu o WhatsApp (28%) 
e em terceiro, as redes 
sociais (12%). 

“Vale destacar que, 
de todos os canais ci- 
tados, os consumido- 
res tiveram menos prefe- 
rência pelo e-mail, com 
apenas 5% dos votos. 
Por isso, é interessante 
ficar de olho no que 
está em alta e, principal- 
mente, no que não fa- 
vorece as estratégias do 
seu negócio, para man- 
ter a competitividade no 
mercado”, completa. 


Desempenho 


Se antes, acreditava- 
se que algum produto 
não teria uma boa per- 
formance no online por 


Preço e praticidade são os principais motivos pelo crescimento do 


ey 


conta de limitações, 
hoje, o estudo mostra 
que o e-commerce evo- 
luiu a ponto de minimi- 
zar os principais atritos. 
Com ajuda de tecnolo- 
gia de Realidade Virtual 
e Realidade Aumentada 
ou até mesmo com a 
logística reversa, os seg- 
mentos que apresentam 
melhor performance de 
vendas no ambiente vir- 
tual foram roupas (60%), 
eletrônicos (49%), cal- 
çados (47%), eletrodo- 
mésticos(42%) e artigos 
de beleza (41%). 

“Investir em preços 
competitivos, na pratici- 
dade e em promoções 
pode ajudar a fazer com 
que o seu e-commerce 
se destaque no nicho de 
atuação. Assim, é possí- 
vel garantir que os con- 
sumidores escolham e 
consumam o seu pro- 
duto ou serviço”, finaliza 
Ricco. 
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Porta-aviões brasileiro 
continua sem ter para onde ir. 


Marinha do Brasil/Divulgação 


mpedido de atra- 

car em Pernambuco 
desde outubro de 2022 
por causa de risco ambi- 
ental, o casco do antigo 
navio porta-aviões São 
Paulo começou a ser 
movimentado para dei- 
xar a costa do Estado. 
A Marinha disse que 
proibiu a manutenção 
da embarcação perto do 
País devido ao elevado 
risco de afundar ou en- 
calhar. 

Na manhã dessa 
sexta-feira (20), o navio 
estava a cerca de 335 
quilômetros do Porto de 
Suape, que fica no Lito- 
ral Sul de Pernambuco. 
Antes disso, desde ou- 
tubro, ele estava a cerca 
de 46 quilômetros da 
costa pernambucana. 

A reportagem entrou 
em contato com a Ma- 
rinha para saber qual 
é a empresa que está 
levando o navio embora, 
quem está custeando 
esse deslocamento e 
para onde a embarca- 
ção está indo, mas não 
recebeu resposta até a 
última atualização desta 
reportagem. 

A embarcação per- 
tencia à Marinha antes 
de ser vendida para a 
empresa turca Sök De- 
nizcilik Tic Sti (Sök) atra- 
vés de uma licitação. 

A empresa pretendia 
levá-lo para a Turquia, 
mas o casco, que saiu 
do Rio de Janeiro re- 


bocado por outra em- 
barcação, não foi autori- 
zado a entrar no País por 
conter amianto. 

Em nota, a Marinha 
informou que: 

- A empresa turca que 
comprou o navio não 
adotou medidas neces- 
sárias para manter a em- 
barcação em segurança 
na área marítima perto 
da costa brasileira; 

- A Autoridade Marí- 
tima Brasileira fez uma 
perícia no casco do na- 
vio e constatou ”severa 
degradação das condi- 
ções de flutuabilidade e 
estabilidade”; 

- O casco não tem se- 
guro e sequer contrato 
para atracação e reparo 
com algum estaleiro ou 
empresa; 

- A empresa turca pa- 
rou de pagar o reboca- 
dor que é responsável 
pelo navio; 

- No dia 10 de janeiro, 
a empresa disse que 
não tinha mais recursos 


Marinha do Brasil determinou o afastamento do porta-aviões que estava na costa pernambucana. 


para manter o navio sem 
definição e ameaçou 
abandoná-lo no mar; 

- A Autoridade Marí- 
tima Brasileira determi- 
nou que o rebocador 
leve o porta-aviões para 
uma área com maior 
profundidade, sendo o 
reboque acompanhado 
pela fragata União e 
pelo navio de apoio 
oceânico Purus; 

- Para garantir a se- 
gurança da navegação e 
a prevenção da poluição 
ambiental na costa bra- 
sileira e seus portos, não 
foi autorizada a aproxi- 
mação do porta-aviões 
de águas interiores ou 
terminais portuários do 
Brasil. 


Entenda o caso 


Após ser vendido 
para uma empresa 
turca, que não con- 


seguiu levá-lo para a 
Turquia, o navio foi re- 
bocado de volta ao Bra- 
sil. A empresa decidiu 
atracar a embarcação 


em Suape, no Grande 
Recife, por Pernambuco 
ser mais próximo da 
Europa, e não no Rio 
de Janeiro, de onde a 
embarcação partiu. Por 
causa de risco ambien- 
tal, o governo de Per- 
nambuco foi contrário à 
atracação e acionou a 
Justiça Federal. 

Uma decisão judicial 
proibiu que o porta- 
aviðes atracasse no Es- 
tado e determinou multa 
diária de R$ 100 mil 
ao governo federal e à 
empresa agenciadora, 
em caso de descumpri- 
mento. 

Em janeiro de 2023, 
a empresa responsá- 
vel pelo navio amea- 
çou abandonar o porta- 
aviões no mar e disse 
que era um ”pedido 
de socorro” por não 
ter mais recursos para 
manter a embarcação. 
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Saiba o que pode acontecer com 
a adolescente suspeita de matar 
enfermeira em Santa Catarina. 


Aoo de 16 
anos suspeita de 
matar com uma facada 
a enfermeira Gabrieli 
Batistella, de 28, está 
atualmente em interna- 
ção provisória por de 45 
dias, determinados pelo 
Poder Judiciário. Com 
a estipulação desse 
prazo, é preciso que 
o processo sobre a 
autoria do assassinato 
também ocorra dentro 
desse período, con- 
forme o Ministério Pú- 
blico de Santa Catarina 


(MPSC). 
Ao final da ação, o 
juízo pode entender 


pela aplicação de inter- 
nação, que pode durar 
até três anos, prazo 
máximo permitido pelo 
Estatuto da Criança e 
do Adolescente. Como 
é menor de idade, a sus- 
peita responde por infra- 
ção análoga ao crime de 
homicídio, confirmou o 
MPSC. 

O assassinato da 
enfermeira ocorreu na 
tarde de quarta-feira 
(18) em Campo Erê, no 
Oeste catarinense. De 
acordo com o Poder 
Judiciário, houve uma 
discussão entre a ado- 
lescente e a vítima. A 
enfermeira foi golpeada 
com uma faca na altura 
do peito e não resistiu à 
gravidade do ferimento. 

A adolescente foi 
apreendida na noite de 
quarta e, no mesmo dia, 


Reprodução/Redes sociais 


o MPSC representou 
pela internação dela, 
o que foi aceito pelo 
Poder Judiciário. Dessa 
forma, a garota está em 
internação provisória no 
Centro de Atendimento 
Socioeducativo (Case) 
de Chapecó, na mesma 
região. 

Assassinato por 

menor 


O advogado crimina- 
lista Marcelo Gonzaga 
explicou as principais di- 
ferenças em um pro- 
cesso de autoria de as- 
sassinato em relação a 
um menor de idade e 
um adulto: 

- O menor é proces- 
sado na Vara da Infância 
e Juventude, e não na 
Vara Criminal; - o Minis- 
tério Público faz uma re- 
presentação contra um 
menor, e uma denún- 
cia contra um adulto; - 
um menor não é preso, 
mas pode ser internado 
em um Case por até três 


Enfermeira Gabrieli Batistella foi morta a facada em Campo Erê (SC). 


anos. De seis em seis 
meses, é reavaliado o 
caso por psicólogos fo- 
renses; - o menor só 
pode cumprir internação 
até os 21 anos de idade, 
conforme o ECA. 


Morte da 
enfermeira 


A agressão contra a 
enfermeira ocorreu por 
volta das 16h30, con- 
forme a Polícia Civil, na 
Linha Caldato, interior 
de Campo Erê. Se- 
gundo o Poder Judiciá- 
rio, a enfermeira morava 
em Palma Sola, cidade 
vizinha, e foi visitar a 
avó. 

Familiares da vítima e 
a mãe da adolescente 
estavam reunidos desde 
a manhã na casa da avó 
de Gabrieli, que fica em 
frente à residência da 
suspeita. O grupo fazia 
bolachas e ingeria bebi- 
das alcoólicas. 

Em um determinado 
momento, uma das ir- 


mãs mais novas da sus- 
peita foi até a casa da 
avó da enfermeira cha- 


mar a mãe. A ado- 
lescente, então, pegou 
uma faca na própria resi- 
dência, atravessou a rua 
e foi ao local onde as 
pessoas estavam reuni- 
das. 

De acordo com a Po- 
lícia Civil, a garota dis- 
cutiu com a enfermeira. 
Uma tia da vítima con- 
seguiu evitar o primeiro 
golpe, mas a segunda 
investida acertou Gabri- 
eli. O processo tramita 
em segredo de Justiça. 

A enfermeira chegou 
levada para o hospital 
em Palma Sola, mas 
morreu no caminho, in- 
formou o Poder Judiciá- 
rio. 

Ainda segundo a Po- 
lícia Civil, a adolescente 
matou a enfermeira por 
motivo fútil e de uma 
forma que dificultou a 
defesa da vítima. 
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A covid causou mais mortes em 
gestantes e puérperas no Brasil. 


A pandemia de 
Covid-19 provocou 
mais mortes em ges- 
tantes e puérperas do 
que na população em 
geral, revela o Estudo 
do Observatório Covid- 
19 Fiocruz. O levan- 
tamento, publicado na 
revista cientifica BMC 
Pregnancy and Child- 
birth, estimou o ele- 
vado número de mor- 
tes maternas causadas 
direta e indiretamente 
pela Covid-19 no Brasil 
no ano de 2020. 

Segundo o estudo, 
em 2020, houve um 
excesso de óbitos ma- 
ternos de 40%, quando 
comparado aos anos 
anteriores. Mesmo 
considerando a expec- 
tativa de aumento das 
mortes em geral em 
decorrência da pan- 
demia de Covid-19, 
ainda assim, houve um 
excesso de 14%. 

As chances de uma 


Dados usados são de óbitos pela doença registrados em 2020 e 2021. 


moradora da zona rural 
morrer foi 61% maior; 
mulheres negras tive- 
ram 44% mais chances 
de falecer e aquelas 
internadas fora do mu- 
nicípio de residência, 
28% mais do que o 
grupo controle. Ao 
longo de 2020, o País 
registrou 549 mortes 
maternas por Covid- 
19, principalmente em 
gestantes no segundo 
e terceiro trimestre. 

A pesquisa identifi- 
cou que as chances de 
hospitalização de ges- 
tantes com diagnós- 
tico de Covid-19 foram 
337% maiores. Para 
as internações em UTI 
(unidades de terapia 
intensiva], as chances 
foram 73% maiores e 
o uso de suporte ven- 
tilatório invasivo 64% 
maior que os pacientes 
em geral com Covid- 
19 que morreram em 
2020. 


O estudo usou da- 
dos do Sivep-Gripe 
(Sistema de Informa- 
ção de Vigilância Epi- 
demiológica da Gripe) 
para óbitos por Covid- 
19 nos anos de 2020 
e 2021, e comparou 
com dados do Sistema 
de Informações sobre 
Mortalidade no ano 
de 2020 (quando já 
havia pandemia) e nos 
cinco anos anteriores, 
para estimar o número 
esperado de mortes 
maternas no País. 

Na avaliação do pes- 
quisador Raphael Gui- 
marães, o atraso na 
imunização contra o ví- 
rus pode ter provocado 
o aumento de mortes 
entre mulheres grávi- 
das. Para ele, o estudo 
mostrou que a morte 
materna é marcada pe- 
las iniquidades sociais, 
que têm relação es- 
treita com a oferta de 
serviços de qualidade. 


“A rede de serviços 
parece ter sido mais 
protetiva às gestantes 
e puérperas, garan- 
tindo internações mais 
imediatas e direciona- 
mento para terapias 
intensiva e invasiva. 
Contudo, o atraso do 
início da vacinação en- 
tre as grávidas e puér- 
peras pode ter sido 
decisiva na maior pe- 
nalização destas mu- 
lheres. Destacamos 
ainda que o excesso 
de óbitos teve a Covid- 
19 não apenas como 
causa direta, mas au- 
mentou o número de 
mortes de mulheres 
que não conseguem 
acesso ao pré-natal e 
condições adequadas 
de realização do seu 
parto no País”, disse o 
principal investigador 
do estudo. 
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Em 34 meses de pandemia, Rio 
Grande do Sul acumula 41.723 


casos fatais de coronavirus. 


EBC 


alanço oficial publi- 

cado neste sábado 
(21) pela Secretaria Es- 
tadual da Saúde (SES) 
adicionou 1.557 testes 
positivos e sete mortes 
à estatística da doença. 
Com a atualização, em 
34 meses desde a che- 
gada da pandemia o Rio 
Grande do Sul acumula 
mais de 2,94 milhões de 
contágios conhecidos, dos 
quais 41.723 resultaram 
em óbito. 

Somente uma dentre to- 
das as 497 cidades gaú- 
chas não registra qualquer 
perda humana para a co- 
vid: Novo Tiradentes, loca- 
lizada na Região Norte do 
Estado e que acumula 563 
casos confirmados, sem 
novas ocorrências. 

Dos registros de contá- 
gio conhecidos até agora 
em território gaúcho, em 
quase 2,9 milhões o paci- 
ente já se recuperou (apro- 
ximadamente de 98% do 
total). Outros 8.577 (me- 
nos de 1%) são consi- 
derados casos ativos, ou 
seja, a pessoa está infec- 
tada e com possibilidade 
de transmitir a doença para 
outros indivíduos. 

As internações por Sín- 
drome Respiratória Aguda 
Grave (SRAG) associada à 
covid chegam a 131.215 
(cerca de 4% dos tes- 
tes positivos realizados até 
agora). O número diz res- 
peito aos registros desde 
março de 2020, época das 
primeiras notificações de 
casos de coronavírus entre 
os gaúchos. 

Já a taxa média de ocu- 
pação por adultos unida- 
des de terapia intensiva 


(UTIs) não foi atualizada. 
O índice com divulgação 
mais recente é o de sexta- 
feira (20), quando estava 
em 79,1% no fim da tarde, 
como resultado da pro- 
porção de 1.568 pacien- 
tes para 1.982 vagas - 
os dados constam no pai- 
nel de monitoramento co- 
vid.saude.rs.gov.br. 
Vacinação será 
retomada na 
segunda-feira 


Mantendo logística ado- 
tada desde agosto do ano 
passado, aos sábados 
e domingos não há va- 
cinação contra covid na 
rede municipal de Porto 
Alegre - salvo quando 
há alguma ação especial. 
O serviço será retomado 
nesta segunda-feira (23) 
em ritmo normal. 

São vários postos ofe- 
recendo as doses básicas 
para crianças com comor- 
bidades entre 6 meses a 
3 anos incompletos, bem 
como para o público em 
geral a partir dessa faixa 
etária. Também continua a 
aplicação de ambas as do- 
ses de reforço — a primeira 
dos 5 anos em diante e 
a segunda para quem tem 
ao menos 18 anos. 

Na maioria das uni- 
dades o funcionamento 
vai das 8h às 17h, entre- 
tanto algumas permane- 
cem abertas até as 21h, 
atendendo mediante agen- 
damento noturno pelo 
aplicativo "156+POA”. O 
expediente ampliado tem 
por objetivo viabilizar o 
acesso para quem trabalha 
em horário comercial, por 
exemplo. 


Imunizantes disponí- 


doença. 
veis, endereços, horá- 
rios de funcionamento, 


telefones de contato dos 
postos e outros detalhes 
podem ser consultados 
nas notícias do site oficial 
prefeitura.poa.br. 

De um modo geral, nos 
procedimentos a partir da 
primeira dose do esquema 
primário, os intervalos mí- 
nimos entre cada injeção 
variam de 28 dias a quatro 
meses. No caso dos pe- 
quenos com doenças crô- 
nicas entre 6 meses e 3 
anos incompletos, são três 
aplicações com intervalo 
de quatro semanas entre a 
primeira e a segunda, se- 
guida de uma espera de 
oito semanas até a terceira. 

Para adolescentes e 
adultos, em aplicações de 
primeira dose deve ser 
apresentada identidade 
com CPF. Não é exigido 
o comprovante de residên- 
cia. 

A gurizada até 12 anos, 
por sua vez, não neces- 
sita de prescrição médica 
mas é solicitado o cartão 
de vacinação contra ou- 


Boletim deste sábado registra sete novos óbitos de gaúchos pela 


tras doenças. Mãe, pai ou 
responsável devem estar 
presentes — caso isso não 
seja possível, outro adulto 
pode acompanhar o pro- 
cedimento, mediante auto- 
rização por escrito. 

Depois da primeira inje- 
ção é obrigatório o cartão 
de controle fornecido pelo 
agente de saúde. Pode se 
dirigir aos locais indicados 
quem recebeu Coronavac 
há pelo menos 28 dias, ao 
passo que os contempla- 
dos com Oxford e Pfizer 
devem aguardar intervalo 
de quatro meses entre as 
duas “picadas”. 

Já para o primeiro e 
segundo reforço exige-se 
a mesma documentação 
da segunda dose do ci- 
clo básico de imunização. 
O cartão de controle deve 
comprovar a conclusão do 
esquema de imunização 
completo (duas doses ou 
aplicação única da Jans- 
sen, mais a primeira inje- 
ção adicional) há pelo me- 
nos quatro meses. (Mar- 
cello Campos) 
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China diz que surto de covid 
infectou 80% da população. 


possibilidade de a 
Å covia voltar a se 
espalhar na China nos 
próximos dois ou três 
meses é remota, já 
que 80% das pessoas 
já foram infectadas, 
disse um importante 
cientista ligado ao go- 
verno neste sábado 
(21). 

O deslocamento em 
massa de pessoas 
durante o período do 
feriado do Ano Novo 
Lunar pode ajudar a 
espalhar a pandemia, 
aumentando as in- 
fecções em algumas 
áreas, mas uma se- 
gunda onda da do- 
ença é bem impro- 
vável no curto prazo, 
afirmou Wu Zunyou, 
epidemiologista chefe 
do Centro de Controle 
e Prevenção de Do- 
enças da China, na 
plataforma de mídia 
social Weibo. 

Centenas de mi- 
lhões de chineses es- 
tão viajando pelo país 
para as reuniões de 
fim de ano que haviam 
sido suspensas de- 
vido às restrições de 
aglomeração recente- 
mente atenuadas, o 
que aumentou o medo 
de novos surtos em 
áreas rurais menos 
capazes de lidar com 
grandes surtos. 

A China ultrapassou 
o pico de pacientes 


Andy Wong 


com covid em pos- 
tos de saúde, em sa- 
las de emergência e 
com condições críti- 
cas, disse um funcio- 
nário da Comissão Na- 
cional de Saúde na 
quinta-feira. 

Quase 60 mil pes- 
soas com covid mor- 
reram nos hospitais 
até o dia 12 de janeiro, 
cerca de um mês de- 
pois que a China en- 
cerrou abruptamente 
sua política de Covid- 
zero, de acordo com 
dados do governo. 

Mas alguns especi- 
alistas disseram que 
esse número prova- 
velmente  subestima 
muito o impacto to- 
tal, pois exclui aque- 
les que morreram em 
casa e porque muitos 
médicos já disseram 
que são desencora- 
jados a citar a covid 
como causa da morte. 


DE fail po” a 
País enfrenta explosão no número de casos da doença desde o abandono da política de Covid Zero. 


Impacto no 
Brasil 


O mundo está 
atento e preocupado 
diante do cenário de 
covid na China. As 
exatas proporções do 
surto entre os chine- 
ses são desconheci- 
das, mas a explosão 
de casos já causa su- 
perlotação em hospi- 
tais e mortes. 

A quantidade de 
infectados aumentou 
após o fim da política 
Covid-zero, conjunto 
de restrições imposto 
pelo governo chinês 
desde 2020 para ten- 
tar eliminar a transmis- 
são do vírus entre a 
numerosa população 
do país. 

Veja o que explica a 
explosão de casos, se- 
gundo infectologistas: 

- Flexibilização das 
restrições, o que per- 
mite maior mobilidade 
e mais pontos de aglo- 
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meração; - Baixa co- 
bertura vacinal das do- 
ses de reforço e entre 
os idosos. 

Saiba também 
quais os principais 
efeitos que a explosão 
da covid pode causar 
no mundo: 

- À situação pode 
trazer impacto sanitá- 
rio e econômico em 
outros países, como 
no Brasil; - A princi- 
pal preocupação é so- 
bre o risco do surgi- 
mento de novas vari- 
antes mais transmissi- 
veis e que escapem da 
proteção que as atu- 
ais vacinas dão para 
casos graves da do- 
ença; - Risco de falta 
dos mais diversos ti- 
pos de insumos (in- 
cluindo material hospi- 
talar e medicamentos) 
produzidos pela China 
e exportados para to- 
dos os continentes. 
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Em meio a protestos contra o governo, 
Peru fecha entrada para Machu Picchu. 


Reprodução 


Peru fechou neste 
O sábado (21), por 
tempo indeterminado, 
o ingresso à cidadela 
inca de Machu Picchu, 
joia turística do país, 
alegando motivos de 
segurança, dada a di- 
mensão dos protestos 
pela renúncia da pre- 
sidente Dina Boluarte. 
"Determinou-se o fecha- 
mento de rede de trilhas 
incas e da llaqta (cida- 
dela) de Machu Picchu, 
ante a conjuntura so- 
cial e para salvaguar- 
dar a integridade dos 
visitantes”, informou o 
Ministério da Cultura, 
em um comunicado, 
acrescentando que a 
medida ficará em vigor 
“até novo aviso”. 

Nesta semana, milha- 
res de pessoas foram às 
ruas em cidades do Peru 
para pedir a saída da 
presidente do país, Dina 
Boluarte. Foi a maior 
manifestação na capital, 
Lima, desde o início dos 
protestos em dezembro, 


O fechamento da rede de trilhas incas e da cidade de Machu Picchu se dará por tempo indeterminado. 


que já deixaram mais de 
50 mortos. 

Muitas pessoas de 
fora da cidade viajaram 
para participar dos atos, 
em um movimento que 
foi chamado de “tomada 
de Lima”. Manifestantes 
e policiais entraram em 
confrontos. 


Protestos 


As manifestações no 
país começaram depois 
que o Congresso der- 
rubou o presidente Pe- 
dro Castillo, no dia 7 
de dezembro. Castillo 
foi preso e condenado a 
uma pena inicial de 18 
meses. 

Ainda quando era 
presidente, ele era in- 
vestigado em diversos 
processos. Castillo, 
então, tentou dissolver o 
Congresso. Sem apoio 
do exército, do Judiciá- 
rio e do Legislativo, ele 
foi derrubado e preso 
horas depois. A vice- 
presidente, Dina Bolu- 
arte, assumiu o cargo. 

Desde então, muitas 


pessoas, especialmente 
do sul do país, têm se 
manifestado para pedir 
a renúncia de Boluarte, 
o fechamento do Con- 
gresso, uma nova Cons- 
tituição e a libertação de 
Castillo. 
Quem são os 
manifestantes? 


Os manifestantes são 
pessoas que se opõe 
à atual presidente, Dina 
Boluarte. Na última se- 
mana, muitos deles usa- 
vam camisetas contra 
ela e pediam a renúncia, 
além de novas eleições. 

Muitas pessoas viaja- 
ram de regiões mais re- 
motas do Peru até Lima. 
Parte dos manifestan- 
tes tem a mesma ori- 
gem de Pedro Castillo, 
o presidente removido 
do cargo em dezembro: 
comunidades rurais nas 
montanhas dos Andes. 

Nas regiões do sul 
do país, onde há mais 
comunidades rurais, as 
manifestações começa- 
ram pouco depois da 


queda de Castillo. 
A população do Peru 
é muito dividida entre 


essas comunidades, 
mais pobres, e as elites, 
que estão em grande 
parte concentradas em 
Lima. 

Dina Boluarte chegou 
ao poder depois que 
o Congresso aprovou o 
impeachment de Cas- 
tillo. 

Antes, em julho de 
2021, Dina havia sido 
nomeada por Pedro 
Castillo ministra do De- 
senvolvimento e Inclu- 
são Social do Governo. 
Ela renunciou ao cargo 
em novembro de 2022, 
após mais de um ano no 
ministério. 

Ela criticou a tenta- 
tiva de Castillo de fechar 
o Congresso. Ao as- 
sumir, Dina disse que 
houve uma tentativa de 
golpe de Estado de Pe- 
dro Castillo, e que o 
Congresso evitou isso. 
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Acusado de estupro, Donald Trump 
confunde suposta vítima com ex-mulher. 


ex-presidente 
O americano Donald 
Trump confundiu sua 
ex-mulher Marla Ma- 
ples com a escritora E. 
Jean Carroll, que o pro- 
cessa por estupro, em 
uma foto durante de- 
poimento dado à Jus- 
tiça em outubro do ano 
passado. Nas transcri- 
ções recém reveladas, 
Trump via uma foto em 
preto e branco em que 
interagia com diver- 
sas pessoas, inclusive 
com sua então esposa 
Ivana, Carroll e o então 
marido da escritora. 
“Não sei quem... é 
Marla”, afirmou Trump 
ao ver a foto. “Essa 
é Marla, sim. Essa é 
minha esposa”, acres- 
centou, quando solici- 
tado a explicar a frase. 
O republicano foi ca- 
sado com Marla Ma- 
ples, mãe de sua fi- 
lha Tiffany, entre 1993 
a 1999. Um ano an- 
tes do fim do casa- 
mento, Trump come- 
çou a namorar com sua 
atual esposa, Melania 


Trump. 
No mesmo instante, 
segundo a transcri- 


ção, a advogada do 
ex-presidente, Alina 
Habba, interveio e 
disse que aquela que 
Trump achava ser sua 
ex-esposa era, na ver- 
dade, Carroll. A escri- 
tora, que agora tem 
79 anos, processou 
Trump pela primeira 


Reprodução 


Ex-presidente dos EUA confundiu escritora que o acusou de estupro com a sua ex-mulher. 


vez em 2019 por di- 
famação depois que 
ele negou a acusação 
de agressão sexual e 
disse que não a conhe- 
cia. 

Na época, ele afir- 
mou em uma entre- 
vista ao “The Hill” que 
Carroll não era o tipo 
dele e que ela inven- 
tou a história para pro- 
mover “um livro real- 
mente ruim”. Em no- 
vembro de 2022, a es- 
critora processou no- 
vamente Trump sob a 
Lei de Sobreviventes 
Adultos, uma legisla- 
ção de Nova York que 
permite que supostas 
vítimas de agressão se- 
xual apresentem casos 
dentro de um prazo de- 
finido. 

Ela afirmou que o re- 
publicano a estuprou 
em meados da década 
de 1990 no vestiário de 
uma loja de departa- 
mento. Nas transcri- 
ções do depoimento, 


Trump negou as acu- 
sações e acrescentou 
que nunca pressionou 
nenhuma mulher a fa- 
zer sexo com ele. 

“Ela disse que eu 
fiz algo com ela que 
nunca aconteceu. Não 
havia nada. Não sei 
nada sobre essa ma- 
luca”, testemunhou. 

Ele ainda reiterou 
comentários anteri- 
ores de que Carroll 
não o atraia, uma 
afirmação que pode 
ser questionada de- 
pois que ele confundiu 
sua ex-esposa com 
a escritora. Embora 
seu comentário não 
fosse “politicamente 
correto”, o republicano 
afirmou que não era 
para ser um insulto, 
mas sim uma maneira 
de se defender. 

O republicano tam- 
bém disse ao advo- 
gado de Carroll que 
iria “processá-la de- 
pois que isso acabar” e 


ainda acrescentou que 
processaria o profissi- 
onal. Trump também 
chamou a escritora 
de “doente mental” 
e alegou falsamente 
que ela tinha dito que 
gostava de “agressão 
sexual”. No momento, 
o republicano se re- 
feria a uma entrevista 
que Carroll deu à CNN 
em 2019 na qual ela 
explicou que não gos- 
tava de usar a palavra 
“estupro” pois tinha 
algumas pessoas que 
pensam que “estupro 
é sexy”. 

Trump já foi acu- 
sado de agressão, ou 
assédio sexual, por 
mais de uma dúzia de 
mulheres, incluindo a 
ex-modelo Amy Dorris, 
que revelou ter sido 
agredida sexualmente 
pelo republicano du- 
rante o torneio de tênis 
US Open em 1997. 
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Justiça da Flórida multa Donald 
Trump por ele entrar com processos 
frívolos e de motivação politica. 


Justiça do estado 

da Flórida, nos Es- 
tados Unidos, multou 
o ex-presidente Donald 
Trump e um de seus 
advogados por terem 
protocolado processos 
contra Hillary Clinton e 
outros só para causar 
tumultos. O juiz Do- 
nald Middlebrooks afir- 
mou que Trump costu- 
meiramente abusa da 
boa fé da Justiça com 
processos frívolos que 
têm propósitos políti- 
cos. Isso, disse o juiz, 
atrapalha o sentido das 
regras da lei e na prá- 
tica implica obstrução 
da Justiça. 

Citando a recente 
ação legal de Trump 
contra o conselho 
do Prêmio Pulitzer, a 
procuradora-geral de 
Nova York Letitia Ja- 
mes, grandes empre- 
sas de tecnologia e a 
CNN, ele descreveu 
Trump como “um liti- 
gante prolífico e sofisti- 
cado” que usa os tribu- 
nais “para se vingar de 
adversários políticos”. 

“Ele é o mentor do 
abuso estratégico do 


processo judicial”, es- 
creveu. 

A decisão do juiz 
federal da Flórida 


ordenou que o ex- 
presidente americano 
Donald Trump e um 
de seus advogados 


Reprodução 


Juiz afirma que Trump costumeiramente abusa da boa fé da Justiça. 


paguem quase US$ 1 
milhão em multas por 
entrar com um pro- 
cesso de má-fé contra 
mais de 30 supostos 
adversários políticos de 
Trump, incluindo a ex- 
secretária de Estado 
Hillary Clinton e o ex- 
diretor do FBI diretor 
James Comey. 

A decisão foi uma 
repreensão de peso a 
Trump, que raramente 
precisou enfrentar esse 
tipo de consequência 
em sua longa história 
de uso dos tribunais 
como arma contra ri- 
vais e parceiros de ne- 
gócios, bem como ex- 
funcionários e repórte- 
res. 

Esse foi o mais re- 
cente revés para Trump, 
que enfrenta diversos 
problemas legais e in- 
vestigações criminais. 
Seus advogados estão 
cada vez mais no foco 


da Justiça por suas 
ações nesses casos. 

“Este caso nunca de- 
veria ter sido aberto”, 
escreveu o juiz distri- 
tal Donald Middlebro- 
oks em uma decisão de 
46 páginas. “Sua ina- 
dequação como reivin- 
dicação legal ficou evi- 
dente desde o início. 
Nenhum advogado ra- 
zoável o teria apresen- 
tado. Destinadas a um 
propósito político, ne- 
nhuma das acusações 
da queixa declarou uma 
reivindicação legal re- 
conhecível.” 

Embora Trump fre- 
quentemente culpe 
seus advogados por 
seus problemas, o juiz, 
em sua decisão abor- 
dou a história de Trump 
de usar os tribunais 
como um forma de 
pressão, um compor- 
tamento que remonta 
a décadas em sua car- 


reira empresarial. 

O juiz disse que 
Trump e a advogada 
que abriu o processo 
para ele, Alina Habba, 
e sua empresa, Habba 
Madaio & Associates, 
deveriam pagar US$ 
937.989,39 (R$ 4,9 mi- 
lhões). Nenhum porta- 
voz de Trump nem 
Habba responderam 
imediatamente aos pe- 
didos de comentários. 

Habba era a principal 
advogada de um grupo 
que entrou com a ação 
em nome de Trump em 
março do ano passado. 
Ela também representa 
Trump em sua defesa 
em ação ampla por 
fraude comandada pelo 
procurador-geral do es- 
tado de Nova York e 
em um caso aberto por 
E. Jean Carroll, uma 
mulher que alega que 
Trump a abusou na 
década de 1990. 
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Os Estados Unidos atingiram o limite 
da dívida; saiba o que acontece agora. 


Tesouro dos Estados 

Unidos enviou uma 
carta para o Congresso 
avisando que o país atin- 
giu o limite de US$ 31,4 
trilhões da dívida, e que a 
partir deste momento o go- 
verno vai começar a adotar 
“medidas extraordinárias” 
para evitar que o país 
declare calote da dívida - 
algo que poderia provocar 
uma crise mundial. 

Atingir o limite da dí- 
vida não é novidade na his- 
tória americana e existem 
diversas maneiras de evi- 
tar que ela se transforme 
em um calote, porém todas 
as soluções para o pro- 
blema passam pelo Con- 
gresso, que na nova legis- 
latura tem os republicanos 
no controle da Câmara e 
que prometem jogo duro 
contra a Casa Branca para 
aprovar um aumento ou 
suspensão do teto. 

Os republicanos pre- 
gam um discurso de res- 
ponsabilidade fiscal, exi- 
gindo contrapartidas para 
aumentar o teto, como 
cortes de gastos federais, 
algo que a Casa Branca 
disse não estar disposta 
a fazer. Diante do cená- 
rio, os EUA poderão ter 
nas próximas semanas 
acaloradas discussões em 
Washington, que, levadas 
às últimas consequências, 
podem provocar um calote 
da dívida americana. 

O teto da dívida é um li- 
mite pré-definido pelo Con- 
gresso sobre o quanto o 
governo pode arrecadar 
através da venda de títu- 
los de governo, um meca- 
nismo usado para captar 
recursos que serão usados 
para bancar programas e 
entidades federais. 

Após atingir o limite, os 
EUA não podem mais cap- 


tar recursos extras. Isso se 
torna particularmente pro- 
blemático porque desde 
2001 a arrecadação fiscal 
americana é menor do que 
os gastos do governo, fa- 
zendo com que a venda 
dos títulos se torne neces- 
sária para garantir o funci- 
onamento da máquina do 
Estado. 


“Medidas 
extraordinárias” 


Em carta enviada ao 
Congresso no dia 13 de ja- 
neiro, a secretária do Te- 
souro, Janet Yellen disse 
que após atingir o limite da 
dívida, o governo terá que 
adotar “medidas extraordi- 
nárias”, como interromper 
repasses para programas 
de aposentadoria do ser- 
viço civil e dos correios. A 
secretaria disse ainda que 
as ações são necessárias 
para que os EUA não deem 
calote das dívidas. 

“Os secretários do Te- 
souro em todos os go- 
vernos nas últimas déca- 
das usaram essas medidas 
extraordinárias quando ne- 
cessária”, disse Yellen. 

O aumento do teto foi 
aprovado pela primeira vez 
em 1985 e foi usado pelo 
menos 16 vezes desde en- 
tão, de acordo com o Co- 
mitê do Orçamento Fede- 
ral Responsável. 

A fim de reduzir gastos 
para manter os programas 
federais funcionando, o Te- 
souro estima que as “me- 
didas extraordinárias” po- 
dem gerar uma economia 
de pelo menos US$ 400 bi- 
lhões. 

Esgotadas essas me- 
didas iniciais, o Tesouro 
poderá tentar priorizar al- 
guns pagamentos em de- 
trimento de outros, princi- 
palmente de juros e de títu- 
los do governo. Os progra- 
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mas que podem ser afeta- 
dos por isso são a previ- 
dência social, cobertura de 
saúde para militares e ou- 
tros benefícios de vetera- 
nos, bem como salários de 
servidores federais. 

Em carta ao Congresso, 
Yellen disse que é “impro- 
vável” que o governo fique 
sem dinheiro antes do “iní- 
cio de junho”. 

Suspensão ou 

aumento do teto 

Com a Casa Branca e 
a Câmara em lados opos- 
tos, a disputa para aumen- 
tar ou suspender o limite 
da dívida costuma envolver 
conflitos de interesses par- 
tidários. 

A última vez que a 
questão se prolongou foi 
em 2011, quando o movi- 
mento “tea party” do Par- 
tido Republicano tentou 
usar o aumento do teto 
da dívida como trampolim 
para exigir cortes profun- 
dos de gastos, um cenário 
que pode se repetir neste 
ano. 

Com um Partido Repu- 
blicano rachado - foram 
necessárias quinze roda- 
das e quatro dias de vo- 
tação para definir o pre- 
sidente da Câmara, um 


Dispositivo de acompanhamento fiscal do governo existe também nos 
EUA. 


processo tradicionalmente 
visto como formalidade - a 
tendência é que o grupo 
dissidente, próximo do ex- 
presidente Donald Trump, 
se utilize do momento para 
emplacar cortes de gastos 
federais. 

Em contrapartida, a 
Casa Branca disse que 
espera a aprovação do 
aumento do teto sem im- 
posição de condições. 

Não está claro como Bi- 
den e Kevin McCarthy, líder 
dos republicanos e presi- 
dente da Câmara, entra- 
rão em consenso. Um 
calote poderia causar a 
perda de milhões de em- 
pregos, uma recessão pro- 
funda que teria impactos 
globais e provocar nova 
alta nas taxas de juros, que 
dificultariam o manejo da 
dívida federal. 

McCarthy disse que as 
negociações sobre pos- 
síveis cortes de gastos 
devem começar imedia- 
tamente, embora o go- 
verno Biden tenha dito que 
as demandas feitas pe- 
los republicanos colocam 
a economia americana 
como refém de interesses 
partidários. 
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Cresce número de espiðes 
russos presos na Europa. 


Valter Campanato/Agência Brasil 


s detenções de eu- 
A ropeus acusados de 
espionagem relacionada 
com a Rússia aumentaram 
nos últimos anos. O episó- 
dio mais recente culminou 
numa sentença de prisão 
perpétua na Suécia por 
”espionagem agravada”. 

A Justiça sueca conde- 
nou Peyman Kia, de 42 
anos, à prisão perpétua 
por espionar para Moscou 
e seu serviço de informa- 
ções militar, GRU, durante 
uma década. O irmão 
do réu foi sentenciado a 
nove anos e dez meses por 
cumplicidade no crime. 

”Os irmãos, de forma 
conjunta e concertada, 
sem autorização e com o 
objetivo de servir a Rússia 
e o GRU, adquiriram, trans- 
mitiram e divulgaram infor- 
mações cuja divulgação a 
uma potência estrangeira 
pode afetar a segurança 
da Suécia”, justificou o 
tribunal. 

O ex-agente de informa- 
ções sueco Kia recolheu 
informações sigilosas que 
o irmão mais novo entre- 
gou ao GRU, entre 2011 
e 2021. Durante esse pe- 
ríodo, o principal conde- 
nado serviu as forças de 
segurança suecas, Säpo, 
bem como o serviço se- 
creto militar. 

O escândalo de espio- 
nagem foi descrito como 
o maior da história recente 
do país e um sinal de 
infiltração da espionagem 
russa no coração dos ser- 
viços secretos da Suécia. 


Além das 
fronteiras 
Uma lista dos casos de 


espionagem - comprova- 
dos ou de suspeita — tor- 
nados públicos na Europa 
nos últimos seis anos atra- 
vessa todo o continente. 

Em janeiro de 2022, a 
Alemanha prendeu e acu- 
sou formalmente um cida- 
dão russo de passar para a 
inteligência russa informa- 
ções sobre o foguete de 
lançamento espacial Ari- 
ane, da Agência Espacial 
Europeia (ESA). Ele traba- 
lhara como assistente de 
pesquisa numa universi- 
dade na Baviera até junho 
de 2021, quando foi de- 
tido. 

Um funcionário do Ser- 
viço de Informações de Se- 
gurança (SIS) de Portugal 
foi condenado em feve- 
reiro de 2018 a sete anos 
e quatro meses de pri- 
são por espionagem para 
a Rússia. Frederico Car- 
valhão Gil tinha sido de- 
tido no ano anterior em 
Roma na companhia de 
um funcionário dos servi- 
ços secretos russos, Ser- 
gei Pozdniakov, a quem 
teria vendido documentos 
confidenciais sobre a se- 
gurança da União Euro- 
peia e da Otan. 

Na Itália, um oficial da 
Marinha que foi detido em 
março de 2021 por atos 
de espionagem, junto com 
um oficial russo a quem 
entregava documentos se- 
cretos. 

No mesmo ano, em 19 
de março, a Bulgária anun- 
ciou um “caso sem prece- 
dentes” em sua história re- 
cente, com a prisão de seis 
suspeitos de espionagem 
para Moscou, incluindo vá- 
rios elementos do Ministé- 


onada com a Rússia. 


rio da Defesa. 

Eles são acusados de 
ter fornecido informações 
sigilosas a um alegado 
chefe da rede e antigo qua- 
dro dos serviços de infor- 
mações, com quem se en- 
contravam em locais públi- 
cos, sobretudo em jogos 
de tênis. A esposa do su- 
posto líder da rede, de du- 
pla nacionalidade russa e 
búlgara, teria sido a inter- 
mediária com Moscou, se- 
gundo a acusação. 

A lista prossegue na 
Áustria, onde um coronel 
na reserva foi condenado 
a três anos de prisão em 
junho de 2020 por ter trans- 
mitido, entre 1992 e 2018, 
informações sobre o sis- 
tema de armamento aus- 
triaco e o organograma 
das Forças Armadas, em 
troca de 280 mil euros. 

A contraespionagem da 
Polônia prendeu, por sua 
vez, em março de 2018, 
um funcionário do Go- 
verno, que acabou por ser 
condenado a três anos de 
prisão por ter fornecido à 
Rússia informações sobre 
a posição do seu país em 


Aumenta as detenções de europeus acusados de espionagem relaci- 


relação ao gasoduto Nord 
Stream 2, ligando a Rússia 
à Alemanha. 

Bela Kovacs, ex- 
deputado de extrema di- 
reita (2010-2019) da Hun- 
gria, foi igualmente conde- 
nado a cinco anos de pri- 
são em setembro de 2022 
por atos de espionagem 
contra as instituições da 
União Europeia em favor 
da Rússia, entre 2012 e 
2014. O homem de 62 
anos rejeitou as acusações 
e acompanhou o caso 
de Moscou, para onde 
fugiu após seu julgamento 
em primeira instância, em 
2020. 

Outro ex-deputado, 
este da Moldávia, foi preso 
em março de 2017, acu- 
sado de ter sido recrutado 
pela polícia secreta militar 
russa e de ter fornecido em 
2016 e 2017 informações 
”que poderiam ser usadas 
contra os interesses da 
Moldávia”. lurie Bolbo- 
ceanu foi condenado em 
março de 2018 a 14 anos 
de prisão por ”alta traição”. 
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Rússia cogita guerra nuclear contra 
escalada militar do Ocidente na Ucrânia. 


Guerra da Ucrânia en- 

tra em sua 48º semana 
com um novo ponto de 
inflexão no conflito entre 
a Rússia, que invadiu o 
país vizinho em fevereiro 
passado, e o Ocidente, 
que tem sustentado militar- 
mente os esforços de Kiev 
em resistir à agressão. 

Nessa quinta-feira, vés- 
pera da reunião em que 
aliados ucranianos prome- 
teram um pacote robusto 
de novas armas que pode 
incluir tanques de guerra 
até agora não enviados 
para o conflito, Moscou re- 
agiu à movimentação ame- 
açando o emprego de sua 
bomba atômica retórica: 
armas nucleares de ver- 
dade. 

Representante da linha 
dura do Kremlin, Dmitri 
Medvedev, que presidiu o 
país em nome de Vladimir 
Putin de 2008 a 2012, foiao 
Telegram comentar o en- 
contro dessa sexta-feira do 
grupo de 50 países lidera- 
dos pelas forças da Otan, a 
aliança militar ocidental, na 
base americana de Rams- 
tein, na Alemanha. 

"Baladeiros políticos 
subdesenvolvidos repetem 
como mantra: "Para obter 
a paz, a Rússia precisa 
perder’. Nunca lhes ocorre 
trazer a seguinte conclu- 
são elementar disso: a 
derrota de uma potên- 
cia nuclear numa guerra 
convencional pode levar 
a uma guerra nuclear. 
Potências nucleares não 
perdem conflitos em que 
seu destino está em jogo”, 
escreveu. 

O comunicado é inte- 
ressante. Se por um lado 
Medvedev repete o que já 
disse outras vezes, ape- 


lando a uma linha que já 
não comove tanto os po- 
líticos ocidentais, por ou- 
tro transparece uma fran- 
queza inusitada: a admis- 
são de que Os russos po- 
dem ser derrotados. 

Já no ambiente oficial 
do Kremlin, o porta-voz 
Dmitri Peskov foi numa li- 
nha semelhante ao comen- 
tar reportagem do jornal 
americano The New York 
Times, segundo a qual 
o governo de Joe Biden 
tem discutido apoiar uma 
eventual ofensiva ucrani- 
ana contra a Crimeia - pe- 
nínsula anexada em 2014 
pela Rússia e joia da co- 
roa expansionista de Putin, 
sede de sua Frota do Mar 
Negro. 

Conflito nuclear 

A reportagem é, no jar- 
gão político, um balão de 
ensaio: para tal ataque, 
Kiev precisaria retomar a 
província de Kherson, algo 
que não parece tão sim- 
ples. Mas Peskov mordeu 
a isca e indicou a reação 
russa. 

"Significaria elevar o 
conflito a um novo nível 
que não acabará bem para 
a segurança europeia.” Ele 
também endossou o co- 
mentário de Medvedev, di- 
zendo que “está de acordo 
com a doutrina nuclear 
russa”, em referência a 
um dos preceitos para o 
emprego das armas ino- 
mináveis: risco existencial 
para o Estado. 

Por outro lado, um 
anúncio significativo por 
parte da Suécia sugere 
que o Ocidente está dis- 
posto a testar novamente 
as linhas vermelhas cons- 
tantemente redesenhadas 
pelo Kremlin. Também 


Reprodução 


nesta quinta, o governo 
sueco, que negocia sua 
entrada na Otan, anunciou 
que vai colocar no me- 
gapacote militar de sexta 
um número indeterminado 
de sistemas de artilharia 
Archer, do qual tem 48 
unidades. 

É um dos melhores 
obuseiros autopropulsa- 
dos do mundo e, a depen- 
der da munição utilizada, 
pode atingir alvos a 50 
quilômetros de distância. 
Até aqui, a Ucrânia depen- 
dia nessa categoria acima 
de 150 mm de calibre dos 
mais antiquados Msta- 
S soviéticos, dos quais 
dispunha de 40 antes do 
início da guerra. 

Estocolmo também 
promete enviar 50 carros 
de combate leves. Assim, 
soma-se à ajuda que será 
liderada por até US$ 2 
bilhões dos EUA - que 
já anunciaram incluir 50 
blindados Bradley, a coisa 
mais próxima de um tan- 
que de guerra por eles pro- 
metida a Kiev, e sistemas 
antiaéreos Patriot. 

Aqui começam os pro- 
blemas dos ocidentais e 
de seus aliados, todos 


Guerra na Ucrânia entra em sua 482 semana. 


sob o guarda-chuva ameri- 
cano da Otan. O governo 
de Volodimir Zelenski quer 
300 tanques para segurar 
a ofensiva russa no leste 
do país, que nesta quinta 
parece ter chegado ainda 
mais perto da vital cidade 
de Bakhmut, em Donetsk 
(Donbass). 

Especialistas falam que 
cem tanques novos já aju- 
dariam a equilibrar o jogo. 
Até aqui, a Otan evitava 
falar no envio desses veí- 
culos por temer a reação 
russa. Isso mudou, e o 
Reino Unido fez o primeiro 
anúncio sobre armas do 
tipo nessa semana, prome- 
tendo 14 Challenger-2 para 
o pacote europeu, que in- 
clui aliados como Austrália, 
de sexta. 

Tudo isso elevou a pres- 
são sobre a Alemanha, que 
produz o tanque moderno 
mais utilizado na Europa, 
o Leopard-2. Não só para 
enviar alguns dos seus 376 
blindados, mas principal- 
mente para autorizar os ou- 
tros operadores a enviar 
seu produto para uma ter- 
ceira parte. 
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Palácio Piratini é iluminado de 
roxo para reforçar a importância 
do combate a hanseníase. 


governo gaúcho 
O aderiu à Campa- 
nha Nacional de Pre- 
venção à Hanseníase. 
Em apoio à iniciativa, 
o Palácio Piratini ga- 
nhou nova iluminação 
desde sexta-feira (20). 
Até o dia 31 deste 
mês, luzes roxas se- 
rão acesas todas as 
noites na fachada do 
prédio, reforçando a 
importância do com- 
bate à doença. 

Organizada pela 
Sociedade Brasileira 
de Dermatologia, a 
campanha também 
é chamada de Ja- 
neiro Roxo. No último 
domingo deste mês, 
será celebrado o Dia 
Mundial de Combate 
e Prevenção da Han- 
seníase. 

Entre os objetivos 
do Janeiro Roxo, es- 
tão alertar sobre a 
importância do diag- 
nóstico e do trata- 
mento precoces, in- 
formar sobre as op- 
ções terapêuticas dis- 
poníveis na rede pú- 
blica e combater o 
preconceito em rela- 
ção às pessoas aco- 
metidas pela doença. 

No passado, a han- 
seníase era chamada 
de lepra, e seus por- 
tadores sofriam pre- 
conceito e segrega- 


Carlos Ismael Moreira/Secom 


— 
Até o dia 31 deste mês, luzes roxas serão acesas todas as noites na fachada do prédio. 


ção. Ainda hoje, pro- 
fissionais da saúde lu- 
tam para minimizar a 
discriminação e o es- 
tigma criado em torno 
desse problema. 

O Rio Grande do 
Sul apresenta pouca 
incidência da doença. 
De acordo com dados 
epidemiológicos da 
Secretaria da Saúde, 
o Estado tem a ocor- 
rência mais baixa do 
Brasil (0,83, o que 
corresponde a 94 ca- 
sos novos em 2021). 
Porém, há um alto 
índice de pacientes 
com incapacidades 
instaladas devido ao 
diagnóstico tardio. 
No total, 23% dos 
casos apresentam as 
sequelas mais graves 
da doença, que pode- 
riam ter sido evitadas 
com o diagnóstico 
precoce. 


“A doença tem cura 
e todo o tratamento 
é disponibilizado gra- 
tuitamente pelo SUS. 
Porém, trata-se de 
uma doença preocu- 
pante, que pode ge- 
rar problemas sérios. 
Por isso, é tão impor- 
tante o diagnóstico 
precoce”, ressaltou 
a responsável pelo 
Programa Estadual de 
Controle de Hanse- 
níase, Márcia Lira. 
Sobre a doença 


A hanseníase é 
uma doença crônica, 
transmissível, de no- 
tificação compulsória 
e investigação obriga- 
tória em todo o terri- 
tório nacional. O pro- 
blema pode acometer 
pessoas de ambos os 
sexos e de qualquer 
idade. 

O agente causa- 
dor da doença é a 


bactéria Mycobacte- 
rium leprae. Entre- 
tanto, é necessário 
um longo período de 
exposição à bactéria 
para levar ao adoe- 
cimento. Cerca de 
90% das pessoas já 
nascem com um grau 
de proteção contra a 
doença, e a transmis- 
são acontece entre 
pessoas de contato 
Íntimo e prolongado. 
Manchas averme- 
lhadas na pele, altera- 
ção de sensibilidade 
e perda de força nos 
braços são sinais de 
alerta. O diagnóstico 
é feito com exame 
físico, teste de sen- 
sibilidade (térmico, 
doloroso e tátil) e 
exames laboratoriais 
específicos. 
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Projeto prevê consulta pública a 
moradores e empresários antes da 
instalação de ciclovias em Porto Alegre. 


E stá tramitando na 
Câmara Municipal de 
Porto Alegre um projeto 
que prevê que a ins- 
talação de ciclovias na 
Capital só será permitida 
após consulta pública a 
moradores e empresá- 
rios das vias onde se 
pretenda implantá-las. A 
proposta é de autoria do 
vereador Idenir Cecchim 
(MDB). 

Ele afirmou que apoia 
a bicicleta como modal 
de transporte, mas des- 
taca que é imprescindível 
o diálogo com a popula- 
ção afetada pela implan- 
tação dos trechos ciclo- 
viários. “Não se trata de 
impossibilitar a implanta- 


/CMPA 


Josiele 


SIETE a proposta, a consuNa deve ser precedida de Ampla ENTE 
gação e da exposição do projeto a ser executado. 


ção de ciclovias, e, sim, 
democratizar o debate, 
ouvir aqueles que serão 
os usuários ou que serão 
afetados pela instalação. 


Os moradores e gerado- 
res de emprego e renda 
da nossa cidade não po- 
dem ser excluídos desse 
processo de tomada de 


decisão”, destacou o ve- 
reador. 

O projeto altera a Lei 
Complementar nº 626, de 
15 de julho de 2009, co- 
nhecida como Plano Ci- 
cloviário. O texto esta- 
belece que a intervenção 
deve ser aprovada pela 
maioria dos empresários 
e moradores da via, ob- 
servada a manifestação 
de, no mínimo, 50% do 
seu total, sob pena de nu- 
lidade da consulta reali- 
zada. A consulta deve ser 
precedida de ampla divul- 
gação e da exposição do 
projeto a ser executado. 


Carnaval no bairro Restinga, na Zona 
Sul de Porto Alegre, terá desfile de 
quatro blocos neste a 


este domingo (22), 
acontece mais um 
evento cultural descen- 
tralizado em Porto Alegre, 
com apoio da SMCEC 
(Secretaria Municipal de 
Cultura e Economia Cria- 
tiva). 
É o Circuito Restinga 
- Carnaval de Rua 2023 
que terá a participação de 
vários blocos carnavales- 
cos, na avenida Macedô- 
nia 750, a partir das 14h, 
em Porto Alegre. Os in- 
tegrantes dos blocos são 
moradores da própria co- 
munidade do Extremo- 
Sul. As atrações serão 
os desfiles do Bloco das 
Donzelas, Bloco Gonhas 


da Folia, Bloco Senzala 
dos Coutinhos e a Turma 
da VovóZona. 

O evento é realizado 
pela SMCEC, com finan- 
ciamento do Fundo Mu- 
nicipal de Apoio à Pro- 
dução Artística e Cultural. 
O Circuito Restinga foi 
um dos projetos vence- 
dores do edital de even- 
tos descentralizados da 
prefeitura para financia- 
mento de projetos artísti- 
cos em comunidades de 
Porto Alegre. 
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Em Porto Alegre, estátua da padroeira 
dos Navegantes é conduzida em 
procissão da Zona Norte até o Centro 
Histórico neste domingo. 


ma procissão terrestre 

a se realizar em Porto 
Alegre na manhã deste do- 
mingo (22) conduzirá a ima- 
gem de Nossa Senhora dos 
Navegantes desde o san- 
tuário da padroeira na Zona 
Norte até a Igreja do Rosá- 
rio, localizada no trecho da 
rua Vigário José Inácio en- 
tre Andradas e Otávio Ro- 
cha (Centro Histórico). Re- 
madores devotos da santa 
estão encerrados do trans- 
porte do andor. 

A programação prevê 
uma missa celebrada pelo 
arcebispo metropolitano, 
Dom Jaime Spengler, a 
partir das 9h. Em seguida, 
será a vez da caminhada, 
que percorrerá diversas 
vias do 4º Distrito até o 
templo religioso na região 
central. 

Patrimônio imaterial da 
cidade desde 2010, a festa 
conta com a participação 
de comunidade paroquial, 
autoridades e fieis. Esses 
últimos, na tradição cató- 
lica, fazem do evento uma 
ocasião para também agra- 
decer por conquistas, cu- 
ras e outras realizações atri- 
buídas à santa - conhe- 
cida como lemanjá para os 
adeptos de cultos afrobra- 
sileiros, muitos dos quais 
também participam da cele- 
bração. 

Já na terça-feira (24) 
será iniciada a novena pre- 
paratória, com missas an- 
teriores à data comemora- 
tiva de 2 de fevereiro, Dia 
de Nossa Senhora dos Na- 
vegantes/lemanjá. O mote 
é a procissão em caminho 
inverso, quando os devotos 
conduzem a imagem da pa- 
droeira de volta ao Santuá- 
rio de Navegantes. 


31º Festa da Uva 


e Ameixa 
Também neste do- 
mingo, das 9h às 19h, 


será realizado o último dia 
da 312 Festa da Uva e 
Ameixa de Porto Alegre. O 
evento tem como local a 
Praça Nossa Senhora de 
Belém, no bairro Belém 
Velho (Zona Sul), com 
venda de frutas orgânicas 
e convencionais, flores, 
produtos coloniais e itens 
de artesanato, oferecidas 
diretamente pelos produto- 
res dos bairros Vila Nova e 
Campo Novo. 

Estão expostas no lo- 
cal uvas niágara (branca e 
rosa), bordô e francesa. Já 
as ameixas são das varie- 
dades rubimel, sanguínea e 
rainha-cláudia. Outras fru- 
tas da estação podem ser 
adquiridas, tais como me- 
lão, melancia, figo e mo- 
rango — sem contar mel, su- 
cos, geleias, cucas e biscoi- 
tos, por exemplo. 

O Sindicato Rural da 
capital gaúcha ressalta que 
um conjunto de fatores gera 
uma expectativa positiva 
em relação à colheita deste 
ano. Isso inclui o apoio 
da prefeitura, por meio da 
Secretaria Municipal de 
Governança Local e Coor- 
denação Política (SMGOV). 

“Estimamos que sejam 
colhidas 130 toneladas 
de uva e 90 toneladas de 
ameixa nesta safra”, projeta 
o presidente da entidade, 
Cleber Vieira. “A produ- 
ção deve superar em dez 
toneladas de cada fruta o 
total registrado na mesma 
época do ano passado.” 


Feira no Largo 
Glênio Peres 


Alex Rocha/PMPA 


PE. k SA a EAN A P a. 5 
Fieis percorrerão o trajeto pelas ruas durante a manhã, após celebra- 


ção de missa às 9h. 


Já no Largo Glênio Pe- 
res (em frente ao Mercado 
Público), no Centro Histó- 
rico, prossegue até feve- 
reiro a feira de uva e ameixa 
por produtores da zona ru- 
ral da cidade. As bancas 
estão ficam abertas das 8h 
às 18h. 

A iniciativa tem atraído 
movimento constante de 
consumidores. Nesta se- 
mana, o diretor de Arti- 
culação Institucional da 
Secretaria Municipal de 
Governança Local e Coor- 
denação Política, Djedah 
Lisboa, conferiu pessoal- 
mente o movimento de 
consumidores: 

“Disponibilizamos este 
local como ponto de co- 
mercialização para facilitar 
o acesso da população às 
frutas que são produzidas 
muito perto daqui. As 
pessoas estão valorizando 
e fomentando a agricultura 
familiar da nossa capital”. 

Ele estava acompa- 
nhado pelo presidente do 
Sindicato Rural de Porto 
Alegre, Cleber Vieira, que 
destacou a importância 
desse contato direto en- 


tre produtores e consu- 


midores: “Todos saem 
ganhando. O produtor 
vende sem intermediários, 
a um preço mais justo. Já 
o consumidor compra um 
produto mais fresco e de 
melhor qualidade, pois a 
fruta que vem para a banca 
é colhida no dia anterior”. 
Em conversa com traba- 
lhadores de algumas ban- 
cas no Largo Glênio Peres, 
a reportagem do jornal *O 
Sul” colheu uma dica im- 
portante para a qualidade 
do produto adquirido no lo- 
cal: chegar mais cedo. 
“Com o calor dessa 
época na cidade, o fre- 
guês que compra ameixa, 
por exemplo, tem mais 
chances de levar frutas 
ainda melhores se vier 
pela manhã”, ressalta uma 
comerciante. Ela também 
explica que a fruta vendida 
em caixinhas tem procura 
mais intensa nas versões 
menores, devido ao preço 
mais em conta. Por esse 
motivo, são geralmente as 
primeiras a se esgotar na 
banca. (Marcello Campos) 
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Rio Grande do Sul deve ter nova 
onda de calor nos próximos dias. 


S próximos 
O dias devem 
ser marcados, na 
maior parte do Rio 
Grande do Sul, pelo 
tempo seco e uma 
nova onda de calor. 
Em áreas como a 
Região Oeste, as 
máximas previstas 
são de 37 °C em 
Uruguaiana entre 
terça (24) e quarta- 
feira. A sensação 
térmica, entretanto, 
pode chegar a 45°C 
por causa da com- 
binação das altas 
temperaturas com 
uma baixa umidade 
relativa do ar. 

Com o forte aque- 
cimento na superfi- 
cie e o ingresso de 
uma área de baixa 
pressão, a Região 
Metropolitana de 
Porto Alegre e ou- 
tras partes tiveram 
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Em algumas regiões, a sensação térmica pode chegar a 45 ºC. 


formações localiza- 
das de nuvens e 
precipitações rápi- 
das neste sábado 
(21). Em outras par- 
tes do mapa, isso 
já ocorreu na sexta- 
feira. 

Foi o caso da 
Fronteira-Oeste e 
da Região Sul do 
mapa, com a passa- 
gem de uma breve 
frente-fria. Já para 
este domingo (22), 
a chuva deve che- 


gar às Regiões Cen- 
tral e Norte do Es- 
tado. 
Agricultura 

As projeções 
constam no mais 
recente Boletim In- 
tegrado Agromete- 
orológico da Secre- 
taria da Agricultura, 
Pecuária, Produção 
Sustentável e Irriga- 
ção (Seapdr), em 
parceria com o Ins- 
tituto Riograndense 
do Arroz (lrga) e 
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a Empresa de As- 
sistência Técnica 
e Extensão Rural 
(Emater). 

O relatório tam- 
bém aborda a situ- 
ação das culturas 
de soja, milho, ar- 
roz e feijão. Todo 
o conteúdo está 
detalhado em do- 
cumento disponí- 
vel no site agricul- 
tura.rs.gov.br. (Mar- 
cello Campos) 
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Rede Pampa promove atrações no 
maior churrasco do mundo em número 
de assadores, em Atlântida, dia 28. 


rado em 2017 por 
C um grupo de amigos, 
o Paleta Atlântida vem 
crescendo ano após ano, 
firmando-se no calendário 
oficial de Xangri-Lá. Em 
2023, o churrasco coletivo 
assado na beira da praia 
dobra em tamanho de es- 
trutura e buscará um título 
oficial inédito e merecido 
para os gaúchos: o maior 
churrasco do mundo em 
número de assadores si- 
multâneos, registrado pelo 
Guinness World Records. 
A sexta edição acontece 
no dia 28 de janeiro, sá- 
bado, das 9h às 17h, na 
praia de Atlântida. 

Com um parador pró- 
prio na churrascada, a 
Rede Pampa marcará pre- 
sença no evento, promo- 
vendo diversas atrações. 
Através da Rádio Liber- 
dade (83.3 FM), um palco 
será montado para a rea- 
lização de shows musicais 
a partir das 10h. Paulo 
Sérgio Pinto também co- 
mandará a gravação de um 
Pampa Debates especial 
diretamente do local, com 
a presença de convidados 
e organizadores do Paleta. 


Recorde 


A iniciativa receberá 
uma adjudicadora oficial 
do Guinness World Re- 
cords para a tentativa de 
registrar o escore. (0) 
recorde atual é de 914 


assadores simultâneos, 
conferido em Dalisa, no 
Canadá, em setembro de 
2022. O objetivo é ultra- 
passar três mil pessoas 
para firmar o título para os 
gaúchos. 

Na última edição, em 
janeiro de 2022, sem a 
presença da publicação, 
o evento reuniu cerca de 
3.500 assadores amadores 
e profissionais. Registrar o 
recorde é um antigo sonho 
do empresário Felipe Mel- 
nick, idealizador do encon- 
tro: “O churrasco é parte 
importante da cultura gaú- 
cha, passada de geração 
para geração. Nosso de- 
sejo é contribuir para o 
fortalecimento dessa tradi- 
ção, oficializando que os 
gaúchos fizeram o maior 
churrasco do mundo no 
verão de 2023”, revela. 

Neste ano, o Paleta terá 
uma estrutura maior que 
nos anos anteriores, dis- 
tribuída em mais de dois 
quilômetros, com o total 
de 14 paradores, áreas de 
confraternização, lounges 
e espaço kids. Entre as 
atrações, os grandes des- 
taques são os assados, 
com a presença de 60 ce- 
lebridades nacionais e in- 
ternacionais do churrasco 
servindo mais de 15 tonela- 
das de carne assada open 
food, das 12h às 17h, para 
os participantes degusta- 
rem. 
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O objetivo é ultrapassar três mil pessoas para firmar o título do Guin- 


ness World Records para os gaúchos. 


Churrasco 
também é 


cultura 

A programação contará 
com mais de 100 espe- 
táculos, entre amadores 
e profissionais - atrações 
musicais, circenses, do 
teatro e da dança. Entre as 
apresentações confirma- 
das está a estreia do pro- 
jeto “Baile da Dupla”, com 
Claus e Vanessa, além de 
Charles Master (Acústico), 
Rafael Machado, da Chi- 
marruts, Rafael Malenotti 
(Acústico) e Baile do Pitta. 

A edição também rece- 
berá jogos das celebrida- 
des, como o time do Tinga 
contra o time da KTO, com- 
petições de futevôlei e o 
maior torneio aberto de 
beach tennis já feito em 
areia, com 30 quadras. Fa- 
lando em competição, se- 


rão duas de churrasco: ha- 
verá uma categoria profis- 
sional dentro do evento, 
com participantes de 30 
países, e a tradicional dis- 
puta da melhor paleta de 
ovelha, que dá nome ao 
evento. 

"Já estamos prevendo 
para 2024 congregar os 
campeões mundiais de to- 
das as categorias e de to- 
das as federações, trans- 
formando o Paleta Atlân- 
tida na “Champions Lea- 
gue” do churrasco. O tro- 
féu já está sendo prepa- 
rado”, diz Luciano Leon, 
CEO do Paleta. 


Os ingressos es- 
tão disponíveis no 
link https://www. 


sympla.com.br/evento/ 


paleta-atlantida-6-edicad/ 


1731928. 
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Operação Verão apresenta aumento 
de 53% no número de salvamentos. 


ompletado o primeiro mês do início 

da Operação RS Verão Total 22/23, 
o Corpo de Bombeiros Militar do Rio 
Grande do Sul (CBMRS) realizou o ba- 
lanço dos dados da temporada atual. 
Este primeiro período, que engloba as 
festas de final de ano, sempre é motivo 
de atenção do comando da maior ope- 
ração da corporação. Até o momento, 
houve 384 resgates e salvamentos — um 
aumento de 53% em comparação com a 
última operação —, mesmo que tenham 
ocorrido 102.505 atividades preventivas 
(silvos de apito). 

Conforme o chefe da 62 Operação 
RS Verão Total, tenente-coronel Isandré 
Antunes, o aumento dos números é um 
reflexo da conduta do banhista que, se- 
gundo ele, tem adotado uma postura 
mais agressiva nas praias e no banho 
de mar, o que reflete em maiores inter- 
venções físicas dos guarda-vidas, que 
precisam realizar o salvamento. 

Outro número considerado alar- 
mante é o de pessoas encontradas: 
597, em sua grande maioria crianças, 
representando um aumento de mais de 
60%. O dado é creditado ao uso exces- 
sivo do celular na beira-mar por parte 
dos pais e responsáveis, que se dis- 
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rede pampa 


traem e perdem as crianças de vista. 

As ocorrências com águas-vivas 
também se destacam nos números. O 
crescimento de 20% nos casos de quei- 
maduras com os animais marinhos é 
atribuído ao mar mais limpo e quente. 
Aconteceram 15.069 atendimentos na 
beira da praia. 

O número de maior preocupação 
para a entidade é o de óbitos fora 
de área balizada (com a presença de 
guarda-vidas na prevenção) para ba- 
nho na temporada 22/23. Até o mo- 
mento, foram 31 mortes no estado, to- 
das em áreas não delimitadas para ba- 
nho, sendo 28 em águas internas e três 
no litoral. Nas áreas balizadas, não 
houve óbitos. Por isso, fica o sinal de 
alerta para a população: procurar sem- 
pre um local com a presença de guarda- 
vidas. 

Para auxiliar nas boas condutas, o 
CBMRS tem realizado o Projeto Guarda- 
vidas Mirim. Visando estimular a cultura 
prevencionista na população, o projeto 
abrange crianças de seis a 12 anos, 
ensinando boas condutas na praia, 
como o banho seguro na presença dos 
guarda-vidas, através de brincadeiras e 
dicas que valem também para os pais e 
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». ” 
Para os guarda-vidas, o índice é um reflexo da conduta do banhista, 


que tem adotado uma postura mais agressiva no banho de mar. 


responsáveis presentes durante a exe- 
cução das atividades. Nesta tempo- 
rada, foram formados 392 guarda-vidas 
mirins, que auxiliam os profissionais na 
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Alice Eick de Lima Henriques, 1 ano. 
Filha de Jaime L. Henriques e Lisandra Eick de Lima Henriques, 
de Rio de Janeiro/RJ. 
Foto: Praia de Atlântida em Xangri-Lá/RS. 


fiscalização das boas práticas durante o 
verão. 
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LULA AFAGA MILITARES 


CLÁUDIO HUMBERTO 


Político esperto e experiente, o presidente Lula (PT) sabe como ganhar 
corações e mentes nas Forças Armadas. Além de escolher para o cargo 
um ministro da Defesa leve no trato e politicamente talentoso, como José 
Múcio, o presidente reverterá expectativas, como já fez antes, pagando 
salários de que os quartéis não se queixem, não mexendo em regalias 
e garantindo “brinquedinhos” que militares tanto apreciam: armamentos. 
E o profissionalismo das Forças Armadas os manterá longe da política. 


Investimentos 
Lula conhece esse caminho e Múcio também, daí a reunião de sexta (20) 
com os comandantes militares para definir investimentos. 


Virou alvo 
As declarações de Múcio após a reunião enfureceram petistas raivosos, 
que exigem a cabeça do ministro, e repórteres que apostavam no pior. 


Esporte da hora 
A irritação decorre da frustração das expectativas geradas pelos adeptos 
do esporte favorito de Brasília nestes dias: a procura de cabelos em ovo. 


Caminho das pedras 
Lula deixou militares felizes em 2006 ao fechar acordo de €6,6 bilhões 
com o francês Nicolas Sarkozy para fazer o submarino nuclear brasileiro. 


Verba de gabinete custará R$728 milhões ao ano 

Com o aumento de 6% na verba de gabinete dos deputados, chancelado 
pela Mesa Diretora da Câmara dos Deputados, a verba dos parlamen- 
tares custará R$728,7 milhões por ano ao pagador de impostos. O 
Ato da Mesa nº 268/23 que garantiu a grana extra não parou por aí e 
instituiu mais dois aumentos: 6% em fevereiro de 2024 e outros 6,13% 
para 2025. O novo valor já sai no próximo holerite. Cada deputado terá 
R$118.376,12 mensalmente para torrar com assessores. 


Exército particular 
A grana é para bancar até 25 secretários parlamentares, em Brasília ou 
nos estados . O cargo é cobiçado, já que é livre de bater ponto. 


É outra coisa 
A dinheirama nada tem a ver com o salário dos nobres, de R$ 41.650,92 
em abril. E vai subindo até chegar aos R$ 46.366,19 em 2025. 


Mordomias 
Outras indecorosas regalias, como carro oficial, imóvel funcional ou 
ajuda de custo para bancar aluguel, também continuam garantidas. 


Poder eles podem 

Os donos bilionários não deveriam deixar os credores das Americanas 
na rua da amargura. Beto Sicupira, por exemplo, que tem fortuna 
pessoal de R$ 40 bilhões, pagou dia desses R$ 101 milhões por um 
helicóptero. 


GARANTINDO-LHES 
"BRINQUEDOS" 


Que se explodam 

Espanta, na Ucrânia, o desinteresse geral pelo fim do conflito. Ao 
contrário, só se fala em vender mais armas para os ucranianos. Ninguém 
se apresenta para negociar a paz. Nem o Papa ou o chinês Xi Jinping e 
nem muito menos António Gutérres, medíocre secretário-geral da ONU. 


Falou 

Diplomata com bom trânsito entre os militares, Arthur Virgílio não per- 
doou comentários do presidente Lula. Virgílio classificou a desconfiança 
do petista como “cafona, autoritária e medrosa”. 


Esquerda pode 

No Peru, protestos esquerdistas que não reconhecem a nova presidente 
provocam destruição e 54 pessoas já foram mortas. Mas ninguém, lá ou 
aqui, cnama isso de “atos antidemocráticos”, nem o acusa de “golpistas”. 


Bem feito 

Marina Silva (Meio Ambiente) posou para um factoide com Greta Thun- 
berg, mas a intratável adolescente ativista disse depois que quem vai a 
Davos, e a ministra foi, “alimenta a destruição do planeta”. 


Sem amizade 

Por falar em chatonildos, Randolfe Rodrigues, do partido de Marina Silva, 
não segue a correligionária nas redes sociais, apesar de ser seguido por 
ela. Mas segue Lula, de quem falava mal publicamente há poucos anos. 


Detalhe na mecânica 

Candidato a presidente do Senado, Eduardo Girão (Pode-CE) crê que 
sua campanha “incomoda” o candidato à reeleição, Rodrigo Pacheco 
(PSD-MG): “repetem-se turnos até que um obtenha 41 votos”. 


Tech derrete 

O Google anunciou a demissão de 12 mil funcionários na mesma semana 
em que a Microsoft fez o mesmo com 10 mil empregados. Nos últimos 
meses, Facebook demitiu 11 mil e Twitter outros 6 mil. 


Pensando bem... 
...a fraude na Americanas é bem brasileira. 


PODER SEM PUDOR 

Pouca vergonha no campo 

O ministro Antonio Andrade (Agricultura) gostava de viver perigosa- 
mente. Diante da sua chefe, Dilma Rousseff, ele se saiu com esta, 
durante seu discurso no lançamento do Plano Safra, em Salvador (BA): 
“Temos agora nas plantações uma lagarta indecente, que, depois de 
comer a soja e o algodão, comem umas às outras...” Madame fechou 
a cara e fez um bico, afagando a caneta, com toda pinta de quem ia 
demiti-lo. Mas não o fez. Não naquele período. 

(Com a colaboração de Rodrigo Vilela e Tiago Vasconcelos) 


CADERN 


COLUNISTAS - O Sul 


O SUL ADOTA PRINCIPIOS EDITORIAIS 
DE PLURALISMO, APARTIDARISMO E 
JORNALISMO CRÍTICO E INDEPENDENCIA 


CADERN 


Á 
BRUNO LAUX 


O presidente Lula embarca hoje para Buenos Aires, na Argentina, em sua 
primeira visita oficial do atual mandato a um país estrangeiro. Temas como 
cooperação científica em bases de pesquisa na Antártida e impulso às 
negociações de um gasoduto entre os países devem ser discutidos entre 
os representantes das duas nações. 


Cúpula da Celac 

Durante a viagem, Lula deve participar também da reunião de cúpula da Co- 
munidade de Estados Latino-Americanos e do Caribe, na qual está previsto 
o acerto de uma declaração final dos chefes de Estado sobre temas como 
segurança alimentar e integração energética. 


Visita germânica 

Foi confirmado pelo embaixador alemão no Brasil, Heiko Thoms, a visita do 
primeiro-ministro da Alemanha ao país no próximo dia 30. Olaf Scholz deve 
vir acompanhado de uma delegação de representantes do setor econômico 
alemão e se reunir com o presidente Lula visando fortalecer a cooperação 
entre as nações. 


Ibama 

A conta oficial no Twitter do Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos 
Recursos Naturais Renováveis, utilizada pela gestão anterior do governo 
federal, foi desativada. A atual administração criou um novo perfil para o 
órgão na rede social, mantendo o mesmo nome de usuário da conta anterior. 


Atos antidemocráticos 

Foi encerrada pelo ministro do STF, Alexandre de Moraes, a análise de 
audiências de custódia de 1.406 pessoas detidas em função dos atos antide- 
mocráticos ocorridos em Brasília. No total, 942 prisões em flagrante foram 
convertidas em prisões preventivas e 464 investigados foram liberados sob 
circunstâncias cautelares. 


Combate à desinformação 

A Advocacia-Geral da União realizou a criação de um grupo de trabalho para 
criar a regulamentação da nova Procuradoria Nacional da União de Defesa 
da Democracia. O órgão, criado por decreto presidencial no começo do ano, 
deve atuar no combate à desinformação sobre políticas públicas do país. 


Pacote da Democracia 

A pedido do presidente Lula, um projeto de legislação que pune plataformas 
de internet que não removerem conteúdos que violem a Lei do Estado 
Democrático de Direito está em análise pelo ministro da Justiça, Flávio Dino. 
Conteúdos que ataquem a democracia ou que encorajem o uso de violência 
para deposição do governo estão entre os materiais que podem gerar multas 
às empresas caso não sejam removidos. 


Relação harmoniosa 

Durante um evento realizado na Embaixada do Brasil em Berlim, na Alema- 
nha, o ministro da Agricultura e Pecuária, Carlos Fávaro, afirmou que é pos- 
sível alcançar uma relação harmoniosa e complementar entre agropecuária 
e preservação ambiental. Ele destacou algumas tecnologias brasileiras que 
têm contribuído para adaptar a produção agrícola às mudanças climáticas. 


Viagens aéreas 

Buscando promover a democratização do acesso da população às viagens 
de avião, a ministra do Turismo, Daniela Carneiro, esteve reunida com o 
ministro de Minas e Energia, Alexandre Silveira, discutindo medidas que 
possam auxiliar a solucionar o alto preço das passagens aéreas. 


Salto na educação 
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VIAGEM À ARGENTINA 


O ministro da Educação, Camilo Santana, declarou que tem como meta de 
governo o ensino em tempo integral aplicado em todas as escolas públicas 
do país. Além disso, ele afirma que deve realizar um plano ousado para que 
seja possível dar um salto mais rápido na educação do país. 


Ipea 

A economista Luciana Mendes Santos Servo foi indicada pela ministra do 
Planejamento, Simone Tebet, para o comando do Instituto de Pesquisa 
Econômica Aplicada. Ela atua como servidora da instituição desde o ano 
de 1998. 


Regulamentação 

O trabalho de motoristas de aplicativos deve ter uma maior atenção do 
estado durante o governo Lula. O secretário nacional de Economia Solidária, 
Gilberto Carvalho, afirmou que a regulamentação do trabalho por aplicativo 
é uma das prioridades da atual gestão. 


Retorno 

Após retornar ao Brasil depois da participação no Fórum Econômico Mundial 
em Davos, na Suíça, o governador Eduardo Leite reassumiu neste sábado 
o cargo de chefe executivo do estado, o qual estava sob o comando do vice- 
governador, Gabriel Souza. 


Fórum Social Mundial 

Começa nesta segunda-feira em Porto Alegre o Fórum Social Mundial, 
evento que reúne centrais sindicais, movimentos sociais e partidos políticos 
para o debate sobre temas como trabalho, economia solidária e combate ao 
racismo e fascismo. 


Fórum Social Mundial Il 

O evento atua como um contraponto ao Fórum Econômico Mundial, reali- 
zado em Davos, na Suíça. Com painelistas nacionais e internacionais, o 
encontro deve contar ao longo da semana com a participação das ministras 
Margareth Menezes, da Cultura, e Nísia Trindade, da Saúde. 


Prefeito em exercício 

Nesta segunda-feira o vice-prefeito de Porto Alegre, Ricardo Gomes, retorna 
de suas férias e passa a atuar como prefeito em exercício. Ele permanece 
no cargo até o dia 31 de janeiro, quando o prefeito Sebastião Melo retorna 
de seu recesso. 


Transporte público 

Uma nova licitação para o transporte público da região metropolitana deve 
ser publicada em 2024, de acordo com a Fundação Estadual de Planeja- 
mento Metropolitano e Regional. A instituição pretende durante o ano de 
2023 analisar as necessidades de contratação, e a partir da nova licitação 
no ano que vem, oferecer novos itinerários e veículos mais modernos. 


Mutirão de limpeza 

O Departamento Municipal de Limpeza Urbana realiza neste domingo um 
mutirão de limpeza no bairro Lomba do Pinheiro, na Zona Leste da capital. 
Os locais a serem higienizados são alvos de descarte irregular de resíduos. 


Coleta automatizada 

A prefeitura municipal está avaliando a continuação do consórcio atual de 
serviço de coleta automatizada na capital. Apesar dos problemas com o 
atual responsável pelo setor, até o momento não houveram empresas inte- 
ressadas no pregão eletrônico para a contratação emergencial apresentado 
pela prefeitura. 
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LAIR RIBEIRO 


O conhecimento técnico é condição 
fundamental, mas não é o bastante 
para saber viver profissionalmente. 
Sem saber nadar, você não deve en- 
trar em águas profundas. Mas nadar 
bem não é suficiente para ganhar um 
triátlon: o ciclismo e a corrida são tão 
importantes quanto a natação. 
Trocando em miúdos, para a sua car- 
reira decolar você precisa aparecer. 
E, a menos que você se destaque por 
uma genialidade incomum no mer- 
cado, você só irá aparecer — e a sua 
carreira decolar — se estiver atento 
aos detalhes que compõem o seu 
marketing pessoal. 

No âmbito profissional, você é o seu 
peixe. Venda-o bem! 


Planeje de verdade a sua estraté- 
gia 

Marketing requer planejamento. E se 
você respeita o cliente — nesse caso, 
você mesmo — o seu planejamento 
deve merecer cuidados superiores a 
qualquer outro que venha a fazer. 
Afinal, você é o começo, o meio e O 
fim do projeto. 

O que isso quer dizer? — Quer di- 
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MARKETING PESSOAL 


zer que você não pode se dar o luxo 
de planejar apenas mentalmente a 
sua estratégia. Isso, que eu chama- 
ria de marketing intuitivo ou espon- 
tâneo, pode dar certo apenas even- 
tualmente. Se você quer que o seu 
plano dê certo, planeje de verdade! 
Sem um planejamento formal, você 
pode ficar desnorteado, sem saber 
que direção tomar, pois nem sempre 
o que você pensava ter guardado na 
cabeça estará lá, ao seu dispor. 


Divida o seu tempo entre você e os 
outros 

Você é tudo no marketing pessoal; 
portanto, cuide de cada detalhe, cri- 
teriosamente. Porém, não pense só 
em você. 

Você não é o único. Contraditoria- 
mente, você é apenas o seu cliente 
mais importante, mais querido e com 
um enorme potencial. Mas como 
você não é o único, o seu tempo pre- 
cisa ser suficiente para promover-se 
e para dedicar-se aos seus outros cli- 
entes, de forma que o seu marketing 
pessoal deve ser muito sucinto, prá- 
tico, objetivo e fácil de implementar. 
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Apresentadora de tv 
Bal.kiomt 


Quantas vezes você já se agarrou a algo com tanta força, 
com tamanha teimosia, sem sequer saber mais a razão pela 
qual o fazia, mas continuava fazendo assim mesmo, por- 
que, afinal, renunciar é absolutamente assustador? Deixar 
de ter para si. Não possuir mais aquilo que fez parte da sua 
história. Aceitar a partida. 

Parou para pensar, né? Olhe ao seu redor e reflita quan- 
tas, mas quantas coisas, materiais ou não, você agarrou 
com “unhas e dentes” para mantê-las próximas. Aquele 
chinelo velho, demodé e ultrapassado, é um exemplo clás- 
sico (o de borracha, mas também o que combina com o 


“pé torto”, se é que você me entende). 
Falo com certa propriedade, pois já tive 
muita dificuldade em acabar relaciona- 
mentos, terminar vínculos comerciais e, 
até mesmo, doar bens. Roupas nem se 
fala: ficava sempre guardando peças 
muito específicas para ocasiões que ja- 
mais viriam a acontecer (a vida me confirmou: a maior parte 
delas não aconteceu mesmo). Olhando para trás, fico pen- 
sando no tempo que gastei querendo manter tantas coisas 
perto de mim. Coisas que já não “serviam”, seja porque eu 
crescera de tamanho, seja porque eu crescera emocional- 
mente. Mas não... o medo da perda — ou seria o medo de 
não ter quando preciso fosse? - me mantinha atada a uma 
série de coisas desnecessárias. 

E você, sabe qual é a consequência de trazer algo desne- 
cessário consigo? Você apenas carrega um peso inútil, que 
não serve para funcionalidade alguma e que, porém, atra- 
palha a sua caminhada. 

Não foi fácil aprender a “abrir mão”, mas o aprendizado é 
gigantesco. A começar pelos bens materiais: vai guardar o 
que não tem mais uso por quê? Roupas que não combinam 
mais com seu atual momento. Louça que você jamais vai uti- 
lizar (quem não tem um jogo de chá ou um richaud fazendo 
aniversário de inutilidade no fundo do armário?). Coisinhas 
e cacarecos que somente ocupam espaço, não servem para 
nada e, pior, deixam a energia estagnada. Nada mais entra 
no lugar que ele ocupa, então por que não abrir espaço para 
que o novo possa entrar? 

O que nos faz tão apegados a pessoas, a projetos, até mes- 
mo a coisas materiais? Qual é a grande dificuldade em dei- 
xar a vida fluir e, principalmente, deixar ir? 

Leandro e Leonardo já cantavam: “não aprendi a dizer adeus, 
mas tenho que aceitar que amores vêm e vão”. Não riam da 
minha referência à letra sertaneja: a poesia popular é reple- 


“O que nos faz tão 
apegados a pessoas, 
a projetos, até mesmo 

a coisas materiais?” 


A ELSA É QUE 
SABE TUDO 


ta de sabedoria (além de ser o único consolo quando bate 
a dor de cotovelo). Saber a hora de deixar algo para trás é 
de uma maturidade sem tamanho, Porque, de fato, ninguém 
gosta de “perder”. A questão é que usamos a lente errada. 
Ao deixar ir, não estamos perdendo, necessariamente, mas 
dando a oportunidade de que algo mais moderno, mais ade- 
quado ao presente momento, mais interessante surja. Que 
venha aquilo que, enfim, é o seu “número” atual. 

Honrar o passado é importante. Mas carregá-lo presente 
adentro pode ser um fardo demasiado pesado. 

Eu fico muito admirada do quanto podemos refletir a partir 


de histórias infantis. Não raro, nos tra- 
zem ensinamentos profundos de forma 
tão simples (assim como a própria in- 
fância, aliás)... lá está Elsa, a Frozen, 
do alto de sua impotência (em não con- 
gelar as pessoas), ensinando-nos a “let 
it go, let it goo0000000"!!! A tradução da 
música para o português é “livre estou”, o que não condiz 
com a ideia original: “let it go” é “deixe que vá”. Deixa fluir. 
Desapega. Só então — e daí sim — é que vem a liberdade. 
Somente fluímos quando caminhamos sem pesos extras. 
Quando aprendemos a levar conosco apenas o que real- 
mente nos faz felizes. O essencial. 


Livre estou. 


OO @aiadascomaliklemt Todos os sábados, 


às 12h na ODtv pampa 
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Desde o quebra-quebra na Praça dos Três Poderes, 
Anderson Torres ocupa as manchetes. Os repórteres 
parecem sem opção. Só falam no assunto. É aí que 
mora o perigo. 

Ao se referir a Torres, identificam-no como ex-ministro 
da Justiça no governo Bolsonaro. Nada feito. Ele é ex- 
ministro hoje, mas ministro da Justiça no governo Bolso- 
naro: Anderson Torres, ministro da Justiça no governo 
Bolsonaro, está preso em Brasília. Está preso o ex- 
ministro da Justiça Anderson Torres. 


Flexão 

O governo teme que manifestações extremistas pipo- 
quem pelo país. Os serviços de inteligência estão aten- 
tos. Enquanto aguardam, preocupam-se com o bom 
emprego da língua. Um dos desafios foi o plural de 
quebra-quebra. 

Consulta vai, consulta vem, eureca! Quando os dois 
elementos são constituídos de palavras iguais ou indi- 
cam som de coisas, só o segundo se flexiona: quebra- 
quebras, reco-recos, tico-ticos, troca-trocas, pisca- 
piscas, tique-taques. 


Mesmo som 

Anderson Torres está na carceragem da Polícia Federal. 
Dorme em beliche, mas ganhou forno de micro-ondas e 
tevê. O Ministério Público foi fazer vistoria na cela. 
Assim mesmo - cela com c, que significa aposento, lugar 
pequeno. Não confundir com sela com s, que quer dizer 
arreio de cavalo ou forma do verbo selar (eu selo, ele 
sela, nós selamos, eles selam). 


Mudez 

O ex-ministro da Justiça e ex-secretário da Segurança 
Pública do Distrito Federal manteve-se em silêncio no 
depoimento prestado à Polícia Federal. Recorreu ao 
direito de não produzir provas contra si mesmo. Mesmo 
sem falar, trouxe ao cartaz o verbo depor. Ele se conjuga 
como pôr: eu ponho (deponho), ele põe (depõe), nós 
pomos (depomos), eles põem (depõem). E por aí vai. 


Por falar em depor... 
O verbo amado pela polícia e temido por quem tem 
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QUESTÃO DE TEMPO 


contas a prestar exige a preposição em: depor na polícia, 
depor na CPI. 


A diferença 

Na cobertura do quebra-quebra na capital de todos nós, 
a polícia foi um dos destaques. Ela agiu. Prendeu, in- 
vestigou e emitiu mandados. Pintou a dúvida: mandado 
ou mandato? Uma letra faz a diferença: 

- Mandado vem de mandar, mando. Trata-se de ordem 
judicial: mandado de prisão, mandado de segurança, 
mandado de busca e apreensão. 

- Mandato quer dizer representação, delegação: O man- 
dato de deputado é de quatro anos; o de senador, oito. 


Das Arábias 

Na onda da quebradeira na Praça dos Três Poderes, 
o governador do Distrito Federal foi afastado do cargo. 
Assumiu a vice-governadora. A defesa de Ibaneis Rocha 
não deixou por menos. O advogado falou em sabotagem 
da polícia. Será? 

Pelo sim, pelo não, vale um passeio pela etimologia. 
Sabotagem vem de sabbat. Na língua de Kalil Gibran, 
a dissílaba dá nome à madeira perfumada chamada 
sândalo. Com ela se faziam tamancos. Em francês, 
sabot. É aí que a história começa. Os camponeses, 
sem dinheiro pra comprar sapato de couro, usavam o 
de madeira. Com ele, pisavam as plantas tenras dos 
grandes proprietários. Daí nasceu sabotar - pisar com o 
tamanco. 

A palavra cresceu e apareceu. (Ganhou novas acep- 
ções. Designa, sobretudo, ato de destruição intencio- 
nal de um trabalho ou de uma máquina. Sabotam-se 
projetos. Sabotam-se casamentos. Sabotam-se candi- 
daturas. Sabotam-se acordos. Sabotam-se instalações 
industriais. Sabotou-se o governo de Ibaneis? Valha- 
nos, Deus! 


Leitor pergunta 

Por que o rei recebe o tratamento de majestade? Evan- 
dro Souza, Guarujá. 

A razão tem a ver com a origem do termo. Majestas, em 
latim, quer dizer poder. Daí majestade. 
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FATOS HISTÓRICOS 
DO DIA 22 DE JANEIRO 


EFEMÉRIDES 


Eventos 

1808 — Chegada no Brasil da família real portu- 
guesa depois de fugir da invasão francesa de Por- 
tugal dois meses antes. 

1968 — Apollo 5 lança o primeiro voo teste não tripu- 
lado do Módulo Lunar Apollo (LM-1) para o Programa 
Apollo da Nasa. 

1970 — Boeing 747, o primeiro "jumbo jet” do mundo, 
entra em serviço comercial para o cliente de lança- 
mento Pan Am com sua viagem inaugural do Aero- 
porto Internacional John F. Kennedy para o Aero- 
porto de Londres-Heathrow. 

1971 — Fundação da Universidade Federal do Acre. 
1984 — Apple Macintosh, o primeiro computador de 
consumo a popularizar o mouse do computador e a 
interface gráfica do utilizador, é apresentado durante 
um comercial de televisão do Super Bowl XVIII. 
2006 — Evo Morales toma posse como presidente 
da Bolívia, tornando-se o primeiro presidente indi- 
gena do país. 

2008 — Brasil comemora os duzentos anos da che- 
gada da corte portuguesa a Salvador. 

2012 — Croatas referendam favoravelmente a ade- 
são à União Europeia. 


Nascimentos 

1804 — Francisco Marcondes Homem de Melo, no- 
bre brasileiro (m. 1881). 

1869 — Grigori Rasputin, místico e cortesão russo 
(m. 1916). 

1895 — Plínio Salgado, jornalista e político brasileiro 
(m. 1975). 

1906 — Robert E. Howard, escritor norte-americano 
(m. 1936). 

1908 — Lev Landau, físico e matemático soviético 
(m. 1968). 

1922 — Leonel Brizola, político brasileiro (m. 2004). 


1932 — Piper Laurie, atriz norte-americana. 

1934 — Bill Bixby, ator e diretor norte-americano (m 
1993). 

1940 — John Hurt, ator britânico (m. 2017). 

1943 — Marília Pêra, atriz brasileira (m. 2015). 
1944 — António Monteiro, diplomata português. 
1946 — Malcolm McLaren, empresário e produtor 
musical norte-americano (m. 2010). 

1949 — Steve Perry, músico norte-americano. 

1961 — Elzo, ex-futebolista brasileiro. 

1962 — Orlando Morais, cantor e compositor brasi- 
leiro. 

1965 — Diane Lane, atriz norte-americana. 

1973 — Rogério Ceni, ex-futebolista brasileiro. 
1979 — Luciana Mello, cantora brasileira. 

1984 — Raica Oliveira, modelo brasileira. 

1989 — Caio Castro, ator brasileiro. 


Falecimentos 

1815 — Carlos Amarante, engenheiro e arquiteto 
português (n. 1748). 

1850 — Vicente Pallotti, sacerdote italiano (n. 1795). 
1891 — Benjamin Constant, político e militar brasi- 
leiro (n. 1836). 

1977 — Maysa, cantora, atriz e compositora brasi- 
leira (n. 1936). 

1994 — Telly Savalas, ator norte-americano (n. 
1922). 

1996 — Rubens Corrêa, ator brasileiro (n. 1931). 
1997 — Ênio Andrade, futebolista e treinador brasi- 
leiro (n. 1928). 

2003 — Dona Zica, sambista brasileira (n. 1913). 
2004 — Ann Miller, atriz, cantora e dançarina esta- 
dunidense (n. 1923). 

2008 — Dora Bria, atleta brasileira (n. 1958); e Heath 
Ledger, ator australiano (n. 1979). 

2013 — Lídia Mattos, atriz brasileira (n. 1924). 
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De virada, Grêmio vence o Caxias por 2 
a 1 em partida de abertura do Gauchão. 


Grêmio venceu de virada 

o Caxias por 2 a 1 no 
estádio Centenário, em Ca- 
xias do Sul, em partida dis- 
putada na tarde deste sábado 
(21) e que marcou a aber- 
tura do Campeonato Gaúcho. 
A equipe da Serra começou 
melhor e saiu na frente com 
gol de Peninha aos 9 minutos, 
mas o Tricolor tomou conta 
do jogo e virou o placar, com 
gols de Bitello aos 26 do pri- 
meiro tempo e Suárez aos 30 
da segunda etapa. 

Na próxima quarta-feira 
(25), O time sob o comando 
de Renato Portaluppi volta a 
campo, na Arena, contra o 
Brasil de Pelotas. Ingressos 
já estão a venda desde a 
metade desta semana. 


A partida 


Antes do primeiro minuto 
de jogo, o Grêmio chegou 
com Campaz na grande área, 
em direção a Suárez, mas O 
goleiro do Caxias saiu para 
fazer a defesa. Aos 3, em 
cobrança de falta, Fernando 
Fonseca deu um leve desvio 
de cabeça e levou muito pe- 
rigo para o Grêmio. 

Aos 8 minutos, o Caxias 
conseguiu escapar em velo- 
cidade, Peninha adiantou de- 
mais, mas Jean Dias conse- 
guiu a devolução para o ca- 
misa 10. O meia saiu cara 
a cara com Brenno, driblou o 
goleiro e marcou o gol. Ca- 
xias 1x0 Grêmio. Aos 15, Fer- 
reira recuperou a bola para 
o Grêmio, entrou na área dri- 
blando toda marcação, mas 
na hora de trocar, foi desar- 
mado. 

Aos 17, o Caxias saiu to- 
cando passes na defesa e 
Jean Dias foi acionado no ata- 
que. O atacante tentou dispa- 
rar, mas foi parado com falta. 
Aos 20, Fábio cruzou na área. 
A defesa do Caxias parou e 
Pepê é derrubado por Peni- 
nha fora da área. Aos 21, Ca- 
xias errou na saída. A bola 
sobrou para Bitello, que bateu 
de primeira. 

A finalização foi perigosa. 


Aos 26, Gol do Grêmio! Fer- 
reira puxou o contra-ataque 
pela esquerda, tocou para 
Suárez dentro da grande 
área, mas o goleiro Bruno 
fez a defesa. No rebote, 
Bitello chegou para finalizar 
e marcando o gol de empate. 

Caxias 1 x 1 Grêmio. Aos 
28, Bitello foi para a cobrança 
da falta, mas pegou muito mal 
na bola e ela passou longe da 
meta. Aos 33, Bitello recebeu 
nas costas da defesa e deu 
uma cavadinha por cima do 
goleiro. A bola ia entrando 
no gol, mas Marcelo Ferreira 
conseguiu tirar em cima da li- 
nha. 

Aos 36, Suárez recebeu 
dentro da área, tocou para 
Ferreira, que tentou a devolu- 
ção. O uruguaio foi travado 
pelo zagueiro e ficou pedindo 
a falta. Aos 41, novamente 
o Caxias tentou sair tocando, 
mas o Grêmio quase recupe- 
rou e iria criar mais uma opor- 
tunidade. Aos 44, após co- 
brança de falta por Ferreira, 
Kannemann subiu para des- 
viar de cabeça, mas a bola 
acabou saindo para fora. Aos 
46, o árbitro da partida encer- 
rou o primeiro tempo. 

Na volta do segundo 
tempo, no primeiro minuto, 
o Grêmio não conseguiu sair 
tocando por baixo e tentou 
ligação direta. Aos 3, Ferreira 
driblou na esquerda, levou 
para o meio e bate rasteiro. 
Bruno caiu bem para fazer a 
defesa, sem oferecer rebote. 

Aos 5, Caxias fez uma bela 
jogada, com troca de passes, 
mas Bruno Alves conseguiu 
o desarme e afastou. Aos 
6, Ferreira puxou o contra- 
ataque e tocou para Campaz. 
O Colombiano abriu para Bi- 
tello, que errou o cruzamento. 
Aos 8, momento do Caxias, 
Peninha faz uma linda jogada 
individual, de fora da grande 
área, o camisa 10 bateu forte 
e Brenno fez a defesa. 

Aos 10, em cobrança de 
falta, Marcelo bateu direto 
para o gol e Brenno, nova- 


Lucas Uebel/Grêmio FBPA 


mente, fez defesa. Aos 17, Bi- 
tello tentou a tabela com Fer- 
reira, mas Marcelo fez corte e 
mandou para a lateral. Aos 
18, Ferreira recebeu no alto, 
mas Fernando Fonseca che- 
gou atropelando o atacante. 
Aos 20, Bitello tocou na es- 
querda para Suárez, tentou o 
drible, mas o zagueiro conse- 
guiu o desarme. 

Aos 24, Marlon tocou para 
Diego Rosa, que não alcan- 
çou e a bola acabou saindo 
pela linha de fundo. Aos 
25, Diogo Barbosa apareceu 
na linha de fundo para o 
cruzamento, mas foi bloque- 
ado pela defesa. Aos 29, 
em contra-ataque do Caxias, 
Eron partiu sozinho pela di- 
reita, tentou o drible em Kan- 
nemann, mas caiu sozinho. 

Aos 30, Gol do Grêmio, 
Suárez! Grêmio chegou com 
Diogo Barbosa, tocou para 
Suárez dentro da grande 
área. Fernando Fonseca deu 
um pouco de espaço para 
o centroavante girar e bater 
colocado, sem chances para 
o goleiro. Grêmio vira o jogo. 

Caxias 1 x 2 Grêmio. Aos 
32, Brenno falha muito feio, 
sobrou para Eron, que aca- 
bou não finalizando bem e 
mandou para fora. Aos 33, 
Brenno salva! Eron entrou na 
grande área, bateu forte, mas 
o goleiro gremista fez a de- 
fesa. 


Suárez marcou o segundo gol do Tricolor na Serra Gaúcha. 


Aos 40, Pepê toca para 
Bitello dentro da área e Fer- 
nando Fonseca derrubou o 
volante do Grêmio Jean Pi- 
erre marcou pênalti. Galdino 
bateu cruzado, rasteiro, mas 
perdeu. Bruno caiu no canto 
para fazer a defesa. 

Aos 44, a torcida do Grê- 
mio se faz presente aumenta 
o som e canta muito forte. 
Aos 45, Thaciano recebeu na 
grande área, bateu colocado, 
mas Bruno caiu para fazer 
a defesa. A partida acabou 
as 49 minutos do segundo 
tempo, decretando a vitória 
gremista com gols de Bitello 
e Suárez. 

Ficha técnica 

— Caxias: Bruno Ferreira; 
Marcelo, Dirceu, Fernando, 
Jonathan, Moacir (Marlon), 
Marcel, Jean Dias, David Pe- 
ninha (Richard), Diego Rosa 
(Marcão) e Eron (Guedes). 
Técnico: Thiago Carvalho. 

— Grêmio: Brenno; Fá- 
bio, Bruno Alves, Kannme- 
nann, Reinaldo (Diogo Bar- 
bosa), Felipe Carballo (Gus- 
tavinho), Pepê, Campaz (Gal- 
dino), Bitello, Ferreira (Thiago 
Santos) e Luis Suárez (Thaci- 
ano). Técnico: Renato Porta- 
luppi. 

— Arbitragem: Jean Pi- 
erre Goncalves Lima, auxili- 
ado por Michael Stanislau e 
Maira Mastella Moreira (todos 
do Rio Grande do Sul). 
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Inter empata em 2 a 2 com o Juventude na 
primeira rodada do Campeonato Gaúcho. 


ogando em casa di- 

ante de 21 mil torce- 
dores no início da noite 
deste sábado (21), o 
Inter abriu sua partici- 
pação no Campeonato 
Gaúcho de 2023 com 
empate de 2 a 2 con- 
tra o Juventude. A 
equipe caxiense saiu na 
frente com Rodrigo Ro- 
drigues aos 3 minutos, 
o colorado igualou com 
Carlos De Pena aos 2 
do segundo tempo e 
os visitantes retomaram 
a vantagem com Echa- 
porã aos 17, mas Pedro 
Henrique definiu o pla- 
car aos 30 minutos. 

Na próxima quarta- 
feira (25), a equipe sob o 
comando de Mano Me- 
nezes enfrentará o Ave- 
nida em Santa Cruz do 
Sul. O compromisso se- 
guinte é contra o São 
Luiz de Ijuí, no estádio 
Beira-Rio, sábado que 
vem (28). Já no dia 
1º de fevereiro (quarta- 
feira) o Colorado recebe 
o Ypiranga de Erechim 
e para o dia 4 (sábado) 
tem duelo marcado con- 
tra o Novo Hamburgo no 
Vale do Sinos. 

A partida 


Os primeiros momen- 
tos de bola rolando da- 
vam a impressão de que 
o Inter abriria o placar 
a qualquer momento. 
Logo cedo, Wander- 
son e Moledo botaram 
a defesa serrana para 
trabalhar, animando o 
público no Beira-Rio. 

Mas um lance fortuito 
bastou para que o Ju- 


ventude abrisse o pla- 
car. Após pressão bem- 
sucedida na saída de 
jogo colorada, Mandaca 
chutou de longe, Keiller 
deu rebote e Rodrigo to- 
cou a bola para o fundo 
da rede com apenas 3 
minutos. 

O gol caxiense foi 
sucedido por diversas 
oportunidades dos do- 
nos da casa, a mai- 
oria criadas pela ala 
esquerda, onde Wan- 
derson e Carlos de Pena 
ofereciam boas alter- 
nativas de passe para 
Alan Patrick. Jogando 
de forma aguda, Wan- 
derson exigiu que o 
goleiro visitante fizesse 
ao menos duas defesas 
difíceis, além de uma 
“cera” insistente que lhe 
valeria um cartão ama- 
relo já aos 17 minutos. 

No segundo tempo, a 
equipe sob o comando 
de Mano Menezes mos- 
trou grande disposição 
em reverter o escore 
desfavorável. Aos 2 mi- 
nutos, Carlos de Pena 
recebeu bom passe de 
Wanderson, ganhou ân- 
gulo para a perna es- 
querda depois de dri- 
blar o primeiro marcador 
e chutou forte, cruzado, 
fora do alcance do go- 
leiro: 1 a 1. 

Abrindo-se em pos- 
tura ofensiva, o Colo- 
rado acabou vazado aos 
17 minutos. Após corte 
parcial da zaga do Inter, 
Echaporã dominou o re- 
bote dentro da área al- 
virrubra, fintou dois mar- 


Gabriel Tadiotto/Juventude 


cadores e chutou ras- 
teiro pelo lado direito. 
A bola desviou em Vi- 
tão, deixou Keiller ba- 
tido acabou no fundo da 
rede: 2a 1. 

Correndo atrás do 
resultado mais uma 
vez, duas mudanças: 
nas vagas de Johnny 
e Wanderson entraram 
Matheus Dias e Pedro 
Henrique, dupla respon- 
sável por retomar as 
rédeas da partida. Com 
eles, o Inter voltou a 
monopolizar a posse de 
bola e jogar de forma 
propositiva. O resultado 
saiu aos 30 minutos: 
após boa jogada de Vi- 
tão, Mauricio cruzou ras- 
teiro, Alemão fez o corta- 
luz e Pedro marcou um 
belo gol, decretando 2 a 
2. 

Na luta pela vitória, 
Mano ainda escalou 
Lucca (em noite de es- 
treia como atleta profis- 
sional), Estêvão e Lucas 
Ramos. Retrancado, 
o Juventude passou a 
priorizar uma postura 


Apesar da vantagem da partida em casa, o Colorado esteve duas 
vezes em desvantagem no placar. 


defensiva, embora che- 
gasse a cometer algu- 
mas escapadas com 
perigo até o apito final. 


Ficha técnica 


— Inter: Keiller, Bus- 
tos, Vitão, Moledo, 
Renê, Johnny (Matheus 
Dias), Carlos De Pena, 
Mauricio (Estêvão), Alan 
Patrick (Lucas Ramos), 
Wanderson (Pedro Hen- 
rique) e Alemão (Lucca). 
Técnico: Mano Mene- 
Zes. 

— Juventude: 
rari, Dani Bolt, Felipe 
Carvalho (Walce), Da- 
nilo Boza, Guilherme 
Guedes (Fernando Bol- 
drin), Jean Irmer (Wes- 
ley), David (Echaporã), 
Emerson Santos (Alan 
Ruschel), Mandaca, 
Jadson e Rodrigo Ro- 
drigues. Técnico: Celso 
Roth. 

— Arbitragem: Lean- 
dro Vuaden, auxiliado 
por Jorge Eduardo Ber- 
nardi e Juarez de Mello 
Junior (todos do Rio 
Grande do Sul). 


Pego- 
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Daniel Alves muda versão e diz que 
fez sexo consensual com 
espanhola que o acusa de estupro. 


reso preventivamente 

em Barcelona (Espa- 
nha) desde a sexta-feira 
(20), sem direto à fiança, 
o veterano lateral-direito 
brasileiro Daniel Alves mu- 
dou sua versão durante o 
depoimento sobre a acu- 
sação de ter estuprado 
uma cidadã do país eu- 
ropeu. O jogador de 39 
anos havia dito à Polí- 
cia que sequer conhecia 
a vítima, mas depois rela- 
tou em um Tribunal que o 
sexo com a mulher, de 28, 
foi consensual. 

Conforme com o jornal 
"El Periodico”, essa con- 
tradição e também o fato 
de o atleta não ter en- 
dereço conhecido na Es- 
panha teriam motivado a 
Justiça a aceitar o pe- 
dido do Ministério Público 
para que ele não pudesse 
aguardar em liberdade o 
andamento do processo. 
Daniel é mantido em um 
centro penitenciário desti- 
nado a reclusões preven- 
tivas, a 30 quilômetros do 
centro de Barcelona. 

"Eu estive nesse lugar 
e quem me conhece sabe 
que adoro dançar, mas 
sem invadir o espaço de 
ninguém, respeitando os 
outros. E quando você 
vai ao banheiro não tem 
que perguntar quem está 
lá para usar o banheiro. 
Não sei quem é essa se- 
nhorita, nunca a vi. Nestes 
anos todos nunca invadi o 
espaço de ninguém sem 
autorização”, declarou o 
brasileiro a uma emissora 
de TV ibérica no começo 
do ano, quando o caso 


veio à tona. 

A denúncia, em tra- 
mitação na Justiça da 
Catalunha, foi feita por 
uma mulher que estava na 
mesma festa que Alves, 
em uma boate de Barce- 
lona, no fim de dezembro. 
Em depoimento, ela teria 
feito o seguinte relato: por 
volta das 2h da manhã, foi 
com duas amigas à boate 
Sutton e foi convidada por 
amigos a entrar na área 
VIP onde estava o joga- 
dor, que teria paquerado 
de forma inconveniente 
a suposta vítima e outras 
mulheres. 

Por volta das 4h da 
manhã, ela foi até o ba- 
nheiro e o jogador foi atrás 
dela. A mulher disse que 
ele falava coisas em por- 
tuguês que não davam 
para entender completa- 
mente. Alves então a te- 
ria agarrou com força pela 
mão, colocando-a sobre 
seu pênis. Depois disso, 
ela tentou sair de lá, mas 
foi impedida pelo atleta. 

Alves teria sentado em 
um vaso sanitário e a obri- 
gado a sentar em seu 
colo. Ao resistir, ele a 
teria jogado no chão e a 
forçado a fazer sexo oral 
nele. Como ela reagiu 
novamente, Alves a agre- 
diu e levantou do chão, 
penetrando-a com força 
até ejacular. Ele então te- 
ria dito para ela ficar ali, 
para que ele saísse pri- 
meiro do banheiro. 

Um repórter do jornal 
"El Periódico” teve acesso 
às imagens de câmeras 
de segurança e disse que 
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Justiça da Catalunha. 


elas mostram Daniel Al- 
ves saindo primeiro do ba- 
nheiro, sozinho, e depois 
ela. Já uma reportagem 
do “El País” informa que, 
conforme o relato, o es- 
tupro foi muito violento e 
durou cerca de 15 minu- 
tos. No banheiro foram 
encontrados restos de sê- 
men e um relatório médico 
constatou na vítima mar- 
cas compatíveis com estu- 
pro. 

Na denúncia consta 
que após o suposto crime, 
a mulher se queixou com 
funcionários da boate, 
que chamaram a polícia. 
Quando os policiais che- 
garam ao local, o brasi- 
leiro já havia ido embora. 

A prisão 

Na sexta-feira passada, 
o atleta veterano atendeu 
a um pedido dos inves- 
tigadores e foi voluntari- 
amente até a delegacia 
em Barcelona. Depois de 
prestar depoimento de 45 
minutos, a juíza acatou O 
pedido de prisão preven- 


Atleta de 39 anos teria entrado em contradição ao depor à Polícia e à 


tiva e sem fiança, feito pela 
promotoria e pelos advo- 
gados da vítima. 

A magistrada alegou 
quatro motivos para a me- 
dida: Daniel Alves não 
tem endereço fixo na Es- 
panha, tem plenas condi- 
ções financeiras para fu- 
gir, não há acordo de ex- 
tradição da Espanha com 
o Brasil e há risco de obs- 
trução de justiça pelo in- 
vestigado. 

O jogador mora atual- 
mente no México, mas re- 
tornou à Espanha para o 
velório da sua sogra, que 
morreu no dia 13 de ja- 
neiro. Antes de voltar ao 
México, ele foi até a dele- 
gacia prestar depoimento. 
Ele está Agora na Peniten- 
ciária Brians 1, a 30 quilô- 
metros do Centro de Bar- 
celona. A Justiça espa- 
nhola não determinou um 
prazo para ele ser solto 
ou julgado. Se for conde- 
nado, poderá receber sen- 
tença de um a 15 anos de 
cadeia. 
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Direção do São Paulo continuará pagando 
o valor da rescisão de contrato de Daniel 
Alves mesmo com o jogador preso. 


direção do São Paulo 

Futebol Clube continu- 
ará depositando os valores 
relativos à rescisão de con- 
trato com o lateral-direito 
Daniel Alves, mesmo com o 
jogador de 39 anos preso 
preventivamente na Espa- 
nha por causa de uma acu- 
sação de agressão sexual 
na Espanha. De acordo 
com reportagens publica- 
das na imprensa paulista, 
não há embasamento ju- 
rídico para justificar uma 
eventual suspensão dos pa- 
gamentos. 

O atleta deixou o Mo- 
rumbi em setembro de 2021, 
após participar da Olim- 
píada de Tóquio (Japão). 
Na ocasião, ele entrou em 
acordo para receber 60 
parcelas mensais de apro- 
ximadamente R$ 400 mil 
por mês, totalizando assim 
cerca de R$ 24 milhões. 
Esse acerto foi feito após um 
longo processo de desgaste 
com a atual gestão do clube. 

Em maio do ano pas- 
sado, o São Paulo refor- 
çou a Daniel Alves a ne- 
cessidade de cumprimento 
de uma cláusula que proi- 
bia manifestações críticas 
de ambas as partes e que 
consta no acordo de resci- 
são, assinado no ano pas- 
sado. Em documentário da 
Federação Internacional de 
Futebol (Fifa), o lateral co- 
mentou o período em que 
esteve no Morumbi e e aca- 
bou revoltando os cartolas: 

“Chegou no limite, en- 
tendeu? Essa é a real. Che- 
guei ao meu limite. Durante 
a Olimpíada, pensei muito 
se eles estavam me fazendo 
bem. Quando começa a vi- 
ver lindos momentos, em lu- 
gares diferentes, você passa 
a comparar a coisa boa com 
a coisa ruim. A abelha não 
tem tempo de ensinar para a 


mosca que mel é melhor do 
que merda”. 

O São Paulo não des- 
carta a possibilidade levar o 
caso à Justiça caso seu ex- 
atleta volte a fazer críticas ao 
clube. De qualquer forma, o 
dato é que ele nunca mais 
voltou a citar o clube publi- 
camente. 

Após uma nova passa- 
gem pelo Barcelona e pelo 
Pumas do México, no ano 
passado Daniel disputou a 
Copa do Mundo do Catar, 
já com 39 anos e meio. 
O clube mexicano, aliás, já 
anunciou o rompimento do 
contrato, por justa causa. 
Circunstância da 

prisão 

A juíza Maria Concepción 
Canton Martin, de Barce- 
lona, ordenou a prisão pre- 
ventiva e sem fiança de Da- 
niel Alves. Ele foi detido na 
sexta-feira (20) ao compa- 
recer voluntariamente para 
prestar depoimento no caso 
em que é investigado por 
agressão sexual e nega to- 
das as acusações. 

Uma fonte ligada ao pro- 
cesso diz que o fato de o 
jogador não dispor de raízes 
locais e de o país europeu 
não manter acordo de extra- 
dição com o Brasil foram de- 
terminantes para a decisão 
da magistrada. Também te- 
ria pesado na avaliação a 
grande capacidade econô- 
mica do acusado. 


O caso 

Na madrugada do dia 
30 de dezembro, a suposta 
vítima alegou que foi es- 
tuprada por Daniel no ba- 
nheiro da boate Sutton, em 
Barcelona. Segundo a im- 
prensa espanhola, em de- 
poimento à polícia ela rela- 
tou que o jogador a impe- 
diu de sair do banheiro, a 
agarrou e colocou a mão 


Arquivo/Pumas 


setembro de 2021. 


dela sobre o seu pênis, de- 
pois a jogou no chão e or- 
denou que fizesse sexo oral 
— a mulher teria recusado e 
resistido, mas acabou agre- 
dida penetrada com força, 
até a ejaculação do suposto 
agressor. 

O depoimento não foi di- 
vulgado oficialmente. Como 
o crime teria ocorrido no ba- 
nheiro, sem câmeras. Ini- 
cialmente, o lateral negou 
que isso tenha acontecido 
e disse que não conhecia 
a mulher. Depois, segundo 
a imprensa local, o jogador 
mudou a versão e afirmou 
que a relação foi consen- 
sual. 

Testemunhas viram a 
mulher indo ao banheiro 
e depois chorando, após 
sair de lá. Quando a po- 
lícia chegou na boate, o 
jogador já havia ido em- 
bora. Conforme o jornal 
"EI Periódico”, a polícia 
encontrou traços de sêmen 
no banheiro. Além disso, 
relatórios médicos apontam 
que a vítima tinha sinais de 
agressão compatíveis com 
estupro. 

Na sexta-feira passada, 
o atleta veterano atendeu 
a um pedido dos investiga- 


Atleta recebe R$ 400 mil por mês do clube paulistano, onde jogou até 


dores e foi voluntariamente 
até a delegacia em Barce- 
lona. Depois de prestar de- 
poimento de 45 minutos, a 
juíza acatou o pedido de pri- 
são preventiva e sem fiança, 
feito pela promotoria e pelos 
advogados da vítima. 

A magistrada alegou 
quatro motivos para a me- 
dida: Daniel Alves não tem 
endereço fixo na Espanha, 
tem plenas condições fi- 
nanceiras para fugir, não 
há acordo de extradição da 
Espanha com o Brasil e há 
risco de obstrução de justiça 
pelo investigado. 

O jogador mora atual- 
mente no México, mas retor- 
nou à Espanha para o veló- 
rio da sua sogra, que morreu 
no dia 13 de janeiro. Antes 
de voltar ao México, ele foi 
até a delegacia prestar de- 
poimento. Ele está Agora 
na Penitenciária Brians 1, a 
30 quilômetros do Centro de 
Barcelona. A Justiça es- 
panhola não determinou um 
prazo para ele ser solto ou 
julgado. Se for condenado, 
poderá receber sentença de 
um a 15 anos de cadeia. 


CADERNGREPORTAGEM - O Sul 
Câncer deve liderar mortes 
no Brasil em 10 anos. 


câncer deve se tornar a 
principal causa de morte 
no Brasil em menos de uma 
década. O envelhecimento 
da população e o aumento do 
número de diagnósticos são 
as principais razões para a 
mudança, diz a ex-presidente 
da Sociedade Brasileira de 
Patologia, atual integrante do 
conselho consultivo, e pro- 
fessora da USP Katia Leite, 
única brasileira a integrar o 
comitê editorial da Agência 
Internacional de Pesquisa em 
Câncer (IARC) da Organiza- 
ção Mundial de Saúde (OMS). 
Ela é uma das responsá- 
veis pela atualização dos li- 
vros que são referência mun- 
dial para todos os tumores 
cancerígenos. Os volumes, 
conhecidos como blue books 
(livros azuis), são importantes 
porque padronizam (e atuali- 
zam) os tipos de tumores e 
os possíveis tratamentos para 
cada um deles. No Brasil, o 
câncer é a segunda principal 
causa de morte desde 2008, 
perdendo apenas para doen- 
ças cardiovasculares. 

Em entrevista, Kátia falou 
sobre a alta de diagnósticos 
de câncer em todo o mundo, 
o avanço dos tratamentos e 
destacou a importância da 
conscientização sobre os tu- 
mores hereditários. Acompa- 
nhe os principais pontos da 
conversa com a especialista. 

1. Por que os “livros 
azuis” são tão importantes? 
Os “livros azuis” possibilitam 
a harmonização do diagnós- 
tico dos tumores em todo 
o mundo e também o trata- 
mento indicado. Além disso, 
são essenciais também para 
a realização de ensaios clí- 
nicos. Eles existem desde 
1956 e estamos agora em sua 
52 edição. Pela necessidade 
de atualização cada vez mais 
rápida, temos sempre novas 
descobertas relacionadas às 
neoplasias, às vias molecula- 


res do câncer, à fisiopatologia 
dos tumores e novas drogas. 
Temos, além das edições im- 
pressas, a edição online. 

2. E como é feita a in- 
corporação de uma nova des- 
coberta? Os livros têm um 
corpo editorial e, cada um de- 
les (relacionado a cada trato) 
tem experts contratados. A 
partir das publicações cien- 
tíficas de novos estudos, os 
editores chamam os autores 
a participar. Atualmente, co- 
nhecemos diversas vias de al- 
teração. E, para cada uma 
delas, há drogas específicas 
com alvos moleculares. Um 
tumor que tem um aspecto 
morfológico X vai ser agru- 
pado com determinadas vias 
de carcinogênese. A muta- 
ção Y vai ser agrupada de um 
jeito. A mutação W, de ou- 
tro jeito. Aspecto histológico, 
molecular, expressão de pro- 
teína, mutações específicas, 
tudo isso tem repercussão na 
escolha do tratamento e no 
prognóstico. 

3. Por que os diagnós- 
ticos de câncer vêm aumen- 
tando? São vários aspec- 
tos. Temos um aumento 
do número de diagnósticos 
pelo maior acesso a exames 
de diagnóstico precoce. Há 
maior disseminação de exa- 
mes como colonoscopia, ma- 
mografia. A chance de um 
diagnóstico é maior. Isso não 
quer dizer que aumentou o 
número de casos, mas de de- 
tecção. Além disso, hoje, a 
sobrevida média da popula- 
ção já é de quase 80 anos. 
Até bem pouco tempo atrás, 
era de 65 anos. Com so- 
brevida maior e mais idosos, 
mais casos de câncer tere- 
mos. Por exemplo, 80% dos 
homens de 80 anos têm cân- 
cer de próstata. As pessoas 
deixaram de morrer de pneu- 
monia, de doenças infecci- 
osas. Cada vez mais elas 
deixam de morrer de proble- 
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Katia Leite é uma das responsáveis pela atualização dos "livros azuis”. 


mas cardiovasculares. Temos 
muitos avanços nessa área, 
remédios, tratamentos. Até 
2030, o câncer será a primeira 
causa de morte. 

4. E o estilo de vida? 
Sim, outra coisa é o estilo de 
vida. É preciso deixar de fu- 
mar qualquer coisa, não ape- 
nas o cigarro comum. Ci- 
garros eletrônicos são pés- 
simos, narguilés são péssi- 
mos, maconha, tudo é pés- 
simo. E preciso ter uma vida 
mais saudável, uma alimenta- 
ção melhor, não fumar, usar 
protetor solar. 

5. Tratamentos para o 
câncer têm evoluído muito, 
não? Sim, a evolução dos tra- 
tamentos é incrível. De forma 
geral a oncologia tratava o 
câncer de maneira grosseira. 
Quimioterápicos e radioterá- 
picos eram bem mais ines- 
pecíficos, interrompem o pro- 
cesso de multiplicação das 
células. Mas quais as causas 
da doença? Por que as cé- 
lulas se multiplicam de forma 
anômala? A grande evolução 
são as drogas que têm alvos 
moleculares, elas inibem vias 
de carcinogênese, que são 
responsáveis pela sinalização 
errada de que aquela célula 
deve se multiplicar. Outro tra- 
tamento que está mudando a 


história do câncer é a imu- 
noterapia. Porque o tumor, 
para se proliferar, engana o 
sistema imune, que deixa de 
atacá-lo. A imunoterapia faz 
com que o sistema imunoló- 
gico passe a reconhecer e lu- 
tar contra o tumor. Ela des- 
bloqueia essa defesa inibida. 
A velocidade do desenvolvi- 
mento de drogas com alta efi- 
ciência é incrível. 

6. A senhora e seu 
grupo estão atualizando tam- 
bém o volume sobre as sín- 
dromes hereditárias do cân- 
cer. Como esse conheci- 
mento vem avançando? As 
síndromes hereditárias estão 
relacionadas a 10% dos ca- 
sos de câncer. Em algumas 
comunidades mais fechadas, 
como a dos judeus asquena- 
zes no leste europeu, esse 
porcentual é mais alto, por- 
que há um grau de consan- 
guinidade muito grande. En- 
tão, uma mutação que pode- 
ria ser diluída em uma po- 
pulação mais diversa, acaba 
sendo selecionada. Essas 
síndromes indicam aumento 
da predisposição ao desen- 
volvimento de câncer. 
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Oswaldo Cruz (Fio- 
cruz) descreveram o ter- 
ceiro e maior surto cau- 
sado pelo fungo Candida 
auris no Brasil. 

Os 48 casos confir- 
mados foram registrados 
em um hospital de Re- 
cife, em Pernambuco, en- 
tre novembro de 2021 e fe- 
vereiro de 2022, segundo 
da Secretaria de Saúde do 
estado. Os achados se- 
rão publicados na revista 
científica Frontiers in Cel- 
lular and Infection Microbi- 


ology. 
C. auris é um fungo 
emergente que repre- 


senta uma séria ameaça 
à saúde pública devido 
à capacidade do micror- 
ganismo de resistir aos 
principais medicamentos 
antifúngicos. 

Análise 

As infecções por C. au- 
ris têm surgido em todo o 
mundo, muitas vezes com 
alta morbidade e mortali- 
dade associadas. Os pes- 
quisadores destacam que 
a disponibilização de me- 
todologias rápidas e com 
identificação precisa é ne- 
cessária para a implemen- 
tação de medidas ade- 
quadas de prevenção e 
controle. 

No estudo, os especia- 
listas relatam como a iden- 
tificação oportuna do tipo 
de fungo permitiu a rá- 
pida detecção dos casos. 
Ao todo, nove pessoas fo- 
ram diagnosticados com 
C. auris. Entre os pacien- 
tes, estavam sete homens 
e duas mulheres, com ida- 
des variando entre 22 e 
70 anos. O primeiro paci- 


ente foi hospitalizado em 
novembro de 2021, já os 
cinco últimos deram en- 
trada na unidade em feve- 
reiro de 2022. 

O coordenador da pes- 
quisa, Manoel Marques 
Evangelista Oliveira, do 
Laboratório de Taxono- 
mia, Bioquímica e Bio- 
prospecção de Fungos 
do Instituto Oswaldo Cruz 
(I0C/Fiocruz), afirma que 
o diagnóstico oportuno 
da infecção é um dos 
principais objetivos da 
pesquisa de fungos no 
país. 

“O grande foco na pes- 
quisa científica de fungos 
no Brasil hoje é termos 
a resposta para os ca- 
sos suspeitos de infec- 
ções fúngicas para ajudar 
os pacientes”, afirma. 

O estudo contou com 
a participação de pes- 
quisadores da Universi- 
dade Federal de Pernam- 
buco (UFPE), incluindo o 
professor Reginaldo Gon- 
çalves de Lima Neto, e 
da Secretaria Estadual de 
Saúde de Pernambuco. 
Os perigos do fungo 

Candida auris 


O fungo Candida au- 
ris é um agente causador 
de doença oportunista, re- 
latado pela primeira vez 
no Japão em 2009, em 
um caso de otomicose. 
Desde então, foi relatado 
em todos os continentes, 
com exceção da Antártica. 

O primeiro caso de C. 
auris no Brasil foi identi- 
ficado em novembro de 
2020, em um paciente de 
59 anos, internado em 
uma unidade de terapia 
intensiva (UTI) em Salva- 
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Cientistas descrevem maior surto 
do fungo Candida auris no Brasil. 
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saúde pública. 


dor, na Bahia. O fungo 
foi detectado após aná- 
lise técnica pelo Laborató- 
rio Central de Saúde Pú- 
blica Prof. Gonçalo Moniz 
(Lacen/BA) e pelo Labora- 
tório do Hospital das Clíni- 
cas de São Paulo. 

O C. aurisé um fungo 
emergente que repre- 
senta uma grave ame- 
aça à saúde global, pois 
algumas de suas cepas 
podem apresentar resis- 
tência aos medicamen- 
tos comumente utilizados 
para tratar infecções por 
Candida, sendo que al- 
guns estudos apontam 
que até 90% dos isolados 
de C. auris são resistentes 
a fluconazol, anfotericina 
B ou equinocandinas. 

Ao contrário da maioria 
dos fungos ambientais, o 
C. auris apresenta tolerân- 
cia a temperaturas eleva- 
das de 37ºC a 42ºC. Além 
disso, conta com uma ca- 
pacidade de sobreviver a 
condições ambientais ad- 
versas por longos perío- 
dos, adaptando-se fora do 
hospedeiro humano. 

Essas características 


ai - + 
C. auris é um fungo emergente que representa uma séria ameaça à 


aumentam o risco de 
surtos hospitalares, uma 
vez que a colonização e 
as infecções podem ter 
origem em fontes ambi- 
entais, como dispositivos 
médicos contaminados e 
mãos de profissionais de 
saúde. 

O fungo pode causar 
infecção na corrente san- 
guínea e outras infecções 
invasivas que podem ser 
fatais, principalmente em 
pacientes imunocompro- 
metidos ou com comor- 
bidades. Outro aspecto 
negativo é que os pa- 
cientes podem permane- 
cer colonizados por esse 
microrganismo por muito 
tempo, sem infecção, fa- 
vorecendo a propagação 
para outras pessoas e a 
ocorrências de surtos em 
serviços de saúde. 

Desde março de 2017, 
o Brasil possui um do- 
cumento com orientações 
de como os serviços de 
saúde (hospitais, clínicas, 
laboratórios, entre outros) 
devem proceder para pre- 
venir e controlar a disse- 
minação fungo. 
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Cientistas descobrem nova 
estrutura no cérebro humano. 


Reprodução 


uma intrincada 
ea de neurônios e 
outras estruturas biológi- 
cas, o cérebro continua a 
se mostrar uma máquina 
difícil de decifrar. Agora, 
graças aos avanços nas 
técnicas de neuroimagem 
e biologia molecular, cien- 
tistas dos Estados Unidos 
e da Dinamarca descobri- 
ram uma nova estrutura no 
cérebro. 

Eles a chamaram de 
SLYM, sigla em inglês para 
Subarachnoid Membrane 
Lymph Type (ou Mem- 
brana Subaracnoide do 
Tipo Linfático, em tradução 
livre). 

O grupo de especia- 
listas descreveu a estru- 
tura como um componente 
desconhecido da anato- 
mia do cérebro que atua 
como uma barreira prote- 
tora e uma plataforma para 
monitorar infecções e infla- 
mações. 

A descoberta, publi- 
cada no periódico espe- 
cializado Science, foi feita 
por cientistas do Centro de 
Neuromedicina Translaci- 
onal da Universidade de 
Rochester (EUA) e da Uni- 
versidade de Copenhague 
(Dinamarca). 

"Quarta 
meninge" 

O cérebro é coberto por 
três membranas, chama- 
das de meninges: a pia- 
máter, a aracnóide e dura- 
máter. Esses tecidos criam 
uma barreira entre o sis- 
tema nervoso central e o 
resto do corpo. 

Entre a piamáter e 
a aracnoide, existe uma 
abertura conhecida como 
espaço 'subaracnoideo, 
que é preenchida com 


PORTAGEM - O Sul 


líquido cefalorraquidiano. 
Esse material flui dentro 
e ao redor do cérebro 
para ajudar a amortecê- 
lo e como uma fonte de 
nutrientes. 

A nova estrutura recém- 
descoberta seria uma 
quarta membrana locali- 
zada dentro do espaço 
subaracnoideo, acima da 
pia-máter, que é a mem- 
brana mais interna. 

Como explicam os pes- 
quisadores, além de reves- 
tir o órgão, a SLYM parece 
ajudar a controlar o fluxo 
de líquido cefalorraquidi- 
ano para dentro e para fora 
do cérebro. 

"Nossa hipótese é que a 
SLYM atue como uma bar- 
reira entre o líquido cefalor- 
raquidiano 'limpo”, que en- 
tra no cérebro, e o 'sujo”, 
que sai do órgão, arras- 
tando resíduos de proteí- 
nas com ele”, explica a 
neurocientista Virginia Plá 
Requena, do Centro de 
Neuromedicina Translacio- 
nal da Universidade de Co- 
penhague e uma das auto- 
ras do estudo. 

*Consequentemente, a 
deterioração dessa mem- 
brana dificultaria a limpeza 
do cérebro o que, por sua 
vez, afetaria a função neu- 
ronal”, acrescenta. 

De fato, os pesquisado- 
res acreditam que a desco- 
berta da SLYM representa 
um novo nível de organi- 
zação na circulação do lí- 
quido cefalorraquidiano. 

Segundo eles, a pre- 
sença da nova membrana 
parece confirmar o papel 
sofisticado que esse fluido 
desempenha na manuten- 
ção das defesas imuno- 
lógicas do cérebro e no 
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Com uma intrincada rede de neurônios e outras estruturas biológicas, 
o cérebro continua a se mostrar uma máquina difícil de decifrar. 


transporte e na eliminação 
de resíduos tóxicos. 
Grande parte desse 
“lixo tóxico” tem sido asso- 
ciado a doenças neurode- 
generativas, como Alzhei- 
mer e outras enfermidades 
que afetam o sistema ner- 
voso central. 
"Mesotélio do 


cérebro" 

Os cientistas explica- 
ram que a SLYM é uma 
espécie de mesotélio, um 
tipo de membrana que 
recobre outras partes do 
corpo, como os pulmões e 
o coração. Esses tecidos 
protegem os órgãos vitais 
e armazenam células imu- 
nológicas. 

Os pesquisadores ame- 
ricanos e dinamarqueses 
sugerem que a SLYM é o 
mesotélio do sistema ner- 
voso central, e reveste os 
vasos sanguíneos na cavi- 
dade que existe entre o cé- 
rebro e o crânio. 

O tecido recém- 
descoberto também po- 
deria atuar como um lu- 
brificante nessa cavidade. 
"Pulsações fisiológicas 
induzidas pelo sistema 
cardiovascular, pela res- 


piração e por mudanças 
na posição da cabeça 
movem constantemente 
o cérebro dentro da cavi- 
dade craniana”, explicam 
os pesquisadores. 

"Como outros mesoté- 
lios, a SLYM pode reduzir 
o atrito entre o cérebro e o 
crânio durante esses movi- 
mentos”, complementam. 

A membrana foi des- 
crita pela primeira vez em 
camundongos, mas os 
pesquisadores dizem que 
mais tarde foram capazes 
de detectá-la também em 
cérebros humanos doados 
para pesquisa. 

Eles explicam que não 
foi possível observá-la an- 
tes porque o material se 
desintegra quando o cére- 
bro é extraído do crânio du- 
rante as autópsias. 

Além disso, dizem eles, 
trata-se de uma membrana 
muita fina — com apenas 
algumas células de espes- 
sura — que não pode ser 
vista em pessoas vivas por 
meio de exames de ima- 
gem convencionais. 
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c4 Responsabilidade 

afetiva é saber que 
o que fazemos tem 
consequências na 
vida de quem está ao 
nosso redor. Atrás 
de uma tela existe al- 
guém que sonha, que 
vive, que anseia, que 
espera, que deseja e 
que já sofreu. Cuidar 
e ser cuidado é a ação 
essencial do amor 
visto como saudável.” 
A postagem que fez 
sucesso nas redes 
sociais é de Alejandro 
Schujman, psicólogo 
argentino especialista 
em família. 

Desaparecer, dei- 
xar de responder ou 
bloquear diretamente 
alguém sem aviso 
prévio nas redes é 
conhecido, há algum 
tempo, como “ghos- 
ting” (termo em inglês 
derivado da palavra 
ghost, que significa 
fantasma). Os psicó- 
logos admitem que 
a tecnologia apenas 
acelerou e facilitou 
o que já existia no 
mundo real. 

A ação de sumir 
sem nenhuma explica- 
ção anda de mãos da- 
das com a irrespon- 
sabilidade emocional, 
com o não levar em 
conta os sentimentos 
do outro. 


Pexels 
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Psicólogos alertam para danos à saúde 
mental causados pelo "sumiço digital”. 


== 


Atitude de não responder mais as conversas online é caracterizada como “ghosting”. 


É consenso entre 
os especialistas que 
o crescimento gene- 
ralizado dos contatos 
virtuais, envolvendo, 
muitas vezes, pessoas 
desconhecidas, faci- 
lita a possibilidade de 
“desaparecimento”, 
situação que acontece 
não só nas relações 
afetivo-sexuais mas 
também nas amizades 
e vínculos de trabalho. 

Desobrigadas a 
mostrar o corpo e o 
rosto, muitas pessoas 
se sentem livres para 
agir a partir de uma 
espécie de anonimato, 
avalia a psicóloga 
Claudia Ghersevich. 

"É mais fácil se des- 
conectar do outro, e 
também é uma forma 
de se desconectar da- 
quilo que mobilizaria 
a pessoa para enfren- 
tar o conflito. É uma 
maneira rápida de ter- 


minar algo com o que 
você não quer lidar. O 
contato desaparece, O 
conflito desaparece”, 
reforça a especia- 
lista esclarecendo que 
essa decisão de sumir 
é consciente. 

O psicólogo Fabio 
Calvo confirma que, 
embora aqueles que 
“desaparecem” de 
um | relacionamento 
tenham existido “a 
vida toda”, a tecnolo- 
gia torna essas ações 
mais “evidentes e vi- 
rais”. 

Calvo atribui esses 
comportamentos a 
quem se move social- 
mente com “desapego 
ou apego mal apren- 
dido” e concorda que 
as pessoas podem 
agir por medo, por não 
ousar falar as coisas 
diretamente para o 
outro, mas alerta que 
isso pode machucar 


alguém. 

"A — comunicação 
está mais desperso- 
nalizada, a multiplici- 
dade de canais virtuais 
possibilita uma dose 
de crueldade que não 
significa que haja, ne- 
cessariamente, mais 
pessoas más, mas 
sim que são tempos 
de amor covarde, de 
medo de compro- 
misso”, diz Alejandro 
Schujman. 

"A maioria das pes- 
soas sofre quando as 
coisas terminam sem 
explicação, quando 
as Situações ficam 
sem solução clara. 
Esse tipo de atitude 
é prejudicial e se a 
pessoa que sofreu o 
“ghosting” estiver em 
um momento de baixa 
autoestima, é ainda 
pior”, reforça o espe- 
cialista. 


CADERNEIREPORTAGEM - O Sul 


Tiktok: a rede social mais popular do 
mundo diverte mas também oferece 
riscos à saúde mental dos usuários. 


ais popular das re- 

des sociais em todo 
o mundo na atualidade, 
o Tiktok conquistou 
adeptos e com seus ví- 
deos curtos (média de 15 
segundos), obrigando 
gigantes virtuais como 
Youtube e Instagram a 
disponibilizar em suas 
plataformas ferramentas 
que também possibilitem 
a criação e publicação 
de conteúdos com esse 
formato de apresenta- 
ção. Mas há um grave 
problema: o aplicativo 
pode ser equivalente a 
um vício e causar trans- 
tornos mensais. 

As edições acelera- 
das, muitas vezes com 
músicas que “grudam” 
na cabeça predominam 
como formato de con- 
teúdo priorizado e leva- 
ram o serviço a crescer 
de forma rápida, con- 
tando hoje com mais de 
1 bilhão de usuários ati- 
vos. O público-alvo, ma- 
joritariamente formado 
por jovens, passa horas 
e horas com os olhos vi- 
drados na tela do celular. 

Enquanto muita gente 
considera o Tiktok uma 
forma divertida de ex- 
pressar emoções e opi- 
niões ou apenas passar 
o tempo, também não 
faltam quem alerte para 
os seus riscos, que in- 
cluem efeitos psicológi- 
cos como depressão e 
anorexia. 

Cientistas 


da Uni- 
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versidade Zhejiang, na 
China, publicaram no 
ano passado um es- 
tudo na revista científica 
Neurolmage, alertando 
que áreas do cérebro 
ligadas ao sistema de re- 
compensa são ativadas 
pelos vídeos da rede, 
produzindo de forma 
rápida uma sensação de 
prazer e satisfação no 
organismo. 

Um experimento en- 
volveu exames de res- 
sonância magnética ce- 
rebral em 30 participan- 
tes enquanto assistiam a 
dois tipos de vídeos, os 
personalizados pelo al- 
goritmo do Tiktok e os 
genéricos, como os exi- 
bidos a novos usuários 
que ainda não tiveram 
suas preferências detec- 
tadas pela plataforma. 

Entre as partes do 
cérebro ativadas apenas 
pelos conteúdos perso- 
nalizados está a área 
tegmental ventral (ATV), 


Especialistas comparam a um vício a E do e Pon Sato de vídeos de curta duração. 


um dos principais cen- 
tros dopaminérgicos do 
órgão e considerado o 
início do circuito de re- 
compensa. Isso porque 
é liberada nesse caso 
a dopamina, um neuro- 
transmissor que, ao che- 
gar à área do córtex pré- 
frontal, provoca a sensa- 
ção de prazer. 
Histórico 

A rede social já pos- 
suiu outro nome quando 
surgiu na China, em 
2016, e ainda não havia 
passado pelo processo 
de popularização plane- 
tária: "Douyin”. No ano 
seguinte ao seu lança- 
mento mundial, a de- 
senvolvedora comprou 
o aplicativo Musical.ly, 
que foi incorporado ao 
aplicativo já existente. 

A fama do aplicativo 
só ocorreu após algu- 
mas reformulações visu- 
ais, de design e nomen- 
claruta, passando a se 
chamar TikTok no final de 


2018 e logo se tornando 
o aplicativo mais baixado 
nos Estados Unidos. 

Por conta de sua fa- 
cilidade para a criação 
de conteúdo e rápida 
disseminação e alcance, 
o aplicativo foi popula- 
rizado rapidamente em 
todo o mundo, mesmo 
já possuindo uma base 
forte de usuários entre 
norte-americanos e asiá- 
ticos. 

Uma vez que a pan- 
demia de coronavírus e 
as restrições de ativida- 
des para evitar o contá- 
gio envolveram a perma- 
nência das pessoas em 
casa, o aplicativo acabou 
sendo uma opção diver- 
tida de passar o tempo. 
Isso ajudou a alavancar 
a popularidade do apli- 
cativo e colocá-lo em pé 
de igualdade com outras 
alternativas de entreteni- 
mento on-line. 
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Modo silencioso do Instagram 
agora segura alertas na rede social 
e avisa que o usuário está ocupado. 


Instagram anunciou 
O um novo modo para 
interromper notificações 
na rede social durante 
períodos específicos de 
tempo. Apelidada de 
"Quiet Mode” ("modo si- 
lencioso”), a novidade já 
está disponível para ce- 
lulares Android e iPhone 
(iOS) em alguns países 
e deve ser liberada aos 
poucos para toda a base 
de usuários. 

A opção notifica os 
contatos sobre o fato de 
que o indivíduo está com 
esse modo ativado, e 
pode ser bastante útil 
para quem deseja dar um 
tempo, a fim de para focar 
em outra atividade. 

A novidade do Insta- 
gram está disponível no 
menu de configurações 
do aplicativo. Quando ele 
estiver ativado, você não 
receberá notificações, e 
os usuários que te envia- 
rem mensagens diretas 
(DMs) receberão uma 
mensagem automática 
avisando que você está 
no modo silencioso. 

Por enquanto, ele está 
disponível somente nos 
Estados Unidos, Reino 
Unido, Irlanda, Canadá, 
Austrália e Nova Zelândia. 
Nos outros países, deve 
chegar ao longo dos pró- 
ximos meses. 

O próprio Instagram 
incentivará seus usuários 
a ativarem o modo silen- 
cioso depois de um pe- 
ríodo de uso, durante a 
noite. Para isso, enviará 
notificação para estimular 


o uso da novidade, de 
uma maneira similar ao 
que acontece no TikTok 
quando se passa muitas 
horas rolando o feed. 
Dicas 

O modo silencioso do 
Instagram ainda não está 
disponível no Brasil. Por 
isso, caso você esteja por 
terras brasileiras, é pre- 
ciso aguardar o lança- 
mento da novidade para 
usá-la. Porém, se você 
estiver em algum dos paí- 
ses contemplados, basta 
seguir os seguintes pas- 
sos: 

— Abra o aplicativo e 
vá no menu de sanduí- 
che, no topo direito da 
tela; — Toque na opção 
“Configurações”; — Pro- 
cure pela opção "Quiet 
Mode” e toque sobre ela. 
Faça os ajustes necessá- 
rios, selecionando o pe- 
ríodo que você deseja fi- 
car sem notificações no 
Instagram. Pronto, o 
modo silencioso será ati- 
vado. Vale lembrar que 
as notificações voltam ao 
normal após o tempo es- 
tipulado por você. 

Além do modo silen- 
cioso, o Instagram anun- 
ciou outras duas novi- 
dades, sendo uma de- 
las focada no gerenci- 
amento de recomenda- 
ções. Agora, será pos- 
sível dizer à plataforma 
que tipos de conteúdos 
você não quer ver na sua 
timeline. Esse recurso 
está sendo lançado hoje 
(19) globalmente - por- 
tanto, está disponível já 


Reprodução 


breve. 


no Brasil. Para ter acesso 
a ele, é preciso atualizar O 
aplicativo no seu celular. 

Funciona mais ou me- 
nos de forma similar ao 
Twitter, quando se indica 
um tuíte que não seja 
de seu agrado. Assim, 
quando a pessoa infor- 
mar ao Instagram que 
não gosta de algum tipo 
de conteúdo, a plata- 
forma evitará mostrá-lo 
no feed e no reels. Para 
fazer isso, OS passos são 
os seguintes: 

— Vá no menu explo- 
rar e veja os posts suge- 
ridos para você. Seleci- 
one algum de que você 
não goste e toque lon- 
gamente sobre ele, até 
que apareçam opções; — 
Entre as opções, apa- 
recerá “Não tenho inte- 
resse”. Para indicar que 
você não deseja ver mais 
aquele tipo de conteúdo, 
basta tocar sobre ela. A 
publicação será escon- 
dida, e posts relaciona- 
dos a ela não aparecerão 


Novidade ainda não está disponível no Brasil, mas deve chegar em 


mais para você. 

Outra novidade é que 
agora dá para selecionar 
palavras, emojis ou hash- 
tags que se deseja evitar 
na timeline. Essa opção 
está disponível no menu 
"Palavras ocultas”, dentro 
das configurações de pri- 
vacidade do aplicativo. 

— Abra o aplicativo, vá 
no seu perfil e, então, 
toque sobre o menu de 
sanduíche, no topo di- 
reito da tela; - Em ”Con- 
figurações”, selecione a 
opção “Privacidade” no 
menu que será aberto; — 
Ali, vá em “Palavras ocul- 
tas” e, depois, em ”Ge- 
renciar palavras ocultas”. 
— À opção está disponí- 
vel para duas modalida- 
des: mensagens e co- 
mentários e publicações. 
Nesse sentido, para ocul- 
tar palavras e hashtags 
no feed, é preciso ir na se- 
gunda opção. Basta en- 
tão digitar o que você de- 
seja evitar. 
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Twitter já demitiu 80% dos funcionários 
desde que Elon Musk comprou a rede. 


s demissões no 

Twitter atingiram 
80% dos funcioná- 
rios da rede social, 
diz reportagem pu- 
blicada no site da 
CNBC. Desde que 
Elon Musk comprou 
a plataforma, em ou- 
tubro, o quadro de 
trabalhadores saiu de 
7.500 para 1.300, de 
acordo a publicação, 
que diz ter tido acesso 
a documentos inter- 
nos. 

Um executivo já ti- 
nha falado, em no- 
vembro, que metade 
dos funcionários tinha 
sido cortada. Outras 
demissões se segui- 
ram e a medida tam- 
bém atingiu o Brasil. 

Além dos cortes, 
Musk também pôs fim 
à política de home 
office instalada pelo 
antigo presidente- 
executivo Jack Dor- 
sey, que deixou a fun- 
ção no fim de 2021, 
ainda em meio à pan- 
demia. 

Segundo a CBNC, 
o Twitter conta agora 
com menos de 550 


engenheiros traba- 
lhando em tempo 
integral. Já a área 


responsável pelas re- 
comendações sobre 
a política de uso da 


Reprodução Twitter 


| 
Desde que Elon Musk comprou a plataforma, o quadro de trabalhadores saiu de 7.500 para 1.300. 


plataforma passou a 
ter apenas 20 funcio- 
nários. 

Por outro lado, 
ainda de acordo com 
o site, Musk autorizou 
que 130 empregados 
de suas outras em- 
presas a trabalharem 
para o Twitter, in- 
cluindo a montadora 
Tesla e a aeroespacial 
SpaceX. 

Pássaro azul leilo- 
ado - Na última se- 
mana, o Twitter leiloou 
diversos objetos do 
escritório-sede, em 
São Francisco, entre 
cadeiras, eletrônicos 
e até uma luminária 
do pássaro azul, sím- 
bolo do Twitter, que 
decorava o local. Os 
lances foram encerra- 
dos na quarta e a pla- 
taforma não informou 
quanto arrecadou. 
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Crise nas "big 

techs" 

Além do Twitter, as 
”big techs” também 
têm realizado demis- 
sões. A lista inclui 
o Google, a Amazon, 
a Meta (dona de Fa- 
cebook, Instagram e 
WhatsApp) e a Micro- 
soft que, juntas, cor- 
taram mais de 50 mil 
funcionários nos últi- 
mos 3 meses. 

O grupo de ”big 
techs” perdeu US$ 
3,901 trilhões em va- 
lor de mercado nos úl- 
timos 12 meses. Isso 
equivale a cerca de 
R$ 21 trilhões, na co- 
tação de 4 de janeiro. 

Os dados são de 
um levantamento feito 
por Einar Rivero, da 
consultoria Trade- 
Map, comparando os 
valores de mercado 
no último dia 4 com 


os de 1 ano atrás. 

Ao mesmo tempo, 
bilionários da área 
também viram suas 
fortunas diminuírem. 
Elon Musk, que dei- 
xou de ser o homem 
mais rico do mundo 
em dezembro, tem 
acumulado perdas 
nos últimos meses: 
desde novembro de 
2021, seu patrimônio 
encolheu em US$ 212 
bilhões, de acordo 
com a agência Bloom- 
berg. 

Entre outras em- 
presas, Musk é o 
dono da montadora 
de carros elétricos 
Tesla, que também 
patinou no mercado 
de ações no ano pas- 
sado, e do Twitter, 
que se retirou da 
bolsa com a venda 
para Musk, concluída 
em outubro. 
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robô humanoide 
Atlas pode ser 
mais ágil do que 
muita gente. A em- 
presa de engenha- 
ria robótica Boston 
Dynamics divulgou a 
última demonstração 
de sua invenção, que 
passou a ter mãos. 
Antes, ele já era ca- 
paz de pular e correr 
com seus pés, mas 
agora, também con- 
segue pegar e largar 
objetos 
Na nova demons- 
tração divulgada pela 
empresa, que faz 
parte da Hyundai Mo- 
tor Group, o protótipo 
aparece com mãos 
mecânicas. O robô já 
podia correr e pular 
em terrenos comple- 
xos graças aos pés 
implementados, mas 
agora as garras rudi- 
mentares dão à nova 
versão um aspecto 
mais próximo da re- 
alidade, além dele 
ter se tornado mais 
ágil e capaz de pegar 
e soltar objetos de 
forma independente. 
As garras consis- 
tem em um dedo fixo 
e um dedo móvel. A 
Boston Dynamics diz 
que as garras foram 
projetadas para tare- 
fas de levantamento 
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Robô humanoide Atlas agora 
pode pegar e arremessar objetos. 


Vídeo mostra agilidade do robô humanóide. 


pesado e foram de- 
monstradas pela pri- 
meira vez em um 
comercial do Super 
Bowl, no qual Atlas 
segurou um barril 
sobre sua cabeça. 
Os vídeos divul- 
gados mostram as 
garras pegando uma 
tábua de madeira de 
construção e uma 
bolsa de ferramentas 
de náilon. Em se- 
guida, Atlas pega um 
2x8 e o coloca en- 
tre duas caixas para 
formar uma ponte. O 
robô então pega uma 
sacola de ferramen- 
tas e corre pela ponte 
e pelos andaimes de 
construção. Mas a 
maleta de ferramen- 
tas precisa ir para 
o segundo nível da 
estrutura — algo que 
Atlas percebe e rapi- 
damente arremessa 


o objeto-alvo a uma 
distância considerá- 
vel. 

A Boston Dyna- 
mics descreve essa 
manobra final: “O 
movimento final do 
Atlas, um giro inver- 
tido de 540 graus 
e vários eixos, adi- 
ciona assimetria ao 
movimento do robô, 
tornando-o uma ha- 
bilidade muito mais 
difícil do que o par- 
kour realizado anteri- 
ormente”. 

Segundo a em- 
presa, as garras, que 
consistem em um 
dedo fixo e um mó- 
vel, foram projetadas 
para levantamento 
pesado. A primeira 
demonstração das 
“mãos” aconteceu 
em um comercial 
da final do campeo- 
nato da liga esportiva 


NFL (National Foot- 
ball League), o Super 
Bowl. Na divulgação, 
o robô segurava um 
barril sobre sua ca- 
beça. 

O Atlas da Boston 
Dynamic é uma pla- 
taforma de pesquisa 
e não está dispo- 
nível para compra. 
Há muito tempo é 
a estrela de vídeos 
virais e demonstra 
efetivamente os re- 
cursos robóticos do 
Boston Dynamic. No 
pequeno mundo da 
robótica humanoide, 
poucos competido- 
res demonstraram 
capacidades seme- 
lhantes ao Atlas. 
Apenas o Robonauta 
da NASA oferece gar- 
ras semelhantes a 
mãos. 
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Saiba por que vemos cada 
vez menos estrelas no céu. 


céu tem cada vez me- 
O nos estrelas. Isso, 
pelo menos, é o que nos- 
sos olhos parecem nos 
mostrar. Estudo publi- 
cado na revista científica 
Science, que analisou o 
período de 2011 a 2022, 
mostrou que nossa visão 
não está mentindo: a visi- 
bilidade das estrelas está 
se “deteriorando rapida- 
mente”, ao passo que o 
brilho artificial do céu no- 
turno, uma forma de po- 
luição luminosa, aumentou 
em uma média de 9,6% ao 
ano. 

Para se ter uma ideia do 
efeito prático do avanço da 
poluição luminosa nessa 
taxa, em um período de 18 
anos, um local com 250 
estrelas visíveis veria esse 
número reduzir para 100. 
É como se o brilho artificial 
do céu estivesse dobrando 
a cada oito anos. 

Os cientistas Chris- 
topher Kyba e Yigit Oner 
Altinta, do Centro Alemão 
de Pesquisas em Geoci- 
ências (GFZ-Potsdam), e 
Constança Walker e Mark 
Newhouse, do Laborató- 
rio Nacional de Pesquisa 
de Astronomia Óptica- 
Infravermelha (NOIRLab), 
dos Estados Unidos, re- 
correram a um método de 
ciência cidadã para chegar 
a esses resultados. 

Eles investigaram a 
mudança no brilho glo- 
bal usando 51.351 obser- 
vações de “amadores”. 
Dentro do projeto Globe 
at Night, do NOIRLab, 
esses cientistas cidadãos 
de várias partes do pla- 
neta viram mapas do céu 
com diferentes níveis de 


poluição luminosa e foram 
questionados sobre qual 
combinava mais com a 
visão que tinham, o que 
permitiu aos cientistas ob- 
servar o quanto a poluição 
luminosa afeta a visão a 
olho nu das estrelas. 

No artigo, os pesquisa- 
dores destacam que a taxa 
que encontraram é bas- 
tante superior à estimada 
por observações que re- 
correm apenas a satélites 
(que mostraram, anterior- 
mente, aumentos do bri- 
Iho artificial em uma taxa 
de 2,2% ao ano). Eles 
explicaram que essa di- 
ferença se dá por causa 
da sensibilidades limitadas 
desses equipamentos, que 
não conseguem detectar 
luz com comprimentos de 
onda abaixo de 500 nm 
(nanômetros). 


Assustador 
Especialistas destacam 


que a taxa identificada é 
“assustadora”, mas não é 
uma surpresa. “O fundo 
do céu está cada vez mais 
brilhante e as estrelas mais 
fracas, estão sumindo, de- 
saparecendo. Uma pes- 
soa que nasceu agora e 
que nunca saiu da cidade 
vai achar que o céu só pou- 
cas estrelas brilhantes, ja- 
mais vai entender a natu- 
reza, não consegue nem 
entender onde é que ela 
está”, afirma Wagner José 
Corradi Barbosa, diretor 
do Laboratório Nacional de 
Astrofísica (LNA), do Minis- 
tério da Ciência, Tecnolo- 
gia e Inovação (MCTI). 
“Infelizmente, nós esta- 
mos vendo que a polui- 
ção luminosa, como um 
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todo, está colocando em 
risco a possibilidade do 
ser humano conhecer a si 
mesmo”, diz, frisando a 
importância da astronomia 
para compreensão do Uni- 
verso. 

A preocupação com a 
maneira com que a polui- 
ção luminosa afeta nossa 
visão do céu, de fato, não 
é de hoje. Em 2016, o 
Atlas Mundial do Brilho Ar- 
tificial do Céu Noturno, pu- 
blicado na revista Science 
Advances, por Kyba e pes- 
quisadores da Itália, Esta- 
dos Unidos e Israel, com 
base em dados de satélite 
de alta resolução e medi- 
ções de precisão do bri- 
lho do céu, revelou que 
mais de 80% do mundo e 
mais de 99% das popula- 
ções dos EUA e da Europa 
vivem sob céus poluídos 
pela luz. 

O estudo também mos- 
trou que a Via Láctea, há 
pouco mais de 100 anos 
vista no arco do céu de 
qualquer cidade, estava 
escondida para mais de 
um terço da humanidade. 


Estudo mostra que a poluição luminosa aumentou entre 2011 e 2022. 


No estudo de 2016, os 
pesquisadores disseram 
ser possível imaginar dois 
cenários para o futuro. 
Em um deles, a poluição 
luminosa é controlada com 
sucesso e a geração atual 
seja última a experimentar 
um mundo tão poluído por 
luz. No outro, o mundo 
continua a brilhar, com 
quase toda a população 
nunca experimentando 
uma visão das estrelas. 

Os impactos desse 
último caminho, traçado 
pelo estudo mais recente, 
conforme os especialistas, 
são grandes e ultrapassam 
prejuízos à ciência e obser- 
vação do céu. Há efeitos 
adversos à saúde humana, 
que tem ciclos naturais do 
corpo, como o circadiano 
(ritmo em que o organismo 
realiza suas funções ao 
longo de um dia), que são 
ditados pela exposição à 
luz; e ecossistêmicos, com 
alterações em padrões 
migratórios dos animais e 
relações de predação. 
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s advogados de Alec 

Baldwin se pronunci- 
aram após o ator ser acu- 
sado de homicídio cul- 
poso, quando não há in- 
tenção de matar, pela 
morte da diretora de foto- 
grafia Halyna Hutchins no 
set do filme Rust. 

Em um comunicado 
divulgado ainda na 
quinta-feira (19), a equipe 
legal do artista afirmou 
que a decisão da Promo- 
toria do Estado do Novo 
México “distorce a trágica 
morte de Halyna Hutchins 
e representa um terrível 
erro judiciário”. 

“Baldwin não tinha 
motivos para acreditar 
que havia uma bala na 
arma - ou em qualquer 


Reprodução 


chins no set do filme ‘Rust. 

lugar do set de filmagem. 
Ele contou com os profis- 
sionais com quem traba- 
lhava, que lhe garantiram 
que a arma não tinha 
munição real. Lutaremos 
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Advogados de Alec Baldwin dizem que 
acusação de homicídio "representa um 
terrível erro judiciário”. 


Ator será indiciado pela morte da diretora de fotografia Halyna Hut- 


contra essas acusações 
e venceremos”, disse um 
dos advogados. 


O acidente que ma- 


tou a diretora aconteceu 
em outubro de 2021 em 


Santa Fé, no Novo Mé- 
xico. O ator disparou uma 
arma que deveria ape- 
nas conter balas de fes- 
tim, mas que acabou atin- 
gindo e matando Halyna. 

A gerente de filma- 
gem Hannah Gutierrez- 
Reed, que providenciou a 
arma que matou a dire- 
tora, enfrentará a mesma 
acusação que Baldwin. 

A equipe legal dela 
também se pronunciou, 
afirmando que as acusa- 
ções “são o resultado de 
uma investigação muito 
falha e de uma compre- 
ensão imprecisa de todos 
os fatos”. 


Jeremy Renner relata ter quebrado 
mais de 30 ossos em acidente. 


eremy Renner reve- 

lou, neste sábado 
(21), que quebrou mais 
de 30 ossos devido ao 
acidente que sofreu no 
início de janeiro. En- 
quanto limpava neve 
próxima a sua casa em 
Washoe County, Nevada, 
região que sofreu com 
fortes nevascas na vés- 
pera do Ano Novo, o ator 
foi atropelado por um 
limpa-neve de 6 tonela- 
das. 

No Instagram, o ator 
que dá vida ao herói Ga- 
vião Arqueiro, nos filmes 
da Marvel, compartilhou a 


rotina de exercícios que 
tem feito para se recupe- 
rar. 

“Exercícios matinais, 
resoluções, tudo mudou 
neste Ano Novo em parti- 
cular”, escreveu o artista 
na legenda da imagem. 
Ele ainda agradeceu aos 
fãs pelas mensagens que 
tem recebido. 

“Esses mais de 30 os- 
sos quebrados vão se re- 
cuperar, ficar mais fortes, 
assim como o amor e O 
vínculo que se aprofun- 
dam com a família e os 
amigos”, completou. 
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Ator de ‘Gavião Arqueiro” compartilhou rotina exercícios de recupera- 


ção após grave acidente com limpa-neve. 
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Após morte de Lisa Marie Presley, ex-marido 
terá a guarda total das filhas do casal. 


egundo o site TMZ, o 

caminho agora está 
livre para que o músico 
Michael Lockwood, ex- 
marido de Lisa Marie 
Presley, morta no dia 
12 de janeiro após um 
ataque cardíaco, obtenha 
a guarda total das filhas 
gêmeas do casal, Finley e 
Harper, de 14 anos. 

Fontes ligadas à família 
disseram ao site ameri- 
cano que os adolescentes 
deixaram claro que que- 
rem viver em tempo inte- 
gral com Michael após a 
morte da mãe. As gêmeas 
estariam morando com 
Michael desde a morte de 
Lisa Marie. 

Danny Keough, ex de 
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| ) 
Lisa Marie Presley e, ao lado, 
Lockwood. 


Lisa Marie, que é o pai dos 
outros dois filhos dela, Ri- 
ley, de 33 anos, e Ben- 
jamin, que cometeu suicí- 


o ex-marido, o músico Michael 


dio em 2020, estaria ten- 
tando também conseguir 
a guarda das gêmeas. 
Desde que Benjamin mor- 


reu, Danny havia voltado 
para a casa de Lisa Ma- 
rie para sustentá-la e está 
lá em tempo integral com 
Finley e Harper. 

De acordo com a lei 
da Califórnia, no entanto, 
Danny não teria como ob- 
ter a custódia das ado- 
lescentes. Michael já ti- 
nha a guarda comparti- 
lhada com Lisa Marie, e 
a única maneira de ne- 
gar a guarda total é se 
houvesse uma constata- 
ção de que seu ex-marido 
não estivesse apto para 
isso. 

Como o juiz já o con- 
siderou apto o suficiente 
para a guarda conjunta, a 
decisão já seria definitiva. 


Cássia Kis teria humilhado 
garçom e causado sua demissão. 


TV Globo/Reprodução 


A atriz Cássia Kis, que 
vem se envolvendo 
em várias polêmicas, foi 
denunciada pelo garçom 
Rodrigo Castelli por assé- 
dio moral. Nesta semana, 
ele veio à publico relatar 
uma experiência horrível 
que teve com a artista. 
Segundo o jovem, Cás- 
sia o humilhou e causou 
sua demissão em um 
renomado restaurante. O 
episódio ocorreu quando 
Rodrigo, que estava em 
período de experiência, 
teve que atender a vete- 
rana atriz. 

"Eu era garçom de um 
restaurante e recebia mui- 
tos famosos lá. Mas, 
nesse dia, eu recebi a 
Cássia Kiss, e ela me hu- 
milhou”, contou. 


Tudo começou quando 
Cássia chegou ao restau- 
rante e recebeu o cardá- 
pio das mãos do garçom. 
"Ela disse que já sabia o 
que queria e me pergun- 
tou se o ovo que a gente 
usava era vermelho. Eu 
tive que ir no chef para 
perguntar. Eu voltei e falei 
para ela. Só que ela me 
veio com outra pergunta: 
se o ovo era galado. Eu 
fui no chef, voltei e disse 
que sim. Foi quando ela 
me humilhou, gritando e 
falando que eu não mere- 
cia estar trabalhando ali, 
que eu deveria procurar 
outro emprego. Falou um 
monte de coisa”, desaba- 
fou Rodrigo. 

Castelli ainda conta 
que, dez dias depois, foi 
mandando embora do 


pn S á A e A Pi 
O episódio ocorreu quando o funcionário, que estava em período de 


experiência, teve que atender a veterana atriz. 


restaurante, já que ainda 
estava no período de ex- 
periência. 

Depois de seu desa- 
bafo nas redes sociais, O 
garçom relatou ter rece- 
bido ameaças de morte 


de pessoas que o acusam 
de ter sido comprado: "E, 
na verdade, eu só desejo 
que ela seja uma pessoa 
mais feliz e pare de querer 
humilhar os outros”, con- 
cluiu Rodrigo. 
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s romanos já sabiam: 

“navegar é preciso; vi- 
ver não é preciso”. Fer- 
nando Pessoa (1888-1935) 
adaptou a “frase gloriosa” 
a seu próprio gênio: “Vi- 
ver não/é necessário; O 
que é necessário é criar”. 
Em “Pessoa: uma biogra- 
fia”, recém-lançada no Bra- 
sil, Richard Zenith, um dos 
maiores estudiosos da obra 
do poeta fingidor, mostra 
que o desassossegado lis- 
boeta oscilou sempre entre 
“o mundo da ação” e “o 
mundo interior dos sonhos” 
e, não raro, preferiu criar a 
viver. 

A biografia dá um pu- 
nhado de exemplos inu- 
sitados da disposição de 
Pessoa de colocar a obra 
acima da vida. Ele era 
ligado em astrologia e 
comunicava-se com espí- 
ritos para discutir seus pro- 
jetos literários. Um deles, 
um inglês chamado Henry 
More (filósofo que de fato 
existiu), disse que o poeta, 
que à época já beirava os 
30 anos, precisava se curar 
da virgindade. A castidade 
o impedia de produzir uma 
obra literária completa. 
Os espíritos chegaram a 
indicar algumas candidatas 
a sua cama, mas ele se 
limitou a fazer projeções 
astrais e escrever sobre 
encontros fictícios, como 
se tomasse notas para um 
romance. 

“A escrita mediúnica, em 
vez de motivá-lo a ter uma 
vida sexual ativa, evitou ou 
pelo menos adiou a neces- 
sidade de sexo real”, es- 
creve Zenith. A certa altura, 
os espíritos o aconselha- 
ram a romper com Ofélia, a 
única namorada que teve. 
Segundo o biógrafo, Pes- 
soa provavelmente morreu 
virgem e “não era heteros- 
sexual, homossexual, pan- 


sexual nem assexual”. To- 
davia, escreveu uma pá de 
poemas libidinosos (hétero 
e homoeróticos) em portu- 
guês e inglês. 

"Pessoa não negou sua 
sexualidade, mas a realizou 
através da escrita. Transfe- 
riu sua energia sexual para 
a obra. Os heterônimos, 
por exemplo, são uma es- 
pécie de autofecundação”, 
diz Zenith de sua casa em 
Lisboa. “No fim da vida, 
Pessoa uniu vida sexual 
à espiritual. Quando era 
mais novo, tratava a virgin- 
dade como problema. Pen- 
sava que não se realizar se- 
xualmente prejudicaria sua 
obra. Mais tarde, passou a 
acreditar que a virgindade 
era uma vantagem em sua 
trajetória espiritual”. 

A discussão sobre a arte 
como expressão da sexua- 
lidade de poeta ilustra bem 
a estratégia à qual Ze- 
nith recorreu para driblar 
a dificuldade de biogra- 
far um personagem “fanati- 
camente reservado”, “cuja 
vida essencial se passava 
no imaginário”. 

O fingidor era sociável, 
bem-humorado, vivia rode- 
ado de amigos e às ve- 
zes exagerava na bebida. 
Mas não se abria com nin- 
guém. Levou uma vida pa- 
cata. Sustentava-se redi- 
gindo cartas comerciais em 
inglês e francês - era melhor 
que lhe ditassem o que es- 
crever, pois, caso surgisse 
a chance, começava a fazer 
literatura ou filosofar. Tam- 
bém trabalhou com publi- 
cidade. Criou um anún- 
cio para a Coca-Cola - “No 
primeiro dia: Estranha-se. 
No quinto dia: entranha- 
se” - que, em parte, con- 
tribuiu para que o refrige- 
rante fosse banido do país. 
Segundo o Ministério da 
Saúde, o slogan era um 
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Fernando Pessoa: biografia de mil páginas 
repassa vida e obra do poeta português. 
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“convite ao vício”. Portanto, 
se realmente não havia co- 
caína na bebida - o que tes- 
tes já haviam comprovado 
-, a Coca-Cola era culpada 
de propaganda enganosa. 
Fatos como esses, po- 
rém, pouco dizem sobre 
o escritor Pessoa. Ze- 
nith, então, optou por “ma- 
pear, na medida do possí- 
vel, sua vida imaginativa”. 
Pensou até em escrever 
em primeira pessoa, fingir 
que era o poeta que, do 
além, repassava sua exis- 
tência. Mas desistiu. À pro- 
cura do mundo interior de 
Pessoa, viajou até Durban, 
na África do Sul, onde ele 
cresceu, entrevistou des- 
cendentes de familiares e 
amigos do autor de “Mar 
português” e revirou os ar- 
quivos do poeta, que dei- 
xou mais de 25 mil papéis 
em seu famoso baú. 
*Comunista inofensivo”: 
Hobsbawm foi vigiado pelo 
serviço secreto britânico 
desde a Segunda Guerra, 
diz biógrafo A estratégia de 
Zenith deu tão certo que 
“Pessoa: uma biografia” 
ultrapassou as mil páginas. 
Lançado primeiro em in- 
glês, o livro concorreu ao 
Prêmio Pulitzer, já saiu em 
Portugal e está sendo tra- 


Biografia mapeia “vida imaginativa” de Fernando Pessoa. 


duzido para o espanhol, o 
turco, o chinês e o coreano. 
Nascido em Washing- 
ton, em 1956, o biógrafo 
se aproximou de Pessoa 
no início dos anos 1980, 
no Brasil, onde lecionou 
na Universidade Federal de 
Santa Catarina. Desde 
1987, vive em Lisboa. Tra- 
duziu Pessoa para o in- 
glês e organizou diversas 
de suas obras, como “O li- 
vro do desassossego”. 
"Apesar de ser muito 
português, é também muito 
brasileiro pois sua pátria era 
sua a língua. Pessoa é uni- 
versal”, diz. “Ele tem o dom 
de exprimir nossas angús- 
tias com mais eloquência 
do que nós mesmos”. 
Talvez porque ele pró- 
prio fosse uma multidão. 
Zenith contabilizou mais de 
cem heterônimos do poeta. 
Do primeiro deles, Cheva- 
lier de Pas, cavaleiro fran- 
cês que se correspondia 
com o Pessoa de 6 anos, a 
Maria José, a única mulher, 
tuberculosa que escrevia 
cartas de amor a um serra- 
lheiro, passando pela San- 
tíssima Trindade formada 
por Alvaro de Campos, Al- 
berto Caeiro e Ricardo Reis. 


